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S A S T R E R Í A 

MENDEZ MUÑEZ, 1 
ALTA SAN PEDRO, 6 3 

J A I M E I , 19 
LACY, W 8 - S A B A D E L L 

F A B R I C A E N C A N E T D E M A R 

X i í I I N l O A D , S , 7 y 9 

1 1 Í E | Í T Í P 0 6 P S Y O B I D E T A L L 

F A B R I C A N T E S D E 

P A N A S 

A Z U L M E C Á N I C C 

D U I L E S , e t c . , c t ^ 

I M P O R T A D O R E S D E 

G É N E R O S I N G L E S E S 

L I S T A D E P R E C I O S 

T r a j e a m e d i d a a z u l m e c á n i c o o r i l l o 

o r o 3 5 

T r a j e a m e d i d a p a n a c o r d o n c i l l o . . 6 0 

T r a j e a m e d i d a p a n a c o r d o l é . . . 6 0 

í r a j e a m e d i d a l a n a . 6 0 , 7 0 , 8 0 jr 9 0 

T r a j e a m e d i d a e s t a m b r e . 8 0 , 9 0 , 1 0 0 y 1 2 5 

G a b á n a m e d i d a p l u m a . 6 0 , 7 0 , 8 0 , 9 0 y 1 0 0 

G a b á n a m e d i d a H o m e S p u n . . . 8 0 

G A B A N E S C O N F E C C I O N A 

D O S P A R A C A B A L L E R O 

i , S í , 8 0 , / O y D O P í a s . 

T R A J E S C O N F E C C I O N A D O S 

( c o n s t r u i d o s d u r a n t e l a é p o c a d e c a l m a ) 

C A L I D A D S U P E R I O R 

5 0 P t a s . 



P A G . 8 ;Wi<*rcoles, 7 de n m i e m h r e d« idiS E L D I L U V I O 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L . M U E B L E 

P a r s s u e < S e i V K o n t i u i c h 

O R A N D B S R E C A I A O S 

| S O R T E O D E 2 5 M O B I L I A R I O S . A F A Y O R D E L P Ü B L I C O 

r D é s e l e e l p r ó x i m o J u e v e s , h a s t a e l c l f i s 1 5 , t o d a s H a s 
¿ e n t r a t t a s d a n o b c í ó n a u n o d e l o s P R E M I O S 

P r e c i o d e l a e n t r a d a c o n n ú m s . U N A i > t a . 

Loa moblliarioo qw: ae sortean son tag que figuran en i u iasUIarlones del 
Concurso do la Oa«a Humilde, convenientemente sefialíilop. 

Dichos mnhiliarlos lian sido «tdqoirMos por «1 Comité para «orreipondcr al 
favor del público, habiéndolos dividido, para loe efectos de esle sorteo, ta los 
«iguientes lotes: 

LOTE l.o Un comedor (Casa Gimbert}.—2.* Un dormitorio (Casa Ginabort}. 
3.' Va dormitorio lacado (Casa Gimbert). — L n comedor vCasa Ota l )«r t ) .— 
6. » L'a cernedor ;Col«gio de A."liCece). — 0.* Un recibidor (Colegio de A r t i n o » ) , 
7. » Un dormitorio (Colcfio de Artille e s ) . — 8 » Un comedor (Domingo y S i b a t é ) . 
9.* Un domi lor ia iDominffo y Sabalé) .—10. Un <fofpacho (Domingo y Sabató). 
11. l-na sala familia (Fomento de las Arica Decorativas). — 12. Un comedor 
(Fomento de las Artes Decorativas).—13. Un dormitono (Fomento de las Artes 
Decorativas).—1«. Un dormitorio (E l Siglo). — 15. Un comedor (El Siglo). 
16. Un dormitorio (El Siglo).—17. Un comedor (R. Vayreda).—18. Un reciWdar 
(Busquets). 19. Un comcilor ( ñ u s q u é i s ) . — 20. Un oomedor (Cuntís) .—SI. Un 
sel-in (Coinas). — 22. Un dormttjrio (Coom) . — 23. Uh oomedor (Thonet). 
24. Un recibidor (Thonet).—25. Un durmilorlo (Thonet). 

*ni<U. pusecdo/ de at>«no .leni}rá dcrc^iio a 16'Búmcrfis que podrá recoger 
en las oficinas' del Palacio de Arle Moderno, desde «1 d(a 8 al 15 de esta mes, 
<lc 10 a 1 y de 3 a 7. 

i 

C A T A L . 
B A R O E C S R V E Z A J U O R I X Z 

« A n t e s t*mtrw) 
Rhl-RESCOS, CAFE y LICORES. - Especialidad en L L E V A T DE CERVEZA 

Servicio diario de cs}oncs a doaitcilto 
C O R R I B 1 A , 2 3 tírente l a C a t e d r a l ) 

O . , gT 2. . A , ¥ T f-**€^2.á'̂ % v , * s URIWARIJ13 : : S I F I L I S 1 • ^ " s * R ̂ M^^M:^ V J - 1SÍ CONDE DEL A8A,T0I , 8 

A D E R A S 

E n l a p r e s s n t e s e m a n a e s p e r a m o s e l v a p o r S C A N D I N A V I A 
p r o c e d e n t e d e N O R T E D E S U E C I A c o n u n c o m p l e t o 

c a r g a m e n t o d e m a d e r a s d e t o d a s e s c u a d r í a s . 
S o l i c i t a r p r e c i o s y c o n d i c i o n e s . 

a A L í N B O S . e n C . E N T E N Z A . 6 2 . " T e l é f o n o 6 0 0 - H . 

a c o m i s i ó n para traspasos 
de pisos y establecimien
tos pwctean. Inútil presen
tarse sin buenas referencias. 
R.: Rose l l ón , n ú m e r o 178, 
entresuelo. De una a tres. 

I 
E l D i l u v i o 

ts TOBtíe en Madrid, en los Quioscos * 
de la calla Alcalá, frente a Fornes. fie I 

las Galatravas y del «Eco de Sports». $ 

Soldados de cuota 
Si aun no h a b é i s aprendido la i n s . 

t r n c o i ó n o en los e x á m e n a a do r e v á ^ 
l ida os han suspendido, wjirovechar el! 
niiiH-o curso quo la Escuela Mil i ta r ; 
P a r t i c u l a r "Alfonso X I I I ' ' comen ia i a 
el d ía 10 del achial para l ega l i i ad 
Tuesfra coola . 

L a m a t r í c u l a e s t a r á abier ta hasta 
el d í a 10 en las oficinas do la Escuela;, 
O r a n v í a L a y a U u a , 41 , í.*, 2.« 

C o m e r c i o y finanzas 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

P":''-«. choque, 43'45: Londres, a3'63( 
Roma, 83*05; Bruselas. 8T30; Jtuvlch,! 
1 Í 4 ' 1 « : NIICV« Torlc, Vi¿. 

BOLSA DE MADRID 

lulcrior ooniado, 70'15; Amoriix-.h:--- '« 
por 100. í r r . O ; AioortiiAble 6 poi ton, 
95'7*; Bxtwtor, 84'7S; Raneo de Cspafia^ 
S í " ; Banco EapaSoi de Grídil», 160; Ban-
e« Rio de la l ' l i i a , 210; Banco HiS])»no 
Am«ri«srw>. 173; Azucareras prcferenlef, 
87'50; Azucareras ordinarlaa, M I S ; Cédu
las, W)'50; Nortes, 285; Alieaolc-s, 803; 
Prtncos. 43'50: IJUrss, 33'S9. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE OATALUAA 

Ore. — Alfonso, 140; Onzas, 136*50 { 
Isabel, 143*50; Coarlos, 130*30; Pequefio, 
MS'SO; Dúlares, "*20; Mbras eelerlliws, 
35*50; rrsacos. ISfSO. 

Billetes. — Francos. 48*10; Wras, 33*351 
Libras «aterüMs, 33*50; Coronas, 0*01. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO-

C i t a s e s ^ e o m p a ñ í a * S . e f l C . 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1831 A i 

TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 
POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal. 0*31; ArgvnUoa, 8*37; Holan
da. t ' O t j ; Siierfa, l 'Ptr. ; Nonicga, l ' í J S ; 
Ch*e»-Esh>vai)uU, 22'J5. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes, i — Franceses, 43*20; Ing!o-^\. 
38*50; ItaliaaoB. 33'40; Belgas, 37; Sui
zos, 133~0; Portugueses, 0t6; Analrin-
eos, O'BltS: Holandeses 2 7í>; Sueela, 1'32| 
Noruega, 1 : Dinamarca, I M S ; Rumania 
3*20; Turquía, 3*31; Ssladoa Unidos, 7"47/ 
Canadá, 7*27; Argentinos, 2*33; Argentl-' 
nos, t ' 3 3 : Uruguayos, 5*15; Chilenos, 0*7 5( 
Brasilriios, 0*60; Boüvianaa, 1'75; Pcrua-, 
ños, S5; ParaguaTos, O'IO; Japoneses/ 
2*80; Argelinos, 42,20; Egiplo, 33*60; FK 
llpinas, 9. 

Oro. — Alfonso, 140: Onaas, 139".'>0, 
4 7 8 daros. ISS'óO; 1 duro, 138*50; 1.-' 
bel, 143,5«; Franco», 139*50; Libras, 35>'50̂  
Mia re» . 7"8« :Oibano , 7*15; Mejicano Nue-, 
TO, U S ; Te«MMe!». 138; Marcos, 172*60 

I V / T A T " C C : C S T P C O ¡L*» T ' / ^ e s v í a s u K i N t ó r . m s SÍFILIS, 
r r i C ? & £ j W f » £ j ± SJÍSt IMPOTEWCIA. M A T R I Z :l< 

f r a t a m i e n t o » modernos s in do lo r . — 
••nlra c a l l í Hosp i ta l T ^an Pablo. De Rambla, L l a n o B o q u w l a , n ú m e r o Bt 

9 a 12 v de 3 a R. I-'CSIÍVOB. de í> a 12. 

C O N S U L T A 

de enfermedades de ¡a pie l 7 de ios 
Orfyanos- geni ta les . T a l l e r s , 29, en t lo 
De 11 a i y de 6 a 7. 



E L D I L U V I O Miá rco les , T rto noviembra de 1925 PAÍS. 3 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Touiporadn do Invierno de 19S3-21. — Coatlaiut abierto el abouo a 70 funcionen. — La¿ personas que tenían hecUo.onuaigos para e( abono deberán 

pasar por Ta Coaiadurfa del teatro hasta hoy, miércoles, día 7 a las 11 de la uoche. , 

M ^ > » ? * * * * * ^ » * * * 4 ^ - H ^ ^ ^ « * * ' t - : " t * * * * ' > * * * * » 4 ^ < - » » » ^ + ^ +<- ̂  í -* ̂ . f ^.^ Í.++4.{.*Í.**Í«|. •¡•ti* ^ 

T £ 3 J A . 1 " £ • C A . T A . H . - A . H O 3 3 j f l L TeléfcnSúOOA. — Avul. dbnecrec, tarda, a lescioc — Kl millor programa.—Dos obres de gran broina, dos. — El grao éxlt d'eo A'alluiIijaDa OON 
s»AU £>K«-«S « O N H ^ U I . •' 1 elsalnetd'en KuslüülEl. • ' I N T O . t DE M l R A C t - -s — nutamins allsO'Hí pesetea. —Nlt: Kutaques.l 
pasotos. I/obra il'en «usifld r *í»*tn» rfol e o n t r n i * F c f í a u í » * l)einH, tanla: ospactacles i.er a lufanls, la mee emocionant 1 de me» 
en eino iicte* 1 den uuailres « u v - c » u c i a c i i y w i i — a i c v c iuiKrps de los otírea d"n Foiebl lorrex <. l - i t n n t q u e n o s a p 
s o i n o m — Nlt. l'ortulla Catalanista: ( . ' a u c a d a l señar o r B s i a v s . - IMssabta, t-strena de la comedia d'ea Carlas Soldevlla V s c a n c a s 
r e l n l s . Dlnmeníf. a los tres: J^ ' l n lnn» q u e n o s a p s o n n o m . -A dos anarle de •'ii'< i uit V a c a n c a s r e í a i s . _ , 

Es despatsa a ( omptadarla. 

: : C o í r a s ^ a r i í a d e r e v i s t a s s 
t o y é r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : M A R I O V I T O R I A 
Hoy, miércoles, uociie, a las diez mono* cuarto.— O R B U X D E í,* COÍWI»'»MIA con el ESTKKKO en oste toatro de la revista en tres actoa 

divididos en catorce cuadro?, original ds Tumá» Borras y Mario Vitoria, miislca de los maestro» Ar.U y Benlloch, 

r e r i s 

, , ( R t í K O -A A r» • . 
X de CASTEIit-S, de Barcrb. 

CAAiiüXjijstue i>BrceioQS, y .>; .--• 

B E í v í v E Z A ' L . U . J O - R I Q L J B Z A - A R T E 
Cirauilio&o conjunto de H E R A O S I S I . ' .AS S E Ñ O R I T A S . — J u e v e s raatinóe a las cinco y noclie: A R C O I R I S . - Se despacha en contaduría 

* f»J A T P S Í j T l S& O m T%l W 'FetétenO 1*42 - A. — (íompafiía de voderil y grandes ospectáculoi de 
r « K tl/J*. ML tC4S9*rj*L,L1l SANTPEIÍK y KKIKIKH. - Primera actifa *ÍUSCIOíf 0A8AL8. 

Hoy. miéroulér, 7 de noTlemlnre. — Tarde, a las cinco. — Entrada y butaca, L'NA peseta. — E l l l l b r a v e r i . — Noche, a las diez, gran éxito 
del vodeVil modocuo, «logante y plcaiasco, euües actos, i^a s o n s r o r a t á m-tmA, adaplacióndoAiaiolialls.—Mañana, jueras, tarde: A l r a l I I 

Noche, El éxitaio: >.a a e n y o r e t a m u i n ñ . — Viorucs, i), Estreno E l b a r A d a l a R a u a s s a d a . h a n t o l l a t . . . i . e s A l e s . 

».>. « . A 

• y i T i S T O g % f % í Í i y i É Í % í l — C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A S - C A P A R Ó 
a Asa ^ 4 tf a B % ^ %J mWm W %J %J Hoy, mlércflos. uocbe, a las nueve y cuarta, ú l t i m a r e - ^ r e s e n t a -

c l A n I r r e m i s i b l e m e n t e d e l p r o g r a m a m o n s t r u o d a 
S ^ W k ^ ^ n l S S 1 ^ O o n a u a n T e n o r i o j S S g S S R K i í t ó E l N u e v o T e -
n ,f-KMÍ^-w Mañana, jueves, tarde, matlnée popular. — F a d o r a , l a p r i n c e s a e s p í a . — Noche, l^a m u l a r s l n a n o m b r . — 

«-»a — ' Sábado, estreno B A T A L L A O E R E I M A » (en castellano) • 

T « _ - _ ^ _ a • J «a G R A N C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

E A T R O B A R C E L O N A 
Hoy, mlórcílas. - Tarde, a las cinco y coarto. — La extraoWinariamonto aplaudida comedia en tres actos de MnBoa Seca y Pérsa Faraéndsa 

VRaONüY* C O «IPCHTO Y R E S O V A N X D E S>A C O M P A Ñ I A 
Noche, a !*« -iiei y coarto.—La celebrada comedia en traa actos de Antonio Paso y Joaíiutu AVati 

_ a x 3 . - Nociu», "¡iv O R A N T x e \ N O . F T P A N N I I F S T R O 
tros actos de Guillermo HernAndeíMlr - » W U t O l I W 

aatocldad, las íonclone»ompazarán puntualmente a la hora anunciada. 



P A O . 1 ' M t ó r e o l e s , 7 i» nov iembre de 1983 E l . D I L U V I O 

I E L I D O R . A I D O 
en 1» 

pop ni 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 
W J U A N V I L . A 

. « S i 0 8 R O S A R I O L E O M S - M A R Í A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
Tí :: - - Gi n n d l o s a » f u n c i o n a s e n h o n o r d o ! o o o u l a r m a e s t r o O U K R í I B R O . a u a c t l r i i U r á lai o rc jaaMta . 

TwJn, a las cinco.—m chistoso ootrunini Ri^ C Al>-*ICHl rr».—El rogocljanío y ova',lonailo aalnotoan cluco cuadros, dispuestos dudo» aetos. original ti') Josó Fnnilii-ii.-z dol Villar, m^ska dol maestra Jacinto úuoreero. 
C A N O I U O T E N O R I O 

canundo R O S * I T ' » L a n N l S «na hormosi c.imJ-in nscrita o v a w a M n t » para olla, por oí maestro O U e K R ü R C J . - N . ilic. a la- i i . í. 
Las do» parliliu ¡n inái populares d^l Imigao o u , >RRO.--'l<s taiuosa y.nr/rolaon un acto, Jivldldo eu d.» cuadros, 

. ...=rt— •r L A A L S S A C I A N A ' ^ 
creación de K a i l a a M a r r a r a . P a c o Gallas:o T «1 eailnaute barítono R i c a r d o Fu»»*.—La exíraordlcarlainenle aplaudida y popular 

raauit-la en dos aclns y Iros cuadros, 
— = . • • L A M O N T E R I A • .. . • , 

por el coujnnto sublime n iDdlí.-itlble: El eminente itatítono " I c a r d o F ' u a l á . R o « a r l ( o L a o n f s , F e l i n a H e r r e r o , f a e o C a l l e j o 
y C- i r l r»^ R M l a n . — Kspléndida preeeutacioo. Maiiaua. juoyos, tanl.;; i . a r e m o l i n o y L A M O N T F i n i A . — \oebe: E l eui>rlc>*lto 
y E.'STUK.SO do la larzuela en doo neto», el seenndo dividido en dos cuadros, de Antonio Paso y el maca tro Uuorrero, 
= - • . — ' •• -• '- Vé A L. U 25 D E B k 5 I V O A L , A = = ^ - • • • = 

G r a n c o e n p a ñ í a de z a r z u e l a . T E A T R O M U E V O epe r e t a y r e v i s t a s de PEPE VIÑAS 
% Hoy, miércoles. 7 de No\leaibro, tarde, firan »erntout pepirtar. BulaeM platea, i 'S pta». P.nMcss primer piso, l peseta. — 31 Ropri;*eutaclAD do la u:a 4, 
% 

E L P I E R E G R O 
eoo ti Jcslabrante enndro Usan f i a r í a a n V a r « a l : e H . Xadla dobe dejar de ver tan .sensacional espectáculo.—Koclie, a laanaeve y Bedia, rarte 

monstrno. - L» pretioi." ranme!» en au acto y tres cua-lros ^ B A R Q U I u i ^ B R O . — 2.° Kreprosomatlún do 

E L P I E R R O T N E G R O 
conoKuadro U n A l í b a l a «vi >. - . :'»_-«. Trlnof» JIKÍI-cutibio Je esta compañía. — M*üaua, Joeve*, reaparlcWn del colosal tenor KM1 
Vl;NDi;i:ií.Tara«,CTMiDat¡n^ar't»t*>!^ii.>yiiorbe,al.idai^zinft^ a v r» j« r ic o i , o a S o m a y la obrailel ilía , 09 m 
a u e l e r o s d a l . ' a y . por el omínente «Uro H u U O VKKTIRKÍJL. — vlcrue». Tonladero acoutociiuionto toalaal. I)ebat Jel roloíal tenor. Q 
queritlo do 
este pñMic<i C a y e t a n o P e n a l v e r , ,^ ¡k 

EMILIO f 
o s - • 

., ota v 
te,.1-v,rada L O » M a , . Q u E 4 J E « O s » D E L * 1 . E ¥ | con el exita/.o 

X ' E S ^ . T K . O ' V I C T O R . I - A . 
t * * 
| 
* 
• 
I 
• 

i 

3, Gran v •uipafti» '1" u rna la . - DlrcctMneaiéDicaAKSELMO KKKXASOEZ y LUIS CALTO.—mWQy <iraetore»j conct-rMMres RAFAEL CADA 
2> y CAYO VELA.—Hoy, •lércoli". tardo a las cuaírn y media.—Colosal rermonlh popular.—Butaca con entrada, CHA pté.—Entrada general, 40 c<Sn'S" 

t t a c a n c i ó n d e l o l v i d o , ^ $ $ % ^ ^ ^ S í ^ í & t E l q u e r e r d e u n a g i t a n a , 
* soberbio eeajtaato.—3.* Kl p n I - , fx-lfT rf#» M a v n gLue ','a " * " l i e z ,n9n'3* <'n*rto-— >'»«n'fi<'> «"te! . 
* es 1 lazo do la tpnip'»rada, »-ÍS * « v.1 u * . vac i w i a y w y Hntaca con entrada» pesotaf. — Enerada eeooral, TOcéntimos. — 
| L a c i n t a d e B l a n c a F l o r , ^ ' ^ . ^ i ? ^ * ? ^ L a e s t r e l l a e r r a n t e ^ ^ ^ S ^ 5 - E n l a 
% C r u z d e M a y o . n ^ r t T ^ ^ ^ ^ L A D A G A ( L o f e r r a r d e T a l l ) 

i Uu«tie maestro Knrtqno Morvra. !-*+**+***-f<-v-:-í-:-:-v-::-

• 
T E A T R O A R O L , O C A R O L r O i ^ A L , A _ C E > 

C O M P A Ñ I A O I B R R T 
Hoy, nriéreoias, tardo, a las cusir o y medía, sencilla. 
Butaca cea entrada, OD0.—Entrada recerat, 0*!ft. 
S-'i. t . a m o n t e r f a . -
caut'iiKl <l'i por iirimora ver. lí;. .-.'•'luin i ' ! i ir; t| 
t O r rOR y el colosal barítono JOSE ORTIZ OI 

Mafiaua, jueves, tar>le. Colosales programan. 
Soelie, preaentaelda de la >riMer* üple eataata 

G i g a n t e s y c a b e z u d o s - Ü Z ^ X ^ . & t S S t ^ . 
f e m j ^ ^ s t a d KBtrada cunera!. O"*). — !.• Acontecimiento teatral tenor MASO-

IBATK. -1." ¿ e í í p a t e , p o r D i o s , « í u a n i t o . de %ÍIII 
risa. 

ASÜMGION BETORE " S M " L A S G O L O D ¿ ? i N A 5 

í ^ n . / 1 » n ^ r . K L U I S A V E L A y E M I L I O S A G i - B A R B A . 
del maestro Katae! Uiiláu, delnitand > también el popol.tr primer actor RICARDO FCEXToS y otros artista* 

000 " ' S e E L D I C T A D O rS 

I g r a i m t e a t r o d e l . b o s q u e 

E Z U R R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L D E C A T A L U Ñ A 
X Jla/iaaa, juoro, S de Kon iembm—AeoaMeimiouto artístico. — A la* nueve y enano «a panto. — Repr—macion esnaorJInaria de la famosa opera en 
S lies actos, del Macstr»'reaelta, 

| 3 E 2 H - O A T O I M C O X V n f T ' S I S 
X 'telendo su presonl acirSn la popular eantantn Merredes Kola y al aplandldo actor Carlas de Beraxa, scompafiadoe por «I ten - Joai Tazás, al barii-

Josóxio iTlio-nán y el primer actor Enrique Torrijee y las «pies •ariaa Lastra y I'urlfa TarrAs. — ».• I J larzoala en na aelo y tren eoadroe, 

:T 1 . A T ^ A G ^ D I A D E L ff» I E M R O T 

^ creaciAn del primer a-ctor ^ri<tu« Torriioe.—33 Prolesorcs do Orquesta. Nowldo Coro.- Sábado L A T BMfZaTT KO. por « a «•dSwbta caarteto 

file:///oebe


KL DILUVIO Miércoles, 7 <lo noviembre <1« 10»S P A G . 1 

X3ATRO ROIwIORAMA . Compafkfa de comedias 
Iloy Diiércoles, (ardo, a IBS cinco, matinée popular.—Butaca píate* con entrada, una p«Mtaa. — El grandioso éxito en (r«f acto» da Emilio Mario ( 
I Ü f H l + f a M MT n « a i t t n * m s óreaclún dee<ta compañía. — Nocho.a laa dle>, popular. — Butaca platea entra 

« c » y ^ r c s a » C X K I V ^ 9 doaposeta*. —Fundón dedicada a la Colonia FI?ari).-La preciosa comedia* 
do los señores do í > a a c a n r i f % V * f 1 a m a f l f _ Mafiana, Jaaves, tarde, a liu cinco. Matlné da M-
Pradsj-deHijruel W W O a m M t J M &%S • « • • • " J * ' » CunndO rím ta m u l a r - Viernes, noche, I 

de gran éxito en el Teatro de la Comedia c 
Decorado uñero do los so&orea Bulbena j Olrbal. 

Se despacha en contaduría. 
Barcelona de Ta r.otnpdia en trep notos 9 ĝt ^ > « r i t * ^ c s tf^f^l tf^fvldtf^ 

délos BCfiorcí l'iii.idas v (iiménez %~ZJf9a. U « ? l U I V I U U 

en tros 

T e a t r o G o y a 

^ A L T A C O M E D I A ^ 

Compañía: DlAZ ARTIGAS - Director: mp 
M. ANUEL DIAZ DE LA HAZA 

teSW L a s Ixormaiaas de amor. 
^TokLT™- El asno de Buridan. - d«n^uiS El timbre de 
alarma, 436 representaciones consecutivas en el Teatro Athenée de París. 

CINE|V1ATÓĜ AF0S Y VACIEDADES 

I T E A T R O C U Í C O B A R C E L O N É S T Z Z £ ¿ £ ^ \ 5 

Jueves, noche, a las 9 y media. Grandioso festival en honor y beneficio de' LES BERY-FREY 
T o m a t i l l o p a r t a l a C o l o s a l e s A t r a c d o n s s , 13 . 

, Hermanos CisRias- Kanny- Elias- /Vlaría Manzanares 
| Crio Hita y Heraldo - Alberto - Naila - Silvia Campos 

Ramoncita Rovira-RondaHa rtlaríinense-Los Luxenti 

Precios popularos, se deepaclutn sin aumento, de once a una de la mañana y de cuatro a siete do la tarde. 

| TE.A.TJR.O X3E3 IMO V E 13 A. ID E S : Circo Ecuestre 
T Hojr, miércoles, no habrá función. — Mañana, jueres, 2 extraordinarias funciones, í. — Tarde, a las chatre 7 modla, MATISEE INFAOTII. v noche, a 
2. —' I.-w dleK, ORAN MODA • 

5 IXTOT-A-BIL/ESS aDEBTTTS, 
célebre 

| Trio Bryantes, f L ^ ^ l Caballero Fabra, - Trío Morandi, "SMS 
Tno Osnotos, • The Esas (Son), Jí^s.. • Navas y Gerome,; ; 

* tó.^ WggtaV̂  • Miss Elulia, • The Sanzys, ^ « X a . - Miss Ventura, ír̂ »̂ ^̂  
Cristensen, 

'-'*,"»'»»'»»« americano 1 l i s . î sao \ o w i l / , japonesa. l ' O T a a j VJUIUIIIC , roja do clowns. 

• Silva y Nmchi 
ugustos de solréo. — Viernes, no habrá función. — Sábado y domingo, tarde 7 noche, extraordinarias funcione». — So despacha en Conta doria.» 

IIor>i?.tércoles —Tarde v nochc.-COIXISALKS 
~ PROGRAMAS. - IJI película edmlca -

blanco y En el mar -
Nicomedes árbitro Las lio riñosas 

comedias 
cuarta Jomada dol film 

de intensa emoción El tren 24 La dol icada 
película 

£1 mensajero 
La maestra 

rural - gn;d/ŝ; Don Juan Tenorio * ^ f Z ^ ^ Z 1 ' ^ ^ Max Linder en 7 años de mala suerfo 

- A . X J A . C E C I UNT E - O R A N S A L O N D E M . O O A 
y Roy, miércoles, (arde y noqJie^-PROCRAMAS ESTl:PE!íDOS.—I.a chUtflía película cómica ^ ' I c o m s d c s ó r b l l r o . — f.as hermosas comedias E l 

m e j i s | e r o b l n n c o y O» m a s s t r a ru ra l .—I .» em(»lqna¿^polieula de ^Mdlosqéri to e s c l a v o d o l o » e s l o s . ^ 
J «"PrLse do la colosal película cómica M A X U i N O E R E M 8 I E T 

colosal película L.OS MI 
K T R A N O S D i M A L A S U . R T E . — Pronto, ESTRENO de la 

S T E ' i l O » D E P A R I S 
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¡ ¡ ¡ S o r p r e s a ! ! ! : - : ¡ e s p e c t á c u l o s e n s a c i o n a l ! 

S A N T A I S A B E L D E C E R E S 

EJV P E L I C U L A 

np.matntrrañcx supon 

P r o t a g o n i s t a : A U R O R A R E D O N D O , c a t a l a n a y p r i m e r a a c t r i z d e l a C o m e d i a d e M a d r i d . 

^ m • j r ^ n v T < f > A A • V T l f e J ^ O r a n c i n e d e m o d a — N o t a b l e s s e x t e t o ^ 

SAJUOní CAX^LÍJI^A. x o R R E r v x s y trío R o s e s | 
ñor, mU-t«-cí«».ntreood* la eraii «cjactr*. Kapartork» 49 M. do IQsarI, M a c i « i c o r luo l . - j o ^ v a n t e r a r o . por el eran atleta KacUic, X 
ewt . -» .>•• »rr.-.n f^^cUu-WT.. ¡;.-.'ii'a. i .11, !o.- v nn-i.-.-1. - l n c l a v o «la IOM c o l ó - ' i ' LJnorl B^-rrvmore. l 'a—.oi-r tuM Í ( « r w n d l v •> 
d a li<i«-i-«--o. irraD rUa. — ^ibadn. grXr.SU»» uMiuliu f r o b i a n . » ra:tu<v t o . por Orma, Leoais y Oauaso. i» reine!— MartM, presuntaciúu •» 
del ialnSpido AT .3 R X t ^ n . « n i (rail a«a<-ito j n K o a l apacha-— En prepuaclta, (res i^aiMles exeioiitTati. •;• 

T e a t r o s X r l u n f o , ¡ V i a r i ñ a y ^ I n e f ^ u e v o 
Hoy, mlércole.0. — MaguififO y colosal profrrama ilo reconócelas películas de los inoIorPs casas prodaetoras. 

A s i d e s d e ü v a , ^ ^ ^ T ^ T ' ^ - L A L L A M A D E L A V I D A , ^ S ^ s T S ^ S i ^ 
C a r r e r a d e V o ! f e r e é l e « e n e l G r a n A u t ó d r o m o N a c i o n a l d e S i t i e s 

I - i Fiiper prpduccián en SPU tomos T « 3 T - * I * l - l ¡ T « ! T V r H . l Í l ü O r O 2 4 priOf-'áadoi>-i-l tarcar Ifero. 
L a c o l o s a l p e l í c u l a d e g r a n d i o s o é x i t o p o r e l r e y d e l a e l e g a n c i a M a x L i n d e r P E O R Q U E U N A S U E G R A 

C I N E S I R I S P A R K y R O I T A L . C I 2 T E 

, & i ^ c ^ t ^ r E l t r e n n ú m e r o 2 4 , s r u l t ! N i c o m e d e s á r b i t r o . 
E l m e n s a j e r o b l a n c o . 

f- I t t fas m' d i n -> •ata suü(ira>, por Jlai 
enreros «f<»rti!«das " 

por Eddle P«¡o. i a i i y m i i w a a o r , ¡ a i . a n as A « i 
i r lm^ro.—Maüana. Jneres, monnin«ntiii proarama: "El trfn nñmero M», qnlnto libro; «Dancaiuu dominical», «El idiil» rojo», • 
^ ' ^ - í » » f S í ^ 3 S ^ L ^ A á t ^ E l t r e a s i s . 2 4 U ^ T ^ ? U B c k e m , & 

' , a ^ . D o n J u a n T e n o r i o , 
a r p a r a s ea -
t ó c S r o t n o <fa 

Pear ^uo 
la srtMn 

n e M l a i 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r a u a a t l n a S u f M . — Salda de reaaMa 4» ftafllaa dMacnldaa. — Buy. nUrroles, Icsuporablo proipraina. — Exito i-nbloeo de la soburbia 
pruducclím METKO 

E ! X J G 3 - E S ÜNT I - A . G r ü . Jk. I N T 1 3 1 3 T 
,eicJu»iva\ laaerasaaM asunta drxnátteo, seedn la «életira ohrm del inmortal Hoiiora'o de Balzac, sobiime cr^acfcin de U* eriüiwui^s arllsfss f«rorit<w 
i lpflMle» BOIXIUO VALK^TlN't' y laifcal estrella AUZA lla OQPriha V i l P9Ffi)0 marú-'ralTwr.te inIt-nM«l*>U por la inoteaaar-
TEBJty. - Gran éxito de la magiiiJica y seatinwctal cuiuudí.v " U CSbl lUd T U . b f l l U l » , t i«a GAKKTH TjmHKS. y la cliNt «ÍSIIM» cinta i-

P a B i p l i n a s . a p r e n d i z de h e r r é n ) , ^ ^ P ^ L A S I N V E N T U R A , ^ i££b£T&tfj£l&¿iS. i 
Uaflaca, loeTe?, «xtraOTdliu.no programa con tres majauñe* KS1 kKXOS. ' • ********** 

M*****^********************************-***** 
P A T H E - C I N E M A | 

^ ^ ^ S o g a S u . 1 * R e v i s t a P a t h é n ú m . 3 T 4 , S S f « 5 t d r ^ a - C a r r e r a | 

d e l d o m i n g o A u t ó d r o m o N a c i o n a l ^ " p S T ' 0 - i M a r i Q u i t a , | 
eomr-dla. por la bellísima _ E>tf-k9^)-n<^ V / 1 ! * ^ Interesante comedia dramitiea por la notable actrii TOT^A TíEOKI. í 
BEbSlE BARRISCALE. « — « X J X 55 W a u a « S C « S Esiso sin igual de t llARLOi' «Jhar'ea Ckapifn ,ea 

D í a d e P l a c e r divertida comedia por el predilecto de loe público. .Otra joj-a de la serle del XllUn de dullars. 

t*4************************tt************i****************i**ttt*****9**4*4**̂ ^ 
**************** ******rM*<********i******************>****'>t*f 

C A T E D R A L , D E L A 
C I N E M A T O O R A r i A 
U a t M M W i 

«r EL... 
H M f f i y ¿ « , ^ R E V I S T A P A T H E , n ú m . 3 7 4 í í V e ¿ S M ? ^ - L a p r i n -
c e s * t a d e c r i s t a l , ^ ^ i T S o S ; - H a c e f a l t a u n n á f t o , * 8 S i ® ^ n | ' 

S ^ i - O R r > E G L . ' ^ ' ^ M m e * 

L A L I N E A D E L A M U E R T E 
Jíalian». Jneres, estreno do L% preciosa comedia « M a l de ansrr», per la fértil y bella actrii Mary Plcklord. y la crseiosiBin-.a 'Cliarlot», por <• 

Cb arles Chaplin. * 

*************i*******************************'r>***4**********i*****************-i**w^^ 
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S A L O N C A T A L U Ñ A : G R A N D I O S A A T R A C C I Ó N : 

Reaparición del coloso MACISXE en la supcr producción de lujo 

secundándole la eminente actrlas rusa E L E NA. i V l A K O R O S K A 

EXCLUSIVA DE EBTA EMPRESA 

F I L M D E L A F A M A D O R E P E R T O R I O M . D E M I Q Ü E L 
( U ARISTOCRA
CIA DEL FILM): 

C S 1 1 M E S I » « . I I S T C 2 £ 2 » ^ k - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
Hoy; raléiTOloi, COIOMI progrimi. JA grandiosa alracción l'mor a n a u n a atu*M<*«. lutorpretada por e! pupn!»r arlijta Max Lluder. eu su mayol 

crvsrión.—ua lUansa d o l a v i d a , trranoloío úlm dramático croaclóu do la bella artista Prisclla Dean. — U n n o v i o d w m a s l n d o p e r l e c t o 
lulerusante nlra da gran «KUinento interpretado por ol gran artista llryand Wnsburu, dol selecto í'roctaniaAiurlu. — Alaravl l ioesn l d « a d « l t í o 
Sn r lqua . preciosa eomodia drainátiea iutérprotado maiflstraímente por el notable actor Fram ls Biuljuran. — K i Jmtm da los» b o m b a r o n asm» 

tu cómico .—Xomaaln c a m p a ó n d o tfolt. dos partes, do risa. — Mañana, jueves, proifraiua exoraordlaatlo todo aitreno*. entre olloi á. a l i n e a 
d a I n m u a r t a . por el célebre ai-iur i'rank Mayo. — L a l i l l a d e l a r r a b a l » ioiurcsanto drama <lcl Mlaeto fromatna Ajarla. — P a o r q u a u n a 
• u « A r a . por oí ol popular Max Lluder, y otras. 

C O L 1 S E U 
CORTES, S & 3 £il S 9 9 

T B L B P O N O 3 a . » s - , \ 
Hoy, miércoles, dos sesiones, a las cuatro de la tarde y nueve y cuarto déla uocho. EXITO LXll'AORUIS'AUIO DE LA SRLKt'CIOSi XAJKSTIC. 1* 
N o v e d a d e s i n t e r n a c i o n a l e s « U n i v e r s a l » - ^ i l & i ' c S m u l A m o r y p ó l v o r a - ';{ ^ " u 
. r S I ? S £ a . E l p o l i c í a f a n t a s m a - i ! L u c h a d e p a r t i d o s . í r a p ^ S V A ^ r i " w 5 , r ^ í • , • ' I n t e r m e d i o 
m u s i c a l p o r l a o r q u e s t a d e 2 8 p r o f e s o r e s , ^ t ^ ^ ^ d r ^ ^ ^ } ^ D e 

a c a b e z a » n n * 1 9 8 " l l malcarada Wallace field. — U l t i m a s v i s t a s d e l a s c a r r e r a s d e S i t g e s 
p i e s 

PBECIOS locloidos todos los impuestos, 
B u t n c a d a p l a t e a o a i s l l t o a t r o c o n e n t r a d a 
K n l r a d a Kaii«i- : i l 

P a l c o s d e 4 a l O e n i r a d n » , a r o z á n d e a paneta» oor e n t r a d a . 

na l a s . 

culi uu pro^aiu.t sdecuailo uara nifiiu, eD.'reniiiduse. 
entre otras policolas, la oucautador.i custodia | « f c S S M Í S J U E V E S I N F A N T I L E S S e l e c c i ó n G a l e t é 

| C o m o u n c u e n t o d e h a d a s ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ d s ^ Y ^ l ^ t í l t ^ : S e l e c c i ó n E m p l r e 

v-:- :-*<-:--;-v<-**-*.í-<-4****t*+-;-*í-4*í-*-:-+ Í-J-Í-X-:-:-:-**-:-: : •:• •:•*•>•:•-: ¡ - • : • : - : :-<•<• •:••;-.•••:-:••!•*• 

I O I A N A . X C E L S I O R 

Hoy, miércoles, sensacional y apla udido proerama.—Cuarta Jornáua-. 

A u l A d r o m o d e 
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m O f í U O Q E f l T f l ü P f l D R Ó : - : O l A L i ^ Y R l f l l 

ACOVTI 
L A 

L A 

Mafuna 
Artistas 

e-i-•;-

Hoy, U1KB«M.ES- fUEUPUE PHOtriUMAS SEI^tTLOlMOS. 
L A M U J £ R O E L F A R A O N í . r " d l ü 6 a " 

L I N E A D E L A M M E R T E , 

M A E S T R A R U R A L , £ 
Ínr el ilmnátlfo 

Vpto, en trm Jomáis». proye«f<BdaM la primera i 
— J A Z í M l I I Í j henuf^ti^Btayyl"V*yn 4 

rea 
rama 

í«i proirritma UlALTu. 
C U E S T I O V D E « A ' THr- . comedia. 
¿ H A C E E A U X A U N N I B 0 7 , por ei t in i l ra l «El. 

, iB<T», grandes « t r e n o s : L o m u j e r <IeS F a r o A n , segunda jomada. — S e A a l e f e a m o r , producciói: 
Asociado», por la gran cstreHa MARY FICKFORD. — L . a s o m b r a d e l p a d r e , del selecto programa Ajurta. 

por el popular CHARLES R A Y . — C o r a z o n e s t o r t u r a d o s y OTRAS. 

CONCIERTOS 

A L A Í E O L . I A M 
• I . 

H i j o d e P a u l I z a l j a l 
3 S - P a s e o d e G r a c i a - 3 5 

•f 

1 

O r a n • • m a n a I n s u t f u r a l '•<- a l a m p o r . ' i d t i d s c o n c i e r t o » 1S8HÍW 

C c n e i e p t o s e x t r a o r d i n a r i o s l o s d í a s 9 , i 3 y 1 6 d e l a c t u a l 

í 

Cu el primero, har^su 
s>ia iütf arra^ü p'>r uhra 

Imp>)r!anra eoneeaUn en laa venlsa que se raaiieou 'lurante eaU GRAN SEMASA.DE COCUCRTOS 

'ntacliln e! UUSTO director da ost* sala Jean Baranv emluontopiat 
cas. n.m»i!ilca» y <ÍM««n«e!.i Baodarni». — D» l U i U, HA ID!*, B 

Desde ei lunes 5. PB«4«>IÍ tu:U;itan«i£iita^loBei>. es la Airraa da costumbre 

DIVERSIONES VARIAS 

E x p o s i c i ó f l l i i í e f p c l o i i ü e l p u i e y S e e o r a o l o n i l u i e r l o r e s \ 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H ¡ 

S o r i a o d e 2 3 m o b l f í a r í o m a f a v o r d e i p ú b i i o o 
D E S D E E ü P R Ó X f m O J U E V E S H P . S T f i E L t D Í A 1 5 

T o d a s l a s e n t r a d a s d a n o p c i ó n a u n o d e l o e p r e m i o s 

P r e c i o d e / a e n t r a d a c o n n ú m e r o : U M A p e s e t a 
Los luubiiMirios que se sortean son los ilue figuran en las iiJífalaciones d t l Concurso Ue la CASA HUMILDE, convenieute-

meiiíc i f i t fwi lWi 

Dit bos mobiliarios kan sido atUjairidos per ei Comité para exmespender al favor de! público, t u b i é n d o k » diridtdu, para les 
efectos de «ste sorteo, en los siguientes lotes: 

( B i n é i s ) . - 20. Un c o m e d í (C^na.) . 2 L I M « I d n i C ^ - ^ (ComasJ. - 23. V cocedor (Tho,, 
3 i . I M r««»b«dor (Thonet). — 25. Un thirmi»0'~> fru-jue*). 

Cada poseator de abono tea** dÓecbe a 16 ntoeros. q t . f podrá recoger en las oficinas del Palacio de Arle Moderno desde 
£ el día 8 al 15 de este mes, de diez a mía y-dotres a-SielC. 

C f A T T T I A T \ V 'VT* A T T I Q » C a s a B O N - T E M P S : Restaurant « p e « ^ " E ^ * ? 
S A L I D A D J C * 1 I L s A ± £\ . \J Mariscos. poBeriay Caza. Calle Q ü f N I A N A , 7 



E L ' •• • 

C A B A R E T D E P R I N C I P A L P A L A C E f l ~ 1 ^ ^ 5 E S 5 3 
i o,!,,-;.,, .lias. < l « 7 a » y de I « 4, ^PERITIF-DANCINO-SOÜPER-TABARHÍ :-: ESMERADO SERVICIO DE RESTÁL'RÁNT ; ¡ 

Toda» las noche», a lac 10: GRANDIOSO EXITO 

K l I T O H E O S y P O R . XJ KT B E 5 S O | 
EspacUcuiü ea d que toaian paite 0 6 A R T I S T A S E : 8 P A M O L . A S Y E X T R A N J E R A » 

AVISO - Se auspcnde eí espectáculo por la tarde para dar ti»jjar a Isa E N S A Y O S de 

x r ^ r o u = = = = = 

A U L I O N D ' O R f m m m m N U E V A E M P R E S A 

TODOS LOS BUS DE OCHO UOCHE. HASTA U BUDSüfiADA: CENAS A U iMESlfriliá, CÜ31ERT0S T CARTA - Orqassía CHíTHAN 

B A I U E S 
Jaaí-gtm de balta a* <a!0ii - t ' n l co TI «cttaav tfl*«B m Ota ' i " ormrtenoi ensaDii Wen »! baila aa »o-
, .--iu-i.—•|»-r.ü;-in eaasfln lofln ciasa 0<- ̂  ies ma^.criioa - Mis se SO afi « de prac::ca so» la mavor 
m á s a l a - c & t x s CVUtOi D i 1.* bcQCEKli. 4. GSTUES' SLO lu-^t • a ta c.tua ae ra Boqaena 

LA CAMARERA E S INMORTAL 
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rtyllQ LT suiíBsilTa canzonetlsta 

M a r q u é s D u e r o , 8 5 
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D i r e c c i ó n : F . S E R R A N O 

J u e v e s , d í a 8 , D E B U T d e S 
l a tfrandiosa c o m p a ñ f a ^ 
d e v o d e v l l d i r i g i d a p o r e l í* 

•! p o p u l a r a c t o r : 
C a r m e n F o n t a n a 

I.a monUluiay culoaal bailnrin» 

F E R N A N D I T A D E L V A L L E 

La hermosa y eleganve canclODisia 

A i t i l t t a C l a v e r 
t i m á n 

I R O Y A L C O N C E R T 
M A R QCí iSí D U E R O , l o e 
EXITO: L O L I - P E I R Ó 

G R A N E X I T O DCi 

M A R X - T E H A N 

E X I T O V B í t D A D 
PEPITA M I J A R E S 

U N A V A L E R I | 
h a r m o H a c a n x o n a l i s l a FLOR T E M P R A N A | 

Todos loa d(u emocionantes combates do BOXEO. Miércoles, 8 noche •:• 

ROBLES A¿ac,r; - - ^ C A T A L A U t t o ¿ | 
Todos los días L O S A P U R O S D E I N O C E N T E ? 

M U S i e - H f i L L P O M P E ? . 1 ! T 2 e a o 

Conlimui!! los éxitos de F l o r T e m p r a n a , 
T e r e s l t a I b a r r a y C a r m e n F o n t a n a t tTntrncfa l i b r e — — C o n a u m c c I A n o b l i g a t o r i a ^, 

CRONICA DIARIA 

H e c h o s l i b e r a l e s 

E l Ateneo de Madr id ha tomado l a 
I n k i a t i v a de so l i c i l a r del D i r e c t o r i o la 

• r o m i a l i d a d cons l i t uc iona l , co.no d c -
mofe l rac ión de que hay Quien pide 
bienestar, t rabajo, eu l tu ra y , a d e m á s , 
l ibe r t ad . E s t á b i e n : pero el 9110 hay 
muchos, pero muchos que piden l i 
bertad, q u e d a r á demostrado el dfa de 
las eiecciones, s i se real izan con plena 
Tigencia eons l i tuc iona l y si no se m i x -
U ú c a el su f rag io un iversa l y direelo. 

Nos es gra ta la ac t i t ud del Ateneo de 
M a d r i d , porque son ¡ i r e o i s a m e n t e v o -
ees de intelectuales , inc luso de a l g u 
nos que dicen tener buena sangre l i 
beral , las que ins i s ten en esparcir la 
preencia de que el actual momento de 
E u r o p a es adverso a las esencias de-
m o o r á l l o a s y favorable a las d ic tadu
ras , blancas o r o l a s . Precisamente B % 
acaban de p roduc i r tres hec-hos s i n t o 
m á t i c o s , que s i fueran cont ra r ios a la 
tesis l ibe ra l s e r í a n inmediatamente 
a g i o t a d o s por nuestras derechas. 

Las elecciones munic ipa les inglesas, 
celebradas en ochenta eiudades, han 

Íado el t r i u n f o a los labor is tas . Todos 
)8 par t idos han perdido s i t ios menos 

el del trabajo, que los ha ganado. E n 
T u r q u í a acaba de ser proclamada la 
R e p ú b l i c a . E n O r e ó l a ba estado a p u n 

to de serlo, oponii-ndose I n g l a t e r r a . 
Son tres hechos. E n Aleman ia va a ser 
dada la batal la a la R e p ú b l i c a , pero 
t a m b i é n la R e p ú b l i c a va a dar la ba
ta l la a los m o n á r q u i c o s revanchis tas . 
E n Po r tuga l sube al Poder Al fonso 
Costa, el m á s rad ica l de todos los jefes 
republ icanos y el m á s in te l igon tc . Son 
m á s hechos. E n c t iau lo a F ranc ia , 
p i é n s e s e que si existe u n P o i n c a r é en 
la paz ea por las mismas razones que 
hubo su ULpmenceau en la guerra . E n 
el flanco de F r a n c i a e s t á A l e m a n i a . 
Que nadie olvide esto. Y , s i n embargo, 
en ia p r ó x i m a p r imave ra , ¿ q u i é n 
t r i u n f a r a ? Xoso l ro s creemos que las 
izquierda.-. 

P o d r í a m o s demost ra r que el p l a n -
tenmiento de la lucha de clases debie-i 
r a haber i>roducido una mayor reac
c i ó n . E l socia l ismo ex t remis ta no ba 
destruido a la b u r g u e s í a l ibera l , y el 
contrataque conservador ha sido m e 
nor hoy, que lo f u é el oontrataque 
u l l r a m o n t a i i o d e s p u é s de las guerras 
n a p o l e ó n i c a s , guerras , en el fondo, 
d e m o c r á t i c a s . Y es que si re t roceso 
del l i be ra l i smo es falso. E n la m i s m a 
Espafia so pide au to r idad , pero nadie 
pide menos l i be r t ad . 

En la Audiencia 
SEfiALAMIBNTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Uaia pr im^r i . — Lirida. — Inoldenle. — 

Don Modelo Oortefreda contra Banco da 
Préstamos y Desonenloii. — Unlvenldad. — 
Incidente. — Don T. Pons contra don B. 
liada. 

Sata segunda. — Hospital. — Eeeutivo.— 
Banco de Barcelona contra don Hsmón Por- I 

tabella. — Concepción. — Inoldenle. — Don 
Lorenzo Mata contra don José Mala y otro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera.'— Vlch y Atarazanas.— 
Dos orales por hurto 7 dos por estafa. 
* Sección segunda. — Sabadell 7 Universi
dad. — Dos orales por roho y dos por es
tafa. 

Sección tercera. — Lonja. — Dos orales 
por atontado r estafa. 

Sección cuarta. — Concepción. — Dos 

orales por ezpendiclón de billetes falsos y 
atentado. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección primera 

Hurto. — El 25 de febrero de 1920 Rufl--
no Gázquez Hernández {u< detenido en la 
calle de Montserrat, ocupándosele un saco 
que conlenfa nueve kilos do azúcar, valora' 
dos en 19 pesetas, cuya procedencia no su-* 
po explicar. 

El flscal pidió para dicho individuo dos 
meses 7 un día de "arresto mayor. 

Sección cuarta 
Robot. — Durante el mes de octubre d» 

1922, Francisco Asquerra y Salvador Ja pe
ndrar 011 con escalamiento en varias casas 
de Caslollar del Vallís, cometiendo cuatro 
robos el primero 7 dos el segundo, y al co
meter otro los dos Individuos referidos, fue-* 
ron detenidos. 

El fiscal solicitaba para Asquerra un afio, 
ocho meses y un día de presidio por cada 
uno de los cuatro robos cometidos y 'tres 
meses y un día de arresto mayor por el 
frustrado; solicitaba para Ja la misma pena 
por cada uno de los dos robos consumados y 
el mismo arresto por el robo frustrado. Am
bos procesados se conformaron con la peti
ción fiscal. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

H Juzgado del Oeste, secretarla de don 
Federico Grases Vidal, Instruyó durante sus 
horas de guardia 88 diligencias, habiendo 
Ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia nueve detenidos, entre ellos una 
mujer. 

Le sustituyó el del Norte, secretarla de 
don Arturo Claverfa, al que hoy relevará el 
de Atarazanas. 

Batafaa 
Ha Ingresado en la cárcel Francisco Lio» 

part Casas, acusado por don Enrique Du-
r&n Martín de haberle entregado un talón 
da 1,400 pesetas contra un Banco, aln dis
poner de fondos. 

Dicha cantidad era para pago del primer 
plato de una compra de géneros por valor 
de 10,000 pesetas. 

— Don Esteban Hostencli. gerente del 
Banco Rural, sito en la calle de Ballén, haí 
presentado una denunena contra un individuo 
llamado Onofre Planas Sorra, acusándole de 

http://co.no
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¿u* par U interreaeMa del Bwco oompró 
¡una partid» d« ko«B« por valor cls l i . i B O 
(issetas, qut luego víndió i baJo preolo, ala 
^embolsar al citado esUb^clmleuto la cas-
t;Jal (i'ta ls habfa presta3o. 

Tro» danunoiM i una aola par-

¡La du(4a d» uaa hnporUota (Abrió* de 
lisia capital t a deatuuiado a Edualdo Soler 
'Janer, -ex comtsloiid» da arbitrio» fijos por 
¿cúnelos. 

I.s acusa Ja prolcagacida d« tanciaaai, 
'•uoetda ilegal y calata da T.̂OO pesetas. 

Acuaaclonaa eonaretaa contra un 
Jyaa y un flaeai municipal 

'Segón hemos ofdo decir en lo» paaillos del 
Palada Je Justicia, sa ha presentado direo-
tamenta es la prealdsoela una grava denun 
«ia contra un Juex. 7 un fiscal niUBlelpal. ac 
tuabnanta en el cjerMclo del cargo, contra 
lo» eoale» M han formulado acusaciones 
fcoocretas. 

DatcnsWn da un raslamade 
Ka Biéritoa da oficio qua remitid a la 

15o!icia el Jungado da Atarazana», fué dete
nido Matías Otarra Martínez, que aa hallaba 
'reclii—<l» como supuesto autor da un delito 
da harta puf al Juzgado Indicada en causa 
seguida en el aflo 1M9. 

La Junta organiiadora del podar 
I M H W 

. Ayer' tardé, a las cuatro, convocados por 
W presideata da la Andicnda Territorial, 
don Eugenio Salgué» Alvarax, aa reuaioron 
en sa despacho el fiscal sefior SAaehez 01-
«W>. teniente fiscal seflor Posada, magiatra-
doi , abogado» Oséale» y lo» Jueces de pri
mera tesíaacia a hutrueoidn. 

I A renaida cal* relacionad» con la crea-
'«lúa de la Jaula orgaaliadnra del peder j n -
«L-ia!. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Loa forroviarloa 
' \ todo* los delegado» del recorrido de 

Pueblo Muevo, viaa y obcaa y brigadas, y en 
particular ^ lo» del recorrido da Barcelona 
da M . K. A., se lea eneareca la necesidad de 
qua pasen por la secretaría da la entidad 
lodos los diaa. da siete a nueva da la no-
cha, par» ponerles al carrlenta esta Comi
sión de asuntos de gran Importancia. 

Nuevo Mwdtaal» aa Wanraaa 
Ha quedado constituido en Maarraa. el 

Sindloato profesional de tablajeros para la 
defensa de aua intereaea. Settetta da ios pa
tronos el aumento da 1S cÍDiimo» sobra los 
S i qua perciben por cada kilo da carne que 
*speadan. 

El ramo da elaborar madera' 
El Sindicato del rama da la madera ooU-

dca. a lo» obrero» pertenecientes al mismo 
<iua no ha autorizado a nadie para qua re
coja cuotas. 

Loa barbero* no asociado* 
Se nos aupüca la publicacida de las si 

rJanlea iiaea»: 
"HaMeada sida acordadas en la» reunio

nes habidas en la Delegaeidn regia del tra-
l>»Jo las bases para la coaalilueidn da un 
'.'omití paritaria en aue»lro ofioio para re
solver cuei&oaea de tanto interéa como el 
ilescaoso domíníivai. jomid''*. horaria j 
otras, 1» Cumisién de obrero» no asociadoa 

que ha Intervenido ea dichas reunlooe», | 
convooa a todo» lo» obrero» barberos de 
Barcelona y barriada» a la asamblea que ce
lebrará mañana, a las nueve y media de ls 
oocba, en la caña da Cabafies, 83 y 33 (Pue
blo Seco), para eomoniearoa loa acuerdos 
tomado», qua sos ds grao Interés.—La Oe-
ml*!ón.» 

Convocatoria 
La entidad Defensa da Industriales y Ca-

mcrc¡antea da San» y Uostafranctts coavoea 
a los detalUataa del distrito V i l y da Sa-
rriá a la raaralOn qoa aa celebrará bmj, a 
la» nueva y media de la noche, en el Circulo 
le Sans.'GallTao, 9. a! objeto de designar loa 

candidatos para ta» próximas elecciones de 
vocales del Comité paritario, grupo V (venta 
al detall). 

A loa mataldrticoa. 
Se no* ruega la pubOeaeidn de la siguiente 

•ata: • 
"Sa Invita a todoa lo» compafieroa qua 

forman la Junta del Sindicato L'nloo meta
lúrgico para hoy, da seis a siete do la no
che, es el local aodal (Mercader*, t i l . 

Tambita aa pone en eonoetmlento de la
dos loa trabajador ea ea general la apertura 
de dicho local social. — La Junta." 

• M M M R H M A O 

El praaldsnta. 

Ayer a medio día el presidente de la Man
comunidad de Cat alafia, al recibir a loa pe
riodistas, le» maaifesM que en fas reunió 
aea del Conaejo permanente se habían des
pachada los aaootos de tr imite. 

Coatestando el seflor Putg y Adafalch 
a una pregunta acerca da que unos diputa
dos de Aoctd Catalana hablan censurada a 
la Mancoamaidad por ia pasividad de sa ac
tuación, dijo que lo qua pasa ea que la 
Haacomnaidad no teca acompaflac cada acto 
suyo da una manifestación de lo hecho. Yo 
— afiadid — repito lo que be dicho siempre, 
qua cuando no puedo hablar libremente, no 
hablo. Además, be preferido la eficacia de la 
acción a la publicidad. 

Por último, expuso el presidente da la 
Mancomunidad qua con respecto a una nata 
qua publican las periódicos da ta Diputación 
de Madrid sobre el cobro da loa alienadas óe 
esta región qua sa encuentran temporalmen-
ta enios manloomios de la corta, publicaría 
una nota documentada explicando lo que 
ocurre, pero que podía adelantar que la Man
comunidad paga siempre lo» gasto» de los 
miamos. 7 que ha ,existido siempre reci
procidad entra unas y otras Dipulaeiaoes. 

La labor del Consejo. 

Loa. asunto» despachadoa por el Conseja 
psrmanaata ea la» reuntoaes de esfa semana 
son las siguientes: 

Continuación de los trabajos co las obras 
que se raaüsaa por adminialración. 

Aprobación del proyecto reformado del ca
mino vecinal de Agramuat a la carretera de 
Balaguer a la frontera, sección de Agramuat 
a ..ver:". 

Designación de diputados para asistir a las 
aignicates suba*toa, que se celebrarás ea 
este Palada da la Genaralidad c! próximo 
lia 12 a fas oaoa da la mañana: 

Del acopio de piedra para la re parición 
del afirmado de los kiMnietroa 2á al 31 del 
camino de San Lorenzo Savall a T.linás. -

Dal acopio da piedra para la raparaolftd 
del afirmado da la carretera da La Amatllai 
del Vallé» al Con da la Manya. 

Dal acoplo de piedra para la raparaoióat 
del afirmado da loa kilómatroa i al 7 da la 
earretera da Moatesquleu al limita con 144 
rida. 

Resaltado dp loa conenspoa calebradoñ 
para la previsión da cargas técnica* del saM 
vicio da Sanidad. 

Designación, en máritoa del concurao o»« 
lebrada al efecto, da la seSor^a Aurelia Sa4 
banés para el carga da diré ciara da la BW 
b Ilute ra yápalas da Figueras. 

Obras da reparación en la Biblioteca po-« 
putar da Valla. 

Adqoisieión do mobiliario coa destino al 
servicio da meteorología de la Mancornad 
ai dad. 

Aprobación del prcsnpueato de gastas BM-< 
Uva .lo» par la confrontación del proyecta dtf 
eaneamieoU da Salea. 

Celebracióa de na corsülo da Indnatria^ 
denvidia de la lecha. 

El lar»icio da Teléfono» 

Los útamos trabajos reiacisnados toa al 
servicio de Tdéfonoa son toa t i guíenles: 

TíraKoaetóo del tendido ds la liaea B*< 
laguer-Tremp. 

ConttauaclóD da los trabajos da tendida 
de fas nuevos lincas Búrjas del Campo-Reu| 
Pigueraa-CastetlfaUit de la Boca y Puigcefl 
(U-Llivt i . 

Tendida de nuevas cables en F l g u e t « | 
>neh, Cafaf, Mollerosa y Lérida. 

El arbitrio sobro automónile* 

Lo re'eaudado por este arbitrio en el afif 
1022-Í3 desde abril a oetnbre prodaj* 
p S S k H n i pesetas. 

Kn igual período del presente aflo lia pro» 
ductdo 717.T79 pesetas. 

£1 aumenín durante eslos meses es, pneS) 
da 3 8 Í . Í 2 T 0 Í pesetas. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

En la calle de Gerona. 179, fué deta* 
nido Miguel Colomer Montey en el mo« 
menta qua trataba de apoderarse da varios 
tablones propiedad da Pedro La Roso. 

— Don Roberto Cbaiom ha denunciada 
a dos sefioras qua la compraron géneros 
por valar de 1,424 pesetas y, si» haberla 
abonado su importe, los pignoraron ea uaa 
casa de compra y venta, habiendo entrn» 
gado aquéllas las papeletas. 

— Han Ingresado en la cárcel, a dlapo-
sl i iég del Juzgada' del Sur, Manuel A!va« 
m Baca, y Manuel Martines Sánchez, acu
sado» dé habéraa* apoderada ea el Pases, 
da la Cruz Cubierta de doa fardos ds tej i
dos, qus conducía un carra. 

- r Jaime Ribas llegó de Manraaa ds pasé 
para Francia y, como le sobraba tiempo, 
se fué al Parque, donde dos desoonoeldoa 
la dieran na empujón 7 ia robaron la oar-
Lera, que contenía 500 'raneo*. 

1— Modesta Palaa Val!», portera da una 
easa de la calla ds Aribau, ha denunciado 
qus en la portería que ocupa entraron loé 
amigos da la ajeno y sa llevaran una caja 
qua contenía 300 pesetas ea metálico 7 ¿ « 
bajas por valor de 400 pesetaa. 1 
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L o s f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s 

HAY QUE DESHACER LOS ENTUERTOS DE ANTERIORES AYUNTAMIENTOS, SEÑOR 
ALVAREZ DE LA CAMPA 

Apai'le el toque da llamada y tropa que 
fea obligado a los empleados municipales a 
acudir a las ofleloas, las cosas de nuestro 
Ayuntamiento, en lo refereuto a personal, 
«Ritlnúan en \ l mismo estado de antes. 

Barcelona tenia derecho a esperar que, 
•on la brevedad que el caso requiere, fue
ran declarados cesantes y expedientados to
dos aquellos empleados que, sin prestar ser-
tlclo alguno, venían disfrutando una ndml-
Bia del Ayuntamiento, merced al favor po-
Weo. 

Han transcurrido sobrados días para que 
la Alcaldía reuniera todos los elementos de 

Íalelo para tomar una determinación respec-
o de los empleados emboscados, y esta es 

la causa de que se apodere de la opinión 
alerto escepticismo, aparte de la natural In
tranquilidad en que se tiene a los < mpiados 
«uniplidoros de sus deberes. 

En cambio, comprendemos que el estudio 
de los expedientes de aquellos empleados 
que han ascendido en estos últimos años, 
requiera un lapso de tiempo ma^or, pues 
al para lo primero basta con tener el eerti-
llcado de los Jefes de las depondenclas ha
ciendo constar el nombre de los empleados 
que, estando destinados a ellas, no presta
ban servicio, para lo segundo es necesario 
un prolijo estudio do cada caso, en relación 
«on el reglamento de empleados. • 

Tanto en uno como en otro casó es In
dispensable proceder con la mayor rectitud, 
pero también con la mayor energía. 

Tenga el sefior Alvarez de la Campa la 
seguridad más absoluta de que en todos 
aquellos actos en que la energía vaya her^ 
manada con la Justicia, no ha de fajarle la 
asistencia de la opinión pública. 

Barcelona demanda una satisfacción a los 
desafueros de radicales y regionalislas, y es 
Indispensable dársela. 

Piense el señor Alvarez de la Campa que 
si es muy doloroso tener que perturbar la 
vida de unos centenares de ciudadanos, más 
doloroso todavía resulta que todo un pueblo 
tenga que^ubvctlir con su trabajo a man
tener "emboscados" y vividores. 

• • • 
El arreglo de las plantillas municipales 

es asunto que no puede tampoco dejarse de 
la mano y debe ser estudiado sin pérdida 
de tiempo. * 

Barcelona no puede soportar un presu
puesto de 78.30li,991 pesetas, absorbido ca
si en su totalidad por el sueldo de los em
pleados y los intereses de la "Deuda. 

Inútil decir, «uuevamente, que el arreglo 
de las nuevas plantillas debo hacerse con un 
respeto absoluto a los derechos de los ac
tuales empleados y a base de la amortiza
ción de las vacantes que ocurran. 

E l M u n i c i p i o 

Por acuerdo de la Comisión central del 
Ayuntamiento se ha procedido al examen 
frenopático de los 631 alienados cuya manu
tención sufraga este Municipio en el estable
cimiento de San Baudilio de Llobregat. 

El médico Inspector ha Informado que un 
•uarentt^ por ciento do los aludidos enfermos 
hablan-recobrado la salud y pueden ser de
vueltos a sus familias. 

— La Tenencia de Alcaldía del distrito se
gundo ha dirigido un oficio a la Comisión 
municipal de Fomento llamando la atención 
acerca de la necesidad urgente de proceder a 
la Instalación do focos clóctrlcos en la plaza 
de Esparta, donde, con la nueva urbanización, 
queda completamente a oscuras gran exten-
¿ ó a de terreno, originándose continuas pro
testas de los transeúntes. 

— La subasta relativa a la construcción 
de adoquinado en la calle de Fomento, entre 
las de Montada e Internacional, que se cele-
feró ayerr fué adjudicada provisionalmente 
Al Fomento de Obras y Construcciones por la 
Mntldad de 3i.897'98 pesetas. 

— Una Comisión de vendedores de los En
cantes ha recabado del alcalde que, mientras 
no sea un hecho el Hotel de Ventas, tea se
ñalado por el Ayuntamiento un nuevo y mejor 
•mplazamlento para el megeado de los En
cantes, que se limite el numero de puestos 
del mismo y que se proceda a una reglamen-r lón de dicho mercado, a fin de dignificar 

alase de Industria que en él se ejerza. 
— Los agricultores del Llano del Llobre-

Ct han solicitado se les den facilidades para 
venta de sus productos en el interior de 

los mercados y que, a ser posible, no se con-
ilgne en el nuevo presupuesto el arbitrio 
t d valorara sobre frutas y verduras. 

— Los propietarios y vecinos de U plaaa 
de Canta Ana han Interesado del seflor A l 
varez de la Campa que se activen las obras 
¿a empcuralo de la misma ; que •« reduzca 

el número de tranvías que so estacionan en 
la misma y obstaculizan el paso. 

— Ayer visitó al sefior Alvarez do la Cam
pa una numerosa representación de la Aao-
clació PHi-Serriá, acompasada del doctor 
Turell, para ofrecerle sus respetos y su 
adhesión más completa al nuevo Ayuntamien
to e Interesar que paso a informe de éste el 
recurso que tienen interpuesto ante el m i 
nisterio de la Gobernación solicitando que 
la agregación de Sarriá a Barcelona sea por 
ley de asociación y no de absorción. 

— Los taberneros y duefios do bares de 
esta ciudad han interesado de la Alcaldía que 
la venta ambulante de vino se efectúo me
diante la patente que so establece en los 
presupuestos municipales. 

— Una representación de la Sociedad de 
dependientes menuderos visitó ayer al a l 
calde para gestionar la entrega de la subven
ción que para su Montepío figura en el pre
supuesto municipal. > 

También visitó al sefior Alvarez de la 
Campa una Comisión de abastecedores de 
ganado bovino, los cuales han ofrecido su 
colaboración para todo cuanto se refiere a la 
reglamentación del servicio de Mataderos. 
- — Una Comisión formada por varios In

dividuos de la Junta directiva de la Aso
ciación de obreros y empleados municipa
les hizo entrega ayer al sefior Alvares de 
la Campa de las conclusiones aprobadas en 
la asamblea celebrada el domingo por dl -
oha entidad. 

Se solicita en ellas, entre otras cosas, 
que la amortización de un veinte por ciento 
del personal, de que se ha hablado estos 
días en la Prensa, se haga a medida que 
vayan falleciendo empleados o se produz
can Jubilaciones y que se cumpla en un 
todo el reglamento municipal sobre perso
nal. 

El seflor Alvarez de la Campa les pre
guntó si hablan hecho está última petición 
al alcalde anterior, a lo que contestaron 
afirmativamente. 

Los comisionados salieron muy saüsfe-» 
dios de su entrevista cou el alcalde. 

—• Se han inaugurado ya las- tareas es
colares en las nuevas escuelas del P.vqaeí 
del Guinardó. El acto nu pudo resultar m6ú 
brillante. 

Hubo discursos por todo lo alto. El ex al* 
ealde, «eflor Banqué,' pronunció uno pon¡en-< 
do de manifiesto la Imporlancia quo para laj 
ciudad tenia el acto que estaban eclebran-J 
do; luego el teniente de alcalde del dis
trito, sefior Aló?, dijo breves palabras para! 
congratularse de la labor desarrollada poii 
la Comisión de Cultura, y, por último, el 
sefior Amargós, presidente de la Comisión 
de Cultura, expresó los deseos do la citadn! 
Comisión de perseverar en la labor empren
dida. 

Amenizó la fiesta la banda municipal y. 
una carta del sefior Martíncx Vargas. 

— El teniente • de alcalde del dl3trild|| 
octavo, sefior Campafiá, nos ruega advlrfa!-' 
mos a las Juntas de festejos de las calles' 
de Buenavisla, Santa Eugenia, Vich, Rabas-" 
sa. Ciudad Real, Torrijo's, Progreso; Kaiaóa! 
y Gajal (cuatro esquinas}, Guillcrias, Sao! 
Pedro Mártir (primer -trozo), San Pedrce 
Mártir (segundo trozo), Diluvio, Fi'.\iclsca¡ 
Giner, Fraternidad (cutre Libertad y To-; 
rres), y Neptuno, que el próximo viernes, al 
las once da la mañana, so entregará en la< 
Tenencia de Alcaldía, plaza de Rius y Tau-;' 
let, número 2, a las referidas JunUs do' 
festejos los premios en melálioo coneed!-*' 
dos por el Ayuntanrieato por el adorno do 
dichas calles coa motivo da la fiesta raayoe 
.de Grada, del corriente afio. 
- —- Según datos del Cuerpo do Veleriná--
ria municipal han sido decomisados en los 
mataderos, eslacioacs y fielatos da esta ciu- ' 
dad durante el mes de oclubro último, 57i| 
rases da ganado vacuno y 57G fetos; 346' 
de-lanar y cabrio y 5,194 fetos; 27 de oerdaj 
y 171 fetos, y 25,129-kilos de espurgos X 
despojos. •jai;***" 

Durante el inkmo mes han sido reci.no
cidos en las estaciones y fielatos 13.(27^ 
reses de ganado vacuno; 104,883 de lanar 
y cabrio y 1,,034 de cerda. 

La mortalidad, según datos del registro' 
nosngráflco, ha sido la siguiente: ganado^ 
vacuno, 57; ganado lanar y cabrio, 350; ga
nado de cerda, 39; gauado caballar, 119, y' 
ganado asnal, 4. 

Todas las defunciones han sido ocasiona-* 
das por enfermedades comunes. 

En los mercados públicos, central de pes
cado, volatería y frutas y en 1 * distritos 
se han decontlf|Oo durante el menclonadoi 
mea 19, kilos de eahies, 31,904 de pesca
do, 174 de espurgos y despojos, 21,887 d^ 
frutas y verduras, 8,171 de setas, 29 de em
butidos, 38 de séstancias varias, 1,411 aveif 
y conejos y 5,45i huevos. 

Proverbios orientales 
Una casa hueva, construida coa materia-* 

Ies viejos, siempre será una casa vieja. 

Dondequiera hay bulas para los difon--. 
tos; pero todos los difuntos, £ pesar dé 
las bulas, hieden de igual manera. 

• 
Cuando te digan que en úná majada v&rf 

a comer los lobos a la escudilla de ¡os mas
tines, piensa que, o los lobos no son lobo* 
o que los mastines no son irastlnes. 

• 
Buda blio tan frágil al hombre, que M 

mismo enferma con un bocado mal dige
rido que con uji trozo de discurso difícil 
da digerir, * ' "' ' > V • . 
t V - ;- Ac- • Tl-CHl-N-PU. 



E L D I L U V I O M i é r e o l w , 7 de novlerubre fie , l i > 2 | ' i-.I.. - - - - - . 
PAO. 1S 

B r e v i a r i o l a i c o 

fil nuevo alcalde, don Fernando A i - i 
varez de la Campa, IU» es, aunque t o 
cuyo, i g u a l a l an te r io r . A q u e l F e r n á n -
dito Fabra , que fué amputado h a r á 
DIOS y medio, l i a vue l to al l uga r del 
Limbo de que h a b í a salido y duerme 
t ra iUiu i iau ieh t* « u s w ñ e c i t o . Este o t ro 
don Fe rnando no duerme y en una 
visita de p u r o . c u m p l i d o al Matadero 
íia encontrado enormidades suf ic ien
tes p a r a b a r r e r de a q u é l al director , 
al ve t e r ina r io p r i n c i p a l y a dos suba l 
ternos y a lgunos matar i fes . 

Oua e l nuevo dou Fernando baya 
becho sangre en e l Matadero, donde 
tanta se d e r r a m a a d i a r io , no parece 
u n hecho r a r o . L o ex t rao rd ina r io es 
que las enormidades encontrabas po r 
^1 hayan subsis t ido tantos a ñ o s s i n 
que nadie en e l Ayun tamien to p&re-
oissa darse cuenta de eHas. B i e n e s t á 
que el alcalde haya actuado a su vez 
de m a t a r i f e en el Matadero; pero , ¿ e r a 
ln que é l ba v i s t o cosa nueva? ¿ N o 
hay a lgu ien m á s que esos empleados 
a quienes ha volteado responsables de 
lo que aMI s u c e d í a ? Esas Comisiones 
da Abastos anter iores a la fecha, que 
ban venido cons in t iendo las maniobras 
culpables que e n c a r e c í a n a r t í c u l o t a n 
indispensable como es la carne, ¿ n o 
son responsables de algo, n o deben i r 
al Juzgado? 

To creo que s í qae deben i r , sefior 
alcalde, y «pie no debe env>apolar8e 
isolamcnte a unos oscuros matar i fes 
que cobraban una p r o p i n a indebida. 
Ki» basta declararse "culpable m o r a l -
monte" , como d i jo en una sesirtn no 
m u y lejana el d i fun to s e ñ o r Matons, 
«i no que es de e lemental j u s t i c i a que 
esa T u l p a b i l i d a d m o r a l se haga efec
t i v a . 

L o s e s c á n d a l o s del Matadero ahora 
dcacubierlos per el s e ñ o r Alvares do 
la Campa l levan muchos a ñ o s de f e -
cha. 

Ü a p e q u e ñ o e m p u j ó n m á s . sefior 
alcalde, y vayamos a la e n t r a ñ a de los 
becbos. 

Piense usted que los "mora lmente 
r ^ p o n s a b l e s " de que h a b l ó el finado 
Matons e s t á n cal lados hoy, pero s o n -
«ien bajo capa de l o que sucede p o r 
gue no l legan a ellos las salpicaduras . 

Velieiteraos m u y cord ia lmcute a l r e 
verendo d o n R a m ó n Nadal, que en el 
Ayun tamien to de Badalona t o m ó l a 
Valabra pa ra exponer opiniones, se
g ú n b a autor izado u n decreto reciente. 

Bste reverendo p ido que antes de 
Empezar las sesiones rece el A y u n t a 
miento una par te de Rosar io ipara qus 

Sefior i l u m i n e a los concejales que 
anden m a l de luces. 
. Si l o q u e el r cv f r endo pide ahora 
*« hubiese b e c h » siempre, seguramen
te no h a b r í a tenido yo o c a s i ó n de za
randear al ex c a p i t á n M a y m é s , n i a 
Plaga, n i a los d e m á s pavos que t a n 
'ehees nos h i c W o n ; pero no todo I l e 
sa a su t i empo . 
, / ' ' f s t o a pedir , e l reverendo don Ra-
m o n N a d a l , s o l i c i l ó l a m b i ó n q « e lo» 

Cabos sueltos 
serenos entonen da nuevo el " ¡ A l a b a 
do sea Dios ! " al sonar las horas y que, 
en vez del chuzo inofensivo que hoy 
usan, se les provea de o n brev ia r io 
c a t ó l i c o , de un cruci f i jo y unos esca
pular ios , todo ello para evitar, que se 
due rman . 

T e n d r í a que ver Badalona si el r e 
verendo fuese atendido. 

— ¡ S e r e n o ! ¿ E n d ó n d e vive la co
madrona Fulana? Porque la par iente 
e s t á con dolores urgentes y rae parece 
que me va a sol tar u n ternero de un 
momento a o t ro . 

— ¡ A l a b a d o sea B i o s I L léve la usted 
uno de estos escapularios para qus 
tenga una hora c o r t i t a . 

— f í r a c i a e , s u r e ñ o ; pero, ¿ e n d ó n d e 
vhra l a comadrona? 

— V a enseguida. . . Padre nuestro que 
e s t á s en los c ie los . . . 

No b o l e a r í a que el sefior obispo i n 
dagara s i el reverendo do mar ra s se 
propuso poner en s o l í a a l D i r ec to r io . 

Tiene m á s r a z ó n que u n santo que 
tenga r a z ó n e l leetor que p o r segun
da vez me esoribs indignado anfe el 
nombre de "Celiseum* que b á r b a r a 
mente se ba dado a u n edificio p a r a l 
eine qus h a n abier to en esta ciudad 
ds los disparates . A é l , como a mí . 
produce c r i spa tu ra de nervios aquel 
nombre, que demuestra supina I g n o 
ranc ia en qu ien l o m a n d ó colocar en 
l a oatontosa fachada del nuevo c ine
m a t ó g r a f o . 

E n lo qus no anda tan acertado el 
s e ñ o r Val la—que a s í se l l ama el a m a 
ble lector — es on creer que 50 tenga 
medios para conseguir que el " C o l i -
s c u m " dispara lado se c o n v i e r í a en un 
"Coloseum" Juicioso y como debo ser. 
A m í toca l imi fadamnnte pub l ica r e 
d ispara le y exponer a la ajena chacota 
la ignoraneia de quien t n él i n c u r r e ; 
pero carezco de sancione* para logra r 
el remedio. 

Hao« «fios vengo pidiendo que el 
A y u n t a m i e n t o , que tantos empleos i n ú 
t i les b a oreado, abriera u n modesto 
negociado de c u l t u r a cal lejera y t e n -
d e r i l . ante quien fueran a p a r a r r ó 
tulos y letreros para su examen por 
pe rsona convpetenLe. Si esta ú t i l o f i 
c ina hubiese exist ido, no se v e r í a en 
plena Rambla u n a l m a c é n que se hace 
l l a m a r "La P a r i s i é n " en vez de "Pa
risiense'', que es fanto como escr ib i r 
" L a Sevillano'" o " R l Cordobesa". Y no 
c i t o m á s que este equivocado Ic l re ro , 
aunque son numerosos los que por 
esas calles se ven. 

P o d r í a pasarse porque una t ienda 
de tejidos se l lame " L a F í s i c a " , que 
parece nombre p rop io para una de ob
je tos de ó p t i c a , o que se t i t u l e "La 
F i l o s o f í a " o t r a on que venden c a m i 
sas, aunque el apelativo e s t a r í a me
j o r en u n d e p ó s i t o de menesteres f ú 
nebres, powjnn esto n o es, en f in de 
cuentas, u n disparate. L o que no de
b ie ra pasar en ' c iudad que pwtende 
ser cul ta — y no l o es por estas m u é s , 
tras — M que a d ia r lo se ó s l e n l e en 

lugares p ú b l i c o s una ignorancia ca
r r i l , oomo la que deja ver eso dos ven
turado "Collseum", que n i el sefiof 
Valla n i yo tenemos medios d« hacer 
cambiar. 

Pequefia rec t i f l eac ión de una pe
q u e ñ a e r ra ta : 

E n m i anter ior a r t í c u l o copié unas 
juic iosas palabras del d is t inguido es
c r i t o r F e r n á n d e z F i ó r c z , y, al pasar 
" F l ó r e z " de la cua r t i l l a a la caja, que
d ó convert ido en "F loros" , 

Conste que oslas "F lores" no son 
de m i J a r d í n , sino de las del compa
ñ e r o l i no t ip i s t a , a quien agrndcroo l a 
buena i n l e n c l ó n de su floriilo obse
q u i o ; pero consto as imismo que yo s é 
perfeclamcnte c ó m o se l l ama I ' c r n á n -
dez I-lórez. 

• K i 
E l presidente d d D i r c o l o r i o rec ib ió 

el lunes a m á s de diez Coini^iuncs y 
cerca de cuarenta vis i tantes sueltos, 
pero habladores. 

Luego se fué a comer a no s é c u á l 
Embajada. 

Y vive t o d a v í a . 
Es, sencillamente, admirable . 

FEDERICO ÜRIiEGHA 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

D» "H«r»ldo ri» Madrid": 

D!SQUI«IOIONE6 INOFENSIVAS 

Puestos a-divagar algunos eseriterel so
bre si la reforma que Espafia pido pueda 
•cr obra de un hombre o ha de «cr la obra 
de todos, nos asimos al toma romo a tabla 
salvadera para evitar el naufragio de nues
tra palabra y de nueslre pensamiento. 

Para nosotros son muy claros iog térmi
nos en quo se ponda sintetiBar el programa 
del porvenir. Espafia paede limpiarlo del 
lodo de su camino con libertad, siifi.ionola 
y moralidad. 

SI aon'.og morales, si somos sufleientes, al 
somos libres, podremos esculpir t n el barro 
de nuestra estructura social la fisonomía 
nueva do una Ltipaua que ¡atreza el honor 
de ser llamada por las demS* naclonet pue
blo progresivo. Cuando hablamos de sufl-
olencia queremos decir que cada cual tonga 
comiieiones subjetivas superiores al puesto 
que ocupa. Cuando evocamos la libertad, 
afirmamos nuestra eonvlccidn de que sin ella 
seguiremos la reala de Europa, en vez da 
ser vanguardia de lo i países organizados de-
raocr&tlcamon'c Cuando hacemos mención 
de la moralidad, condenamos con esa palá-
bra los vicios ds la oligarquía y del o t d -
qulsmo, que han sido el ultraje do la ótica 
espafiola durante un siglo, al amparo de po
deres que pasleroe ta loy al servicio de la 
corrupción. 

Moralidad, sullcicneia y libertad arriba; 
l i b r i t i d , snneltncla y moralidad abajo. 

Un pueblo es Inmoral cuando lo son sus 
gobernanlos. La tolerancia es una forma ds 
(•ervldumUre, y la aceptación de caá servi
dumbre una cobarda transacción con la In 
moralidad dk-ootera. Los pueblo* que quie
ras redimirse de nulos gobernanta se altan 
ea «rsaas para restablecsr la ótica y poner 
térmius al dominio de sng eorraptores. 
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P o r e s o s t e a t r o s 

tata r.oeht debuta en «I T i to i l 
J* compañía Volasco 

En el vapor Italiano "Praícipessa Mafal-
da" ¡legaron el domingo de América todos 
los artistas que formón la compafiia de 
grandes revistas y operetas de Eulogio Ve-
iasco, que debe presentarse en el teatro 
Tho l i esta nodie. 

He aquí sus principales elemento»: 
Primeras tiples: Rosita Rodrigo, María 

Caballé. Eugenia Oallndo y Clara Mllani. 
Begundas tiples y bailarinas: Amella Ro
ben, Emilia Caballé, Julia Verdiales, Gris-
tina Pereda, Adriana Carreras, Juana Oya, 
Filomena Lépec y María Yuste. Caracte
rística: Virginia Alverá. Bailarines: Anto
nio de Bilbao y Bueno Machado, este ú l 
timo campeón de machlclia brasllefla, que 
Tiene por primera ves a Espaúa. Actores: 
Vien te Maurl, Valentín González, Isidro 
Sotillo, Jesús Navarro, Arturo Soto, Pran-
«Isco Lara, Félix Escrlbá, Joaquín Jimeno 
y Manuel Gómez. Maestro concertador: Ju
lián Benllocli, uno de los autores de la 
bellísima partitura del "Arco Irl«". Direc
tor artíst ico: Mario Vitoria. 

Ls compafiia debutará con la reposición 
de la grandiosa revista, de éxito creciente, 
"Arco I r i s" , obra que ha sido notablemente 
reformada con la adición de números de 
gran valor musical y artislico. entre los que 
sobresalen por su incomparable belleza: "La 
macliicha brasileña", por Bueno Machado; 
"E l vals de la Revista", por Rosita Rodrigo; 
"El cigarrillo", por María Caballé, Manri y 
Solo; "La canción medioeval", por Rosita 
Rodrigo, y el "fox" de la cocol'Vpor Eage-
Ma u.ilindo. 

Ailemás se han conservado en ella los 
•uadros que mayor éxito obtuvieron en Ma
drid el día do su estreno. 

"Arco I r i s " será presentado con lujo y 
rlquoza desusados: tal y como lo ha aplau
dido recientemente el público americano, que 
•a «I más exigente en la presentación de es-
yeeláculos. 

En d teatro Qoya pondrán el 
vlarne» "E l timbre de alerma". 

• Pera dar variedad el cartel y siguiendo BU 
ioslumbre de cultivar todos los géneros, so 
dispone la notabilísima oompadia Dfaz-Artl-

Ss (que continúa representando con gene-
1 aplauso "Las hermanas de amor") a es

trenar una obra de gran comicidad, que en 
Perls está alcanaando actualmente un euce-
i o extraordinario. 

Se titula " K timbre de alarma", en cuya 

Eodueclón predomina un lino humorismo, y 
ella han derrochado sus antores, Hcnne-

fuln y Ooolus, la vena Inagotable de su In
genio. 

Nos parece «teelenté la Idea de trasplan
tar a nuestra escena "E l timbre de alarma". 

de cuyo cómetido sé ha énoargaido el exqui
sito literato Carlos de Batlle, cuyo nombre 
es una garantía de acierto. 

Pasado mafiana tendrá lugar en el esce
nario <iel eoqueton y favorecido teatro da I t 
Ronda el estreno de esta divertida y origi
nal comedia. 

' Loa moequeteroe del rey" han 
constituido, en el Nuevo, un 
gran éxito 

El éxito obtenido por "Los mosqueteros 
del rey" ha sido completo. La nueva aarzue-
la de Casimiro Qlralt y Luis Capdevlla ha 
sido unáolmemente reconocida como un pa
so dado hacia el resurgimiento del teatro 
lírico eapaDo). 

A quien en primer término corresponde 
tan gran triunfo como ha alcanzado y a l 
canza "Los mosqueteros del rey" os el j o 
ven y vigoroso compositor Fernando J. Obra 
dors. Desde hacia tiempo no se había oído 
eq nuestros teatros populares ana partitura 
tan completa. El público así lo reconoce y 
ovaciona a diario la mayoría de los número: 
que la componen. 

El eminente Emilio Vendrcll toma una par 
te muy activa en la consecución de este 
triunfo diario, pues hace de "Los mosque
teros del rey" una creación personal. 

Por su parte Pepe ViOas, el rey del Pa
ralelo por su gracia Inimitable y por su 

vis" cómica, acredita en la pieza sus mé
ritos. 

Muy blon ei,tán asimismo las tiples Vic
io,-u Racionero, Luisa Pnchol y Josefina 
Tormo. 

A consecuencia de un ligero catarro se 
ha concedido dos días de descanso a Emi
lio Vendrell, y por esta razón la Empresa, 
de acuerdo con los autores, suspendió ayer 
y anteayer las representaciones de "Los 
mosqueteros del rey", reapareciendo el po
pular tenor con esta misma obra hoy, por 
la noche. 

El 16, Sagl-Berba y Luisa Vela 
estrenarán " K l dictador" en 
Apolo 

El día 1C so presentarán en el teatro Apo
lo Luisa Vela y Emilio Sagi-Barba, con el 
estreno en Espafta de la última producción 
del maestro Mlllán, "E l dlcladnr,f. cuyo l i 
bro se debe a los seflores Romero y Fernán
dez Shaw-

Para esta obra los cel.-b.-ados escenógra
fos seCores Bulben» y Girbal hsn pintado 
cuatro decoraciones y en los talleres de 
casa Pepita se ha confeccionado un lujoso 
vestuario. 

El maestro Mlllán, agradecido á las aten
ciones recibidas del público barcelonés, qule 
re darle las primicias de esta su última obra, 
i cuyo fin ha retrasado el estreno en Madrid 
hasta el día SO. 

Per la llengua ca
talana 

f CSmlté MDStiUiH a l'Atenatl B^celoní 
•eñyors Facre, Folguera, Foix, Gaioés, 

t ref ie l ls 1 Rahola, per a la prooagaeM de la 
lengua i literatura catalanes, eso rehuí les 
primeree peticione par a la oelebraoló dele 
eursrl* anunciáis. Cal esmentar la primera, 
que ts de l'Ateneu de Girona. E! dlt Comité prega a lee eotHale qne desií^!» organitiaLr 

alguns d'aquets eurtets en Ilurs estatgee 
que se servelxln trametre llur petloló per 
• i c r i t . Amb el fl de slmplifioar-se l'organit-
aacló, ]a correspondénola taurft d'adrecar-ee 
a nom del eenyor Tomás Carcas, •eeretarl 
del Comité, Atenen Barcelonl, apariat. 9T. 

Per facilitar la tasca deis professore en-
earregate de donar elf cureets, el senyor 
Pompen Fatua redactsrd un programa de deu 
lli«óns, el qual, una vegada imprés, será re-
psril t entre ele lutcressat». 

Una vegada el quedro de profsésors sar i 
romplct es fará p^Wle, «Ixi con el »"m d» 

lee entitats 1 els dles i horts CQ ala quall 
hom donará les HKoos. 

Essent I'lntarés del Comüé donar simal, 
taneltat a la celebració d'equets cursos, peí 
tal que slguin a centenars ele oatalang quej 
on CQ momeut donat, es Ulurln a aqueste 
estudia, es prega ais palrloteg que vulguioi 
aprofltar-ee'n de remefre avlat llurs eoí-M* 
cltuds. 

UNA REUNION OCL NOTARIO OLU^ 

El metropolitano* 
transversal 

Explicación de su alcance y traacendefiértf 
por el Ingeniero don Femando Reyes 
En la última reunión del Rotarlo Club té 

Barcelona, celebrada bajo l a presidencffií 
del seflor Riera y Soler, el Ingeniero s u t o í 
del proyecto del metropolitano transversal^ 
don Fernando Reyes, explicó el alcance ^ 
trascendencia de aquel ferrocarril. 

—iEI metropolitano trsnsvcrsal — dijo »> 
seflor Reyes—no es un eimple proyecto d<f 
concurrencia tranviaria, sino un plan partf 
dar solución a todo el problema ferroviaria 
espafiol. Por las líneas de este metropolita* 
no pasarán, no sólo los Irenes urbanos quéf. 
comuniquen va extremo de la ciudad coftf 
otro, sino todos los trenes afluentes a Bar* 
eelona, pudlcndo tener BU estación en w 
plaza de Cataluña. El sistema ferroviario ae^ 
paflol adolece del mal de considerar comtf' 
estaciones terminales Barcelona y Madrldr 
Los trenes no clmilan atravesando eludai' 
des, sino que mueren en ellas, lo eual d r 
por resoltado que el tráfico ferroviario que</ 
de obstruido en estos dos sitio?. Cuanto' 
más material adquieran las Compañías, ma
yor es la obstrucción, por la existencia de" 
estos dos verdaderos nodos. 

El seflor Rcj'cs ve la solución de eetfl 
mal, por lo que a Barcelona respecta, ec laí 
construcción del metropolitano transverso}, 
del ancho normal de la vía espafiola y con' 
la altura de túnel para lodos los trencE. 
Este metropolitano permitirá que Barcelona' 
sea estaelón do paso, es decir, que los tre
nes procedentes de las líneas do Levante 
puedan seguir basta Poniente y al contra
rio. Así, el radio de acción de este metro
politano será tan extenso como sea la red 
ferroviaria catalana. 

El seflor Reyes ve en la realización de está 
proyecto una obra de importancia, no sólfll 
barcelonesa, sino espafiola. Merced a ella, 
la comunicación de un extremo a otro de Oa-
talufla podrá adquirir la máxima rapldcr/ 
(jeMpareolendo Jos recorridos inslgniflcan^ 
tes de la mayor parte de trenes, que noT 
pasan generalmente de los 160 kilómetro?.'' 

Anunció que para servir a esta red 
conslrufrá en el subsuelo de la plaza de Ca^ 
talun» una gran estación, que llegará de W 
ealle de Balmes a la plaza de Urqulnacn». 
Todos lo» trenes podrán circular por esta 
estación, por las varias lineas que en ella se 
tenderán. 

Así—terminó diciendo el sefior Reyes--
nnestra gran plaza será el verdadero oora
tón do CataluO». 

El ieorctario del Club Rftario, sefior Ca» 
rtndlni , y su presidente, el seflor Riera So
ler, felicitaron al sefior Rejas por la expo
sición hecha y por la couc^pción verdadera
mente genial de su proyecto.^ El sefior Reye» 
recibió también los parubienc» de todos '0* 
•ocios del Club Rolarlo, que le alentaron a 
continuar la reaiiíaeión del magno proyecto 
hasta ru total terminaviún. 
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fOOTBALL 
Campeonato da CaUlufla da fútbol 

H próximo ílomingó. día i l del aetual. 
aa reanudará el (^onpeooato da Catalofia, 
correspondiendo jiigftr loa partidos que a 
continuación se divlalla: 

Saba'k'll - EspsfloS, campo del-Sabadcll; 
Unión Deportiva de Sans-Baroalona, campo 
Unión Deportiva úo Sans; Marttacuo-Euro-
pa, campo del Martineno; Badaloaa-Atlállo, 
campo del Badalona; Tarrasa-Aven^, campo 
<lel Tarrasa; J<SpKer-Grac¡a, campo del J i i -piter. 

Aunque en principio estia aefialadoa los 
campos dondo debes tener lugar estos en-
nicntros, ae puede dar eomo probable (fae 
algi/aos de los partidos Indicados anterior
mente, se cclehrf.rán en otros (pie reúnen 
mejores cooilir.iones para el públtoo, pues 
en caso de toneese que Jugar en ellos, no ae 
podría dar cabida al pubUea y muy Juata-mmte a los socios de los dos clubs con
tendientes. 

Ro nuestra prúsima edición, daremos a 
conocer los acuerdos adoptados por los 
clubs respecto dónde tondr&n lugar algunos 
<to IUÓ partidos. 
HOSPITAL ET 
O. E. Cotl-Blansh. O : irla F. C. de Sana, 1 

Kl domiago, en el campo del Centra Es
porta de CoU-BLtacb, contendió el equipo 
propietario y el once del Irla F. G. S., Iian-
dlcapado por tres reservas. Fué uri match 
«llámente refiido y disputado. El Interior de-
rseha declinó la victoria para su equipo de 
un inagnlili'o cabcísau». 

I'uduj Jugaron magoiacaaiente. Ka mu
chos momoutos Iru» iiacUse sentir eu supa-
rioridad, y por no actuar la delantera como 
otras veces dió este resultado, que, por hu
milde, nadie esperaba. 

Rubí r . C , S : Irla F. C. do Sans. 2 
El domingo nuestro primer equipo, con 

un suplente, ce •ndló en este campo con
tra el reserva del Iris F. C. S., venciendo 
por tres a dos los nuestros. El partido fué 
altamente disputado y complació al numo-
roso público que llenaba el campo. 

El Juego del equipo visitante es de lo 
ruáa vistosos y peligroso que se ha exhibido 
en este campo. 

Catatonía S. C. San Sadurni do Noya contra 
F. O. Pescadores 

El domingo, a las tres de la tarde, tendrá 
lugar ea el campo del primero un Interesan
te partido entre los primeros onces que en
cabezan estas lineas. 

En. p r o v í n o l a s 
«EVILLA 

La Real Sociedad de San Sebastián es 
vencida por el Sevilla, por < & 0. 
OVIEDO 

El Bladhim. de Oviedo, venció al 9ta-
'lium, de Avllés. por 3 a 0. 
LERIDA 

•B LérMa Vtace en Balaguer al Segre por 
uno a coro. 

En la capital pierde el Mollerusa por 4os 
• «no contra el Llcydatá. 

El Ccrvera vence al Verdú por cuatro a 
cero. • 

El Tárrega venoo al Borlas por noeve a 
Cfro. 

QRANADA 
ZH Gimnástica, de Stvllia, «a derrotado 

por el Granada por clac» a ano, 
CADIZ | 

El Espado!, da Cádls. contra al AthUUe, 
de Sevilla, pierda por olnoo a cero. 
MMNÉ 

El Sportlng local bata por tres a uno al 
Club Deportivo Ovalerua. 
VALENCIA 

Han empatado a na gcal !a selecdóa Nor
te y la del. Sur. 
ZARAGOZA 

En el campe de la Real Stadium, después 
de un partido durlalmo, ei equipo propieta
rio ha batido al Fu anclara por tres a cero. 

E! 2 : t xan J oro 
Derrota del Furth 

En Praga el Slavla ha batido netamente 
al Furth por cuatro a do». 
AUTOMOVIL 
Exposición internacional de Automóvllee de 

Barcelona 
Por la secretarla de la Ezposloión Inter-

nacional del Automóvil, próxima a celebrar
se ea los palacios del parque de Montjulch. 
de Barcelona, ha empezado la distribución 
eu grande» cantidades da los reglamentos 
del salón, redactados en rspafiol. francés e 
inglés. Guroo resultado de esa propaganda, 
han empezado a recibirse en la secretarla de 
la Exposición, eatablecida en la Rambla de 
Galalufia, 41, Barcelona, numerosas deman
das do stands de importantes casas naelo-
aales y extranjeras. 

CICLISMO 
La Agrupación Catalana de corredores ci

clistas organiza para la tarda del día i de 
Diciembre una carrera de tres horas a la 
iimericaua, libre para todas las categorías, a 
hcuellcio de su caja de auxilio a los corre
dores lesionados. 

Es mujr probable que la carrera tenga 
lugar en un-velódromo de nuestra cjudad. 

La entidad organizadora recuerda a todos 
Jos asociados la obligación que tienen de 
participar ea la misma y asimismo que 
U lista de inscripción quedará cerrada el difi 23 del corriente, siendo faoultallvo de la 
A. C. de G. C. la admisión de equipos. 

VELA 
Kl Club jrarilimo de Barcelona celebrará 

c a í l a c a las siguientes regalas nacionales: 
Para yate» de las clases do siete y seis 

metros y sondorklasse reunidos (tabla ter
cera de compensaciones de tiempo). Copa de 
la Liga Marítima Española para la clase do 
seis metros. 

Primera regata ^serles reunidas). — Re
corrido, siete millas, una sola boya (la del 
Llobregat, virando por estribor). 

Segunda regala (serle Hispania, clase ü . ) 
Recorrido tres millas, ^na sola boya (fren
te Zoraya por estribor). 

Tercera regata (serie Ilispania, claae Z.) 
Recorrido tres millas, una sola boya (fren
te al Zoraya por estribor). 

AVIACION 
Penya de l'Aire. — Esta entidad, que a 

pesar del poco tiocapo que cuenta de exis-
tsnela ocupa ya tan preeminente lugar en 
nuestra aviación, acaba de dar un nuevo-
paso para la obtenoióa de la hegemonía de ' 
la aeronáutica ea GataluRa. 

Venciendo serias dlthmllades, ba conse
guido Instalar su local social en lugar tan 
céntrico eomo la plaza de Cataluña (Pela- • 
yo, 62, 3.*. 8.»>. donde, con absnluta inrte-J 
pendencia y libre de ingerencia» « i r a d a s , 

continuará, oon mayor entuslaamo al oabtt 
su aoluaolón en pro da la aviación cata? 
lana. 

En la primera reunión celebrada en el 
nuevo local por su Consejo dlreoBv* 
tomó el acuerdo de dirigirse al Aera 
Club solicitando: que habiendo transcurrida 
seis aQoa desde que ocurrió el trágico acoN 
dente que costó la vida al malogrado avia* 
dor Hedllla sin haberse dado cumplimiento 
al acuerdo tomado en Junta general de erl* 
glr en el Prat un modesto monumento qas 
perpetuase su memoria, se haga entrega ^ 
Penya de l'Aire de la cantidad recaudada ea 
la suscripción que. encabezada por den Al* 
fonso, a dicho fin fué abierta, compróme* 
tiéndese Penya de l'Aira a llevar a cabo la 
erección del monumento antes del 30 da 00* 
tubre da 1924, fecha del séptimo anlvorsarlf 
de la muerte del piloto norteño. 

SOOI EDADES 
La Sociedad Racnlón Familiar Instruollrt, 

da Hoslaarancha (Consejo do Ciento, 18); 
acordó en Junta celebrada el día 31 de oc
tubre próximo pasado crear una sección de
portiva (boxeo y cultura física), cuya direc
ción correrá a cargo del profesor Anderson. 

Las clases se darán desde las ocho da la 
mafiana hasta las nueve da la noche todos 
los días laborables. 

Dado el entusiasmo y conocimientos qu» 
posee el citado profesor sobre este vir i l do-
porte, liaceu augurar a la Junta ua éxito eq 
la apertura de esta nueva sección. 

Unión Gremial 
Bajo la presidencia del seüor Llopls ha 

eelcbrado Junta illrccllva y consultiva la 
Unión Gremial, aprobando el envío da una 
instancia ai Directorio militar pora que ee 
concedan determinadas ventajas a la la-« 
dustria hostelera espafiola. 

Se d'ó lectura de una comunicación del 
Fomento Mercantil Industrial y Agrícola de 
Sabadcll, delegando su representación ea 
la presidencia de la casa pava la asamblea 
de la Confederación Gremial Española, que 
so ha de celebrar en Madrid en los día» 
12 al 15 del corriente, habiendo sido nom
brados para asistir como delegados de la 
L'n'ón (iremial los señores talopu, Arjaia-
guet y Blasco. 

So dió lectura de las cone'u-iones de las 
ponencias que presenta la Unión Gremial a 
la asamblea da la Confederación y que 
tratan, entre otros importantes asunto» de 
gran Inlcnis para ¡as clases detallista» da 
nuestra ciudad, del reconocimiento de la 
propiedad Inüustrlal y mercantil, la conve
niencia de mejorar y ampliar las enseüan-
za» de carácter mercantil y profesional, so
bre la creación de un Banco Gremial da 
carácter nacional, eobre 1 egulariaación de 
los Impuestos municipales, que tan carga
dos son, capeciaimentc en Uaieolona; so
bro la política ,-rancelarln que dohen seguir 
las ciase» detallistas frente a la política 
aduanera del pasado régimen, sobre la 
creación obligatoria de las Cámaras Gre
miales y sobre la actuación do la Comisión 
Mixta del Trabajo en el comercio. 

En la reunión se trató de la rigidez con 
que está procediendo el nuevo Ayuntamien
to en la inspección de locales, acordándose 
solicitar la ampliación do plazos a fln de 
que se puedan colocar en las condiciones 
impuestas, y sobre la necesidad de que se 
coneeda una prórroga para que se oxpen- , 
dan la» cédulas sin recargos, y» que ot pe
riodo voluntario de recaudación coincidió 
roa «I periodo agudo de la huelga de trans
portes. 
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C o n c i e r t o s 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA 

Orquestra Pau Cátala 

El domingo tuvo lugar la segunda atidi-
•lón de la admirable "Novena Siiifoni . ' uu 
Beelhoven, por lo cual el I'alau ^idse con-
f iirrldlslmo como nunca T a centenares ^ e -
ron isa porsunaa que se quedaron sin poder 
antrar en #1 local. 

I.a audición de la "Novena" f u i constan-
lamenlo coronada por los más caluro«óa 
apiau80<<,' debiendo el maestra presentarse 
nuraoruaaa veoea al estrado. 

Digamos que los solialaa han producido 
admiralile Impresión; Indudablemente su ID-
terprelaclOn de la colosal partitura ha «ido 
r.n modelo de matiz y dicción. I . i 'seBora 
Subumonn, con su frasee cxqulallu, impiimo 
a la parte un acento hasta hoy completa-
monte Ignorado para nosotros, y sus com-
pafierog, sefiorá Kittel y aefiores Malkl y 
Groenen. acaban de completar la sublime 
unidad del conjunto. 

I.as masas corales del Orfeó alcanz.^on 
nn grado superlativo, tanto en la paleriiud 
dn aflnseión como en el mstli», este matiz 
tan correcto y característico an las bueates 
del maestro Millet. 

Al terminal' !a obra el maestro l'as.ils fué 
a''la!nadis>mo, quien compartió el homenaje 
«on el maestro Mlllel y los sollslas vienesis. 

Él coucierln tuvo p^r primera parte la 
•jciiiclrtn de la obertura "Corialano", de 
Berthoven, y las variaciones sobre un tema 
de Hayud, de Bralmis cuyas composiciones 
mererioron eBmerada iñlerpretóclón y nu-
Dicrosos aplausos. ^ 

AS&OCIACIO INTIMA DE CONCERTS 

El segando concierto del presenta curso 
de eMa anidad 'uvo^lugar el domingo por 
la madana en el Collseum, siendo e.unnado 
• la orquesta dfl la citada agrupación, que 
dirige el nvieMro Alnaud, y al planista po
laco Smeterling. 

i)e*pui'-s de IB ••'•;nfoola en re", de Hoyad, 
^ t í l c ran ien te interpretada por la orquenfa, el 

pianiata Pmelerling ejecutó .el "Concierto en 
la menor", de Chopln, mostrando en tan 
di/leü obra una nran pulcritud mecánica j ' 
depurado calilo. 1 uó apl.iadidlhimo. 

Kn la última parte dlóse la pionera audi-
«lón da "E<'pl i>iobra del joven compositor 
Antonio Botey. qiie tuvo qúe repetirse I>aJo 
la uirceeión .Ic su autor. • ~. 

i : - , una eomposicldn trazada con verdadero 
fconneimlenlo de ta técnica moderna y. en la 

ijue se denota un alma de artista y un tem
ple musical da gran valor. No bay duda 
alguna q ĵe Antonio Botey reúna condicio
nes excepcionales y rta la* cuales hay que 
esperar grandes y sabrosea frutos. Su "Es
piar' es ya una obra que afirma una per
sonalidad musical. 

En último iugar dióse una de las eompo-
sicloncs del gran decadente Debussy, que 
se pueden tolerar, nos referlraoa a la "Pe
queña "Pullc", la cual sirvió muy Wen para 
cipmnslrarnos la bondad do la orquesta, que, 
dieho en honor a la verdad, ejecutó mag-
ntfleamcnfe la citada composleión. El maes
tro Alnaud y sus dirigidos esouebaron los 
mayoreg aplausos. 

FILARMONICA DE MAN DOLI MISTAS 
K r Trío Paulos dió para los socios de la 

Asociación de Mahdulinistas un conotcrló ea 
la S-:la Mozarí, el oual era ei primero del 
presente curso. 

Formaban el programa "I-atgo" del "Con-
• ierlo número 3", de Bach; "Variaciones 
del Pcpíimino", de Beelhoven; "CanzoneU 
ta", Mendeiísohn; "Grave", P. Baob; "Ele
gía", Hanlos FeiTán: "Mazurka en do sos-
i^nidn menor", Cltepin; "CanMón Luis X I I I " 
y "Pavana", Conperrn.; "Serenata árabe", 
Tirrega; "I.a fllla del mancaul" (popular), 
Santos; "Danzas noruegas" números t y 8, 
GrFeg; "Corlexe" de la "Pequefla aulte", 
Debussy, y "Sevillanas", Albéni». 

Lbg artistas que forman e| (rio, aeúorea 
Fél'x y Bealriz de Sanios-y'Santos Ferrán. 
fueron objeto de ¡os mayores agasajos por 
parte, del aiulilrtHo congregado en la coque-
lona sa l j , - - ' 

- ASSOCIAOIO DE MUSICA DA CAMERA 
Esta ;nii<lad ofreció también « sus aso

ciados un ooneierto dedicado A Beelhoven 
y para' ello recurrió al concurso de ls Or-
• \." Pan Cagáis,. el Orfeó Catalá y ia 
admirable plañíala Kanny .Davies. 

Asi ofreeieron una audiniAn de la "Nove
na", de Beclliovtn, que obtuvo el mismo 
grado de tnterprttación que ya hemos sefla-
lado t n eotus concierl'Js. 

Panny Davies, la planieta excelsa, euyo 
arte tinto subyuga. Interpretó el "Concierto 
en do menor"', DM»MM(I K"« bellas cuali
dades de ejecutante. Tuvo momentos do In
tensa emocMn. eon gran esplendidez de ma-
tieea y friisi-a dlebas awgiBtralin-'nte. 

6o la aplaudió tdxindantemente, obligán
dole a ejee.niar una obra fuera de programa. 

La orquesta babta ejAoutado la obertura 
número ,3, de "Leonora'V en ia cual mere
cieron ejeeiilantea y maestro los homenajes 
del audilotio. 

NI que decir tiene que no cabla un alflle^ 
en el Palau; los socio-* de Camera tnvieroa 
una excelente sesión de ai-te. 

ALAHD 

N o t i c i a s 
"Dofla rranoltquha" en ai Tlsoll í 

La cnmpafila del teatro Apolo, de Madrid/ 
debutará en esta el 1S del próximo diciem
bre con el estreno de la nueva partitura det 
maeslro Vives y que tanlo éxito ha tenido 
en la eorte. 

Con la citada compa'&Ia van al tenor C«-
senave, la soprano ligera Mary Isaura y la' 
dramática Cora Raga, arli^ia que se ha mos« 
trdo una excelente oaatante en la nueva MC», 
suela. 

Ha llegado el maattro Mlllén 

Ta tenemos en nuestra ciudad al afortu
nado compositor y maestro, que viene para, 
dirigir ei estreno de "La luz da Bengala" trt 
Eldorado y "Kl Dictador", que estrenaráqf 
Sagl-Barba y Luisa Vela en el teatro Apolo, 

.Según afirmar los qua eonoeea las acle» 
diehas zarzuelas, serán aa éxito formidable^' 
tanto la música cómo el libro. 

La próxima temporada de la 
Soala d« Milán 

8e lian publicado ya los programas de i» 
próxima temusrada del máxima teatro tta« 
llano. Entre las obrar nuevaa se anunda "La'; 
lexgcuda di Sakúntaln", del maeslro AÍfano:' 
"Nerone", de Arriogo Bollo, y " I Compa-
gnaeci", de Primo Riccitelli. 

£u el euadio de divos, figuran Miguel Fle
ta, Diño Borgtoli, Cario Galettt y Rlcardó 
Siracciari. De maestros .directores, Vitlorio 
Gnl, Arturo Lueon y Arturo Toaeaninl,. 

Oonelarto-repaso dal Orfeó Oataiá 

El domingo, a laa ein^o de la tarde, ai 
Orfeó Catalá dará en el Palau de la Música 
Catalana a) oonclerlo-rcpaao que mensual-
mente dedica a sus aocJot protectores. 

% E s t e n ó m c F o h a s i d o 
g s o m e t i d o a l a p r e v i a e c n -
1 s u f a m i l i t o p . 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

Con tenacidad admirable, 'gin desmayos, 
fcln fallo atrás, los que han r«hiii(Ucadn para 
• I !« gran obra de libertar • los reos de 
penagalbón eontindan un día y otro día so
licitando de los pmleres eonstituldo» el In-
Hulto de aquello» Infclicee. V basta ahora, 
(llcho «tea en honor a la verdad, sólo existen 

'leves esperanzas, teuiifs balbuceos, débiles 
Ittgldos «itie 00 crlelaliznn en la realidad que 
M busca, 

iSe ha de matar pnr ello la eampafia? 
De ninguna manera. Si mi consejo, leal y 
desinteresado, vate algo, 70 le ruego al buen 
• migo Eduardo Sanju&n y a El, DILUVIO 
(ue continúen la eampafia, ya que ella oons-
lituye la única esperanza de loa quo en 
presidio pasan por los tormentos de la per-
Alda de la libertad siendo Inocentes. 

Y, aunque tan sólo sea para no matar 
•qnella esperanza y para que la desospi-ra-
rirtn no «e apodere de aquellos desgracia
dos, la earapafla deba proseguir con los mis
inos arrestas y eao Iguales entusiasmos de 
ios primeros días. £3 obra de Juaticla que 
no. puede ser reg«teada después de lo que 
í • ae ha hecb». 

He una carta que el amigo Sanjnán ha 
téelbido tle Enrique Roldán copio loa « 
fDientes pírrafoe. que vienen como anillo 
• I dedo para mis propflsltos. Dicen «si: 

"D4 granias a millonea a los amigos que 
eooperan en lan magna obra y pará usted 

gracias sin Um!l?«, querldfi:mo amigo. SI sa
le bien la justísima obra IJUO se está rea
lizando, a usted le deberemos la vidn. V i 
vimos dentro de la mis grande do ¡as deses
peraciones. Cuando llega el correo le pre
guntamos todos los días; "¿Trae algo bue
no?", y cada vez que llega a la puerla del 
penal un empleado de THCgratOii decanos: 
"¡SI será ¡a libertad nneslra!" Asi pasamos 
los día* en esta marmorra." 

Si estas lincas hicieran el portentoso mi
lagro de llegar a manos del general Primo 
de Rivera, tengo la seguridad dequo el In
dulto que pedimos no lar.l»rft en concederse, 
ya que esas honradas voces que'desde el 
presidio se levantan Jiaccn conmover aun a 
loa hombres menos scoaUdes. Pero, ¡es tan 
difícil que el marqués de' Estrila se entere 
de lo que dicen lus pobres reclusos! 

Digo esto porque hsec bástanlos dias le 
dirigí un teicgráma.a! general solici'wnjp, el 
Indulto y hasta la fei^ha no he obtenido ron-
leslacirtn. i Es dcseortcsla de parte del pre
sidente del Direclnrlo? No lo erco. MAs bien 
debe achacarse.» que no tiene tiempo dis
ponible para preocuparse del pleito <¡iie .se 
ventila desde las páginas de Ht, nÚ.l VIO. 

Piro, por si llfua..yo uno mis yolos al 
do los demás y tainliUín solicito de vui;c«ucia 
el indullo de las victimas,del caciquismo, de 
los reos de Benagalbón, 

MEN n o n m o r K z 

L o d e l a s c o 

m a d r o n a s 

Hemos reoibido la siguiente carta 1 
"Señor l'ray Gerundio. 

Enemiga de pol¿mt>7a9 y adío atenía al 
(uinpUinlento de mi deber, hoy, con hondo 
)ieaar, pero impulsada por el acerbo dolor 
de la aguda mordedura del "áspid" (iogra-
l i lud o deapeolioj, me veo en la necesidad 
de dirigirle la presen!», ¿mparada en su 
bondad y eaeudada con las múttlplea prne-
•>8» de,rigurosa impareislldad con que cíem-
pre procede usted. 

"ijtgole, pues, se digne publicar l i s prer 
•entes linea», que no son sino reflejo de 
una lesión mora) que recibo de la sonora 
V e í a s e , legión que,-si bien mayo- mal oau-
i» al agresor, no por eso deja rozar .al 
•grédido. 
- .Coaio. malroos y inierabro de; ta Jtoola del 

'-Olegio he de d^rme por aludida, y ya qae 
Ja aeOora Ve/lasco emjiíee la Prensa como 
ee^pienle para vaolar en <1 aut Inquinas 
disfrazadas de Imputaos regeneradores al-
triiisias y caal mei-ccedoree de canonizacidn, 
»« mi propósito emplear también t la Pren-

con la Intención malévola de abrir el de-
• 'güe del r^clpienle y al dejarlo vacío verié 
""•llar limpio y esplendoroso. 

Loable, digna de aplausos me pardeé .la 
Idea do la «eflora Veflaseo al pretemi-:' mó-
.ralisar la clafie; pero se mo oeuive prc-
'gunt i r : í cómo 'e sos pr»>pó*Ho.«, eeaá ni.in!-
fcstaclones, peesScuciónes, réplicas en le
tras de moldo, denuncias, etc., Vii- ' . . no Isf 
ha formulado diir»nle «̂1 Kemno en <•! cual 
perteneció a ¿a .lúnta de la cutidiid, "l'l.tneo 
hoy da sus l ías" í 

i ü s que el delito qu* drmmrta sólo em
pieza a serlo desde el Instnnle «n que lo 
sotlora Veflasco fué expulsada del Colegio 
de Matrona*T 
- Si antes se frsguaban y eonanmaban esos 
delito* ' que "hoy la esc&udsfnraii, era ' en
tonces la ocastóti dn sacarlos a la "asnclón'" 
de lo« tribunf.Ie*, puea atiorá-ae expone a 
qce liaya algún mal penaaílo que dije-^ que 
1»- acluación dé ta sefiora Veífcwo es apasio
nada, Irroüexiva y probaliloinente jnovlda por 
el dsspecHo y la venganza, eonro crnae.nien-
fela' de aa reciente exíulsVn: : 

-Es muy ingenioso (aunque plagio^ el pro-
eedtinionto de pescar del'nuiienles llevailo a 
nabo por -la admirable sellól a Veflaíoo; feta 
es-.., 'es poi?o caritaiivo. 

l os tiempos son malos y la necesidad no 
es-liuená consejera.- - ' , 

Un billete de Banco ha pod do 4«»taai-> 
brar una conciencia ciega al delito y o v o 
noble abatir al enemigo frente a frente, no 
por medio de la embosrifda. -

Oreo a la seOora Veflasco imipia de toda 
mancha. 

La creo rectá, en condiciona* de oatenta*: 
altivo el rostro siempre; mas ¡ob, humanl-i 
dadl ; serla capaz de ejecutar el inandattf 
de Cristo cuando dijo "Aquel que estó l i m 
pio de culpa que lance la primera pl«dra"T, 

NI acuso, ni deOendo a nadie; trlbunalet 
de justicia evisk-n que son los llamados a 
castigar los delitos. 

Nosotros no delw-mos olvidar ese tr¡siei 
pero bello pensamiento quo sobre los oscu
ros muros da las cárceles está grabado, y 
que es posible haya tenido ocasión alguná 
vez de leer la sefiora Vcfiasco, y que olee: 
"Odia ai delito y contpadoce al delinoucnle". 

Protesto de los argumentos insidiosos de 
la sefiora VeOasco por mi y por la Junta del 
Colegio. Formo parlo <|r ella y me considero 
honradísima al d^fnipeflar un cargo Inme
recido a mis escaaos mórilos. Si algo de 
menoscabo pudiese exisljr para mi, ha tiem
po que por mi impulso propio, no por expul
sión unaBline, hubiera dejado de pertenecer 
al ilustre Colegio. 

Ruego, pues, a la sefiora Vcfiasco refrení 
sus grandes dotes literarias, y sL es mayor 
el poder y sugestión do su musa, y t u vo« 
lunUd de seguir por su derrotero, lenge 
prudencia al explanar conceptos. 

Su erudición pudiera llagar a' seno del 
Código, tropezando con ¡os artículos de i n 
juria >• calumnia. 

Es todo cuauto tengo que decir. seOo*. 
Kray (¡.--ruDdlo. 

Incondicional y agradecida, su afeclísims.j 
q. e. s. to., 

Rnrlqueta Hamándaz." 

En prueba de la rigurosa lmparol*!iddd 
con que procedemos en este asunto hemos 
copiado lo anterior. Kn esta carta no se re
buten para nada las aeusaeloiwg de la M-, 
flora Veíiasco contra la sefiora Tubau. quOi 
ec> lo esenrlal, ni la acusada, ante el Ir ibu-
na!, ha dicho esta boca es jr.in. NosotTO» 
.rreiHnos qu'*, si es Inocenlc. dr-lie hahlsr, o 
matar este asiinto el Oolegio de Matronas y 
la inlcicsada. — K. ti. 

E s p e c t á c u l o s 

CINES 
PRINCIPAL PAl.ACE. Kp sesión p r l v i - ! 

da se ha próyeottdo la película "Santa Isa*' 
be! de Cei-cs", adapiáción de la novel» do' 
Alfóuso Viilal y Planas, que se eslwnará e l i 
juevos en el teatro Prinrlpal ¡Patacci 

• « 4 
KURS.VM,, — En esle B-istocrítlerf saMrt 

se ha eelebnido el ^trend 'le uoa geiin oln-»' 
la: "KiigenA Ci-aiidet", lllni inspirado y ba
sado en la ÜOveta de igual titulo del e-crffor 
francés llonoialo de Ralzac. 

La obra es htteresante no sólo por sul 
glorio»ns orígenes literarios, nó ya por su 
magnihea presentación- escéirfca, sino tami Hitti; priifelpalnfenle. porque MI Inlei-pretx-* 
iñóu crore » •-.siy.» de Rodolfo VHIPOIÁIO "7 
Atice Tcrry, líos gi-ainles ngmas de la pañ
is lUV 

La Empresa del Kursaal ha adquirido 14 
exolusiva de la película "La slu venlura"j 
adaptación cinomatográúua de la obra del 
mismo nombre, de "El caUoHero Audaz". 

, C A R T O N " - C U B R O F A m A , ^ ? c _ E r A I t i 
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L e n 

Cosas del tranvía 
Hunüílsa parecsraa psi-a mejo» 
par el sopy!ch>. 

t'na <lf las. causa» que m.fe wíljjxca en oí 
retrasa ele los (raiwias riiüioa e'i fa qtie 
••cette coa ios ijfwajeros que suben ctt Bt 
i'Un río l/rquinaona i Racen el trayectt» de 
Sau MvifHtt. Wadie Ignora que para. Satt 
Mfkrtia. o sea ia eslación, hay un tram-ia 
«aiLi cinfo mlnnlo? y. por tanto, un servi
cio .••'pWadMot. Patfü iiiea: tos pasajeros- íloi 
San ilni-lín, (nutndu sala «te Barcelona un 
tranvia Ue BaiÉuliina, también lo invaden,, 
Uttfiewfa <¡ae tes. pasajeros de esta elutlad 
áurcaa la» eonapOBpnrtas de Ir dtercc-llüs. y 
apreUiJaf'n'' 1% además, la pesadez ¡rrihúite 
da las. infinitas paradas, causa de los retra-
aos njuchas «ec«s perjMcilclales. 
- Ello- creemos nosotros t e n * í a fllctt so-
lucMa no de^aclmBd» an ios tranvías (te 
Bari-filona para Buialona billetes de cCra. 
cCiuliiaos. Es deirir: que d WHéte ihBjrior 
Cbera de veinte-, o sea el trayecto compren-
dhlo hasta San Adrián. Do esta manera, 
psisUend» do&fe via, el trayecto se haría 
directo hasta la estación. No iws pasa (te-
stiperclfr-do q«i» ello causarfít pequeñas 
moleslias ». los pasajeros de BaJaJona que 
subes en Saa Martin, los cuales se verían 
cfcKgados a cogec un tranvía de esta linea 
{taca agnardíir et an Baiiatona an ftt estaeWn. 
íVro el número de los que sufrirían esta 
p-^ui^aa raofest!» tapresenla ni» iO por 109 
(bi Ii>s que al presente tes sufren mayo-., 
res. aparte del perjiiicio de la CsfBpaflia y 
de IOÜ peligros que !iay en la ai ttuHtiat. 

OCn u-̂ pecto hay tanibiés y qu© es asl-
rnisiuo cansa de k.s n-trasos. El abuso que 
haern casi tedos htf» traaviariou con- el üa-
máilo "sallo", consisleate ca dejar un taa~ 
\m en cualq<tí«c csacs, pora eeper elro. Es 
d -.-ir: que si el personal de un tranvía va 
rctraísado, cambia con el personal (l£l traa-
via antertsr y ast pueden termaiar su tra-
I>ujii i hora conveniente. POP tanto, no tte-
IU u inlerés alguno e» evitar los retrasos, 
puBslo que olios, no rolrasaa uuac:i so- hora. 

Esta lí-.-ib'.ieDcia pudría subsaaaí'ao, en be-
iKftcio del público y Kmpresa. ealmilaado 
o! número de viajas que puecfaa iisGersc 
cñ un turno y obli^andu al peKíoreil de cada 
tranvía a no abandonar e l trabajo basta ha-
leirtua causado. Kskuoaa seguros ds que 
cun estaa medidas, se perfeccionaría mucki-
sioio iít servlBlo y, a-i. :;,;'!-•. se evitada et 
que casi cada mañana s^aa muchos los tua-
bn,|aítorc5 que pierden horas de jamaL 

Otras uuMÜfleaciuues pmirian hacerse 
líunhién: psro tas mismas a&ctan mis al 
maCerial que a oi'ganizaciikL y suponemos, 
((iic !a Empresa, la* tendrá j;» ea cartera 
para cuando so cfaJUjc ol tan deseado camr-

I.o que asimismo sería bien recibido por 
la opiníiio, es que, ariemás- del tnmTia cpi* 
sale diariamente a las doco de !a noche 
de la Waza de Venubtiona, existiera taat-

Wan el ( I * la. Í'8Bk al Igual que laa vigüias 
do iVesIs y días festivos. Son muchos los 
badabui.-ses quw se traaladaríeji por la no-' 
che a la capital para sone.urrir a la» tua-
eloces teatrales y oooolertos. mitaíoales. oosa 
q?to no pueden- hacee por el iacoaveaioníe 
d» Bt falta do tranvía paca regresar. Te
nemos notlciíia do que ello ya lo Uen» ea 
proyecto ín. Enípresa, j ; caso tfe ser eíertov 
seria aplaudido sa pusiera en pcActíoa 
cuanto antes. 

Estos son loa humildes parocero». que 
eaporsmos estudiarA con carlfio al selloc 
Foeenda, haciendo lo posible para conve:--
Hrios en realidad, dantto coa etlb una vez 
más pruebas' da sus. desvelba para mejorar 
el servieio tranviario y no dejando & míos-
tra cindad fuera del contacto BOC turna bar-
eefcmés. 

Indiscreciones y ecos de 
opinión 

B^ien», setteres eoncej^es: BK-sptn** ije 
sesidn celebrada el bines,, en que trear asea
res ciudadanos vinreroa a haceras. la, eaa»-
peteaeta, sapomro habréis convenidio eoa-
niigo- qae tambté» la opinión opina coaaa 
y» por lo que respecta a tas. buenas formaa 
que la más elemental delicadeza obliga adop
tar en al salún eoasislorial cuando se hace 
uso o abuso de la palabra. 

los tres, ciudadanos, al exponer sus qo*-
¡as o denuncias, lo hicieron Isvaalátateu» df-l 
asiento, eamo s i coa eUo quisieran dset-
ros; 

•—íAprendcd da ua carvetcfOt 

a » m 
1 Wan; iquá. hablason U>* oscuro* Ciuda

danos acogidos, al íeal decreto, aoioriaáíido-
uos a fco'ios para Infervenlr en la» sesiamw 
municipales? 

El aJjegalo del primero,, paaiemlo al des
cubierto lo que ha ocurrido! y viene oca-
rriencío eoa la atlminlslraiíUjn dul legado Bo
ca y Pi, mereció el unánime aplauso Sí t o 
dos tos ayentesi 

Les que. eoa seguridad, no eompartienKi 
BqmfUa opiniúa £u«con tos bien hallados 
que administraa los bienes de- aquel ¡¡BÍÍI'T-
tunte legado, pues que están eacastiüadBB 
con. aquello de que "la caridad bien enten
dida empieza por ana misma'' y ao hay IXo» 
ai ser humano que les baga ver lo can t r i 
t io. Que por alg». toa maogoneadorea da la 
cenia fabulosa, patrimonio «i» nuestros po
bres, acuden somanaluiente al confesor en 
busca do nna absoluctón para sus co^as y 
pecados. Y siendo el confesor mí querido, y 
chispeante toeayo doctor Betas, patrono tam
bién del legado, no hay que- (tecle: la abso-
luelón está descontada,, desea¡-gíHHtotej" b coa 
ciencia pasa empezar un aazvtt y caatatlvo 
reparta 

Es este asunto í e í legado uo asunto d» ; 
tanta Importancia e Interé* paca Badatona | 

a l o n a 

qua aterec» ser tratad» en seoeKín eapeoia!, 
preeuraado crear un amble oto favorable a 
la pelicién hecha por ;1 ciudadano que tuvo 
el civisam da poner- el asunto n-aevamenla 
30í)ra el tapete. Y como. Bosotro» eorftpartU 
mas tea quejas exiuwjsbis, nos eeuparemot 
debida y deíaJ!adam»ríte «a (jora oportuna. 

No es tampoco para ser tratada en esta 
indisereta secetúa bi elca queja heeiia- por 
el otro oiudad^o quejándose y (tenfiastaniio 
ua siaüa de ab&sos ¡atoleras.'ws qua «fiasia-
niaute ocurren en el mascado «cotral da -_>es' 
caída. Abaso* Kevados a cabo per ñau Fe-
decacióo barcelonesa y (pie, por lo que 
olaios, resultas en perjuicio >*i<\ misma pú-
büoo, harto ya de que toda el atuodo lo es
quilme. Do tedos mallos, opino yo, y con
migo, k» opinW» toda, q a » el Ayuntaiaíenta 
dalla iatorvealr e» et asuot»,, ( a e » a » pueda 
ní deba eooseatir tos actos da eáelqsaisiuo 
itentoMiada». 

Tatnbtóa. ea seoeian apa¡rte, aos. aeosace-
taos de eflu eoa la. áolenfiiia que mzssm. * * '; 

ViVAT JESUS, BSS M?S?AIW« 
i Otaria Patri, et ritió ai Spirllul SancUj. St-

eut orat in pHndpto et nunc et eeiu-
per et In sacula sajculorum. 

ftmán. Amiiu Araán. 
Tú na puedes iol i siervo del Scflor!. htt-

oilWisiBtto subdiácoc-J Itmn'.n Nada!, n;an-
char tus sagrados y benditos hábitos en el 
Salón del Consístarto» (iootto se respira u n 
ambieati* saiáafco que podria envenenar ta 
pureza de alma y hacer .enfet-iuar tu Horno 
corazoneWo. más edmMíia q i» et de ana pa
loma. 

Y si no puedes, ¿qué diablos pasó por tu 
c-rebro deeidiOuduíte a subir unos pehlaños 
donde serea quecWOs VHJOS pasaroa te de 
Caín, sin togra? nunca sacar ní aa alma da 
peaa? l ^ r o , bcndttw de Dios, ¿e<Jaio s» ta 
ocurrió leer aquel alegato, fu>aiéndMtos ca 
rtdtcuto a cuantos sainos de t u clase? 

Pac tos cuernos de Satanás qee ao Kere-
eas e! partida dal ci«to y ta hiciste acreedor 
a qao ua cay» ifiviao polveríc» aquellos «IPS-
catoridos trapo» con q«e enbees tos balco-
aes de tu hogar, santo un ttra, pera qoe mu-
«ta team hayaa penetrado ea él los ladig-
aoa espíritus da Lucifer,, que Dios tonga d» 
mi eternaasente (Bátante. 

Seac-r. Sefior, ¿por qmí no hlcfsíeis. Vos, 
que todo lo podéis, el mllagia de arrancar 
tos elavoa da Cristo, clavando con ellos loa 
b b í o s ée este bfena»enturado subdlácona Na
dal, haciéndelo eamadecer para "la eter-
«Bfa"? 

tXS, oveja descarriado, qoó fln tan de Gví-
gnol presiento para t i l td no quieres seguir 
mis consejos y te empatias en restar autori
dad a mt sotana raída por fes mttchaa campa-
Sa» que nevo hechas eoa ta admiración y 
aplauso de nuestro Dfo» y soberano Seflar. 

S EL DILUVIO publica diariamente iníormacionea de Badah>na. En sus páginas encontrará el 
i lector badalonés todp cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal. 
§ societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente ft 

at^noiáít a todos íes sucesos de actsí%lidad badalcmeaa. g 
§ Las oficinas de EL DILUVIC sn Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3. | 
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glgue, pues, ««te equlvoMdo oamlno. <jue 
¿ r o j o s y •apiñas DO curarán los callo» 

Bl dures&s <!« tus pies rererendíslmos, tino 
bien harán que eche raíces ondas T u l l 

po l i" que, como provldeoolal eastlgo, ha 
beodo «parición es t u cerebro. 

Yo ya no té cómo aconsejarle, ni qué ser-
Inones dirigirte. A l cuidado del Todcpotlero-
f o dejo tu suerte y, a pesar del profundo 
Btsgusto que me diste al enterarme de tu 
kheurda plática consistorial, he de postrarme 
Vnte el altar y «aplicar el Redentor de lo» 
l»ombre«: "jPerddnalo, «efior, que no sabe 
'lo que se hacsl" ^ 

•A. m. o. * 
• t "A A 

J. f. m. «t O. A. M f . A f 
• » • 

Ahofa tí, l«clor, que me pongo Stf Jíffas. 
,T no hay para menos, después del encargo, 
loompansdo de amenatas, que el Jefe del 

Íarsenal do Consumos ha beebo para mi a 
. n compañero. 

Bl encargo ha «Ido de que cuidadito con 

K que se dice, pues no está dispuesto a to
par alga yo preocupándome de su p a m 

ba, pues de lo contrario... 
Pero mi eompaflero, que me conoce, «ece-

!
W gustoso al encargo de recadero, advlr-
lendo que no respondía de que el "Padre 

Crospls" accediera, y menos con amenazas. 
Muy naturallsimaraente. Porque, ¡venga 

Histed acá, sefior Jefe de Consumos! Yo ya 
lé , en primer lugar, que usted no se come 
k nadie, y si tuviera el mal gusto de tra-

Krseme a mi, no le quepa duda que yo «e-
Irla escribiendo desde su barriga. Por 

Ktra parte, a usted, como ciudadano, no ten
go por qué decirte nada, pues muy libre es 
Be hacer lo que mejor le plazca. A quien 
toe he dirigido es al seflor Jefe de Consu-. 
tolos, que no es infalible ni es invulnerable; 
$ue es un se&or que desempeña un cargo 
fcübiico, por el cual cobra de los fondos mu
nicipales y , por tanto, los ciudadanos todos 
• tenemos obligación y dereclio" do flscali-
iar sus servicios, porque de ellos, depende 
fcn beneficio o un perjuicio para los intere-
les de la población. 

V como sea que yo me he referido a ac
tos realizados por usted, que perjudican la 
buena marcha y la administración de Con-
«umos, y son en desdoro del cargo que de-
«empefia, no le toca n usted más remedio 
que aguantar, y no le queda otro camino que 
Ünmcndarse. 

Déjese, pues, de bravuconadas, que más 
bien le empequefiecen, y procure ceñirse a 
íu obligación, ya que yo he de seguir como 
hasta la fecha, sí me da motivo, pues, imi
tando al "Tenorio•', le diré : 

"No me causa pavor 
vuestro semblante esquifa 
Jamás, ni muerto nI*vivo. , 
humillaréis mi valor." ' 

• • • 
•Pue¿, señores, si que ha hecho Hso la 

Mancomunidad del acuerdo adoptado por 
nuestro Municipio, participándole haber vis
to con desagrado la amenaza de embargo de 
que fué objeto por parte de aquélla. El 
lector no ignorárá que Mancomunidad y D i 
putación son el mismo perro de prese, pero 
ton dos collares distintos. Asi es que, ade-
SiáB de pagar anualmente una porción de 
hii'.es de pesetas a la primera, hay que sa
tisfacer a la segunda otra partida en oon-
feplo del epntingenle provincial. 

Pero ios regionalístas que desde el Ayuh-
|*m¡ento administraban «Us bienes particu-
j^es con los fondos de la ciudad, más práo-
• cos que regionalístas, adoptaron por no 
r^gsr a ninguno de WT'dos perros, sin que 
'r' ' ,s iedraran poco ai mucho. 

Pero ahora son otros López los que cor-
lan el bacalao en nuestro Ayunlamieslo. y 

quieren comérselo kquellos canes, y para 
ello empezó a ladrar uno y a renglón s«^ 
guldo ladra el otro. 

Bl, señores; la DiputaMóa "reclama tam
bién el Inmediato pago de 11,250 pesetas, 
que se le adeudan de contingente, y tam
bién, como su gemelo, amenaza con el em
bargo. 

Bueno, le contestarla yo. Y tranquilamen
te «guardarla: los acontecimientos. A no ser 
que prefiera «1 Ayuntamiento embargar pri
mero a quienes se quedaron con las pese
tas de la Mancomunidad y Diputación. 

Bl es «si, mi absoluta conformidad. Pero 
antes consúltese al señor gobernador, por si 
no está enterado de que Badalona dista nue
ve kilómetros de Barcelona. 

PADRE OROSPIS 

NOTICIARIO LOCAL 

De IB «eslón. — I.a pfoposicióñ presen
tada al Ayuntamiento el lunes pasado por 
el ciudadano don Francisco Rosés, refe
rente al legado Roca y Pi, está encamina
da á pedir una revisión del expediente del 
concurso de contrata de ' los terrenos de 
Novedades, propiedad de dicho legado, y no 
de anulación del coniraio, como equivoca
damente dijimos en la reseña de la sesión 
publicada ayer. 

Para la sesión próxima. — Nos consta, 
por conducto cierto, que en la sesión del 
prósimg lunes que celebrará el Ayunlaraien-
to, el ciudadano don Francisco Rosés pre
sentará una importante moción relacionada 
con la cuesliún del legado, la cual, según 
nuestras referencias, será de suma trascen
dencia. 

Denuncias. — Por tener montones de des
perdicios de obras ea mitad de la calle, Im
pidiendo el tránsito, han sido denunciados 
varios propietarios y contratistas de Obraift 

G f l C E T m i i ñ 
ParS la Infortunada familia habitante en 

una de las barracas de las afueras del puebl» 
de Santa Coloma hemos recibido las siguien
tes cantidades: 

A la memoria de C. R., 5 pesetas; de Ma
ría Balafiá Paleru, 5, y de la familia Marti 
Guardia, 4. Total, 14 pesetas. 

Todo lo que para esa infeliz familia se re
cauda lo ponemos a disposición del cartero 
Mariano García, encargado de poner dichas 
sumas en poder de sus destinatarios. 

Los que deseen aliviar el aflictivo estado 
de esos menesterosos pueden dirigirse a la 
sección novena en ¡a Cartería de esta ciu
dad. - -: ! • 

T O Q U I L L A 4'25 L b r a . P ino , 7, p r a l . 

La Asociación Humanitaria Galatrava ve
rificó durante «1 mes de octubre próximo 
pasado treinta y ocho servicios entre tras
lados gratuitos de enfermos pobres « loa 
hospitales y socorros de accidentes en la 
vía, pública. 

En el Dispensario de la' Universidad fué 
auxiliado José Valiés MonnSs, de 19 años, 
el cual, trabajando en la panadería El Cisne, 
de la calle de Pelayo, «e cogió una mano 
en el engranaje de una máquina, causán
dole heridas de pronóstico grave. 

F R E I X E N E T , el m i l l o r Sampany. 

En la ealie de Baimes sufiió una caída 
causándose una herida en la región occi
pital Vicente Figneras, de 39 afiós, jorna
lero, habítente en la Riera de Magoila, 7. 

I i t u i. 

Terminada la pub l loao lón de 
la hermosa novela de Plerre 
Dceourcelle "Las dos QOlfaa", 
cuyos incidentes han venido 
siguiendo nuestros lectores 
oon i n t e r é s creciente, p r lnc f -

ÍJaremos pasado m a ñ a n a a' 
ar en fo l le t ín o t ra obra no 

menos interesante y saturada 
de e m o c i ó n : " E L HIJO DE LA 
LOCA", de Marc Mar io . 

« o o 
T r á t a s e do una obra en la 

que su autor , novelista h a b i 
l í s imo , cuyo vigor y m a e s t r í a 
conoce sobradamente el p ú b l i 
co, ha urdido de una manera 
admirable una t r a m a senci l la 
y sabe l legar, sin apelar a c o m 
plicadas disquisiciones ps ico
lóg i ca s n i recursos e p i s ó d i c o s 
de escasa estima, al c o r a z ó n 
del lector. " E L HIJO DE LA 
LOCA"'1 t iene, precisamente, 
ont re sus muchos m é r i t o s el 
de ser una novela humana. 

* * a 
Maro Mar io , que ha dado a 

conocer al p ú b l i c o obras que, 
como " E l h u é r f a n o del r e g i 
mien to" , " T r a i c i ó n de a m o r " 
y " E l amante de la hebrea", 
han sido traducidas a todos los 
Idiomas y las lee el mundo e n -
tqro, ha superado en " E L HIJO 
DE LA LOCA" a toda su p r o 
d u c c i ó n anter ior ; la f a n t a s í a 
del novelista se une, en esta 
emocioclonante n a r r a c i ó n , a 
las observaciones que ha sa 
cada de la vida real , y a t r a 
v é s fie cada c a p í t u l o se advier 
te en seguida que Maro Mar io 
no s ó l o ha quer ido con " E L 
HIJO DE LA L O C A " afianzar 
su reconocida fama de l i t e r a 
to , s ino que, hombre de s e n t i 
miento, ha puesto en el la toda 
su a lma . 

* * * 
Es, por lo tan to , " E L HIJO 

DE LA LOCA", una obra que 
seduce y caut iva a cada m o 
mento ; una obra que atrae oon 
la misma intensidad que nos 
atrae la v ida ; una obra cuya 
lectura produce una honda 
e m o c i ó n y deja un recuerdo 
perdurable. 

Pasando ayer mañana por la calle del 
Tort, frente al numero 1, fué sorprendido! 
por un desvanecimiento .Taime Crisbaohs 
Pujol, propiciarlo, liabibnle en la calle M 
Urgel, número 21, bajos. 

Conducido Inmediatamente a! Oispensaritf 
de ?9ns, ei médico de guardia certlflcó qu(j 
era ya Mdáver. . " 

FINO POSTIN" 
de Diez Hidalgo, el mejor v ino de Je re f 

Nos ha visitado Dolores Nofuente, 'eorií-
la que ha trabajado hasta ahora en el teC-*' 
tro Nuevo, para rogarnos hagamos pública 
su protesta por la forma cómo ha «ido t r í -
iada en el referido teatro. Parece ser, «e-
gún nuestra visitante, que, no contenta lai 
Hmpresa del Nuevo con imponerle una muí--, 
ta ¡m- no sparocer en el coro sn un mO" 
mentó aa que aquélla <e ilnllo Indlspueitlí, 
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la h» despedWe luego al formular una re-
clatnadón contra esa multa, Injustamenie 
aplicaila. „ 

Da ser ciertas, como hemos de oreer, laa 
irciiilíjslacionef hechas por la aludida oo-
ri5t<i, es de lamenlar no se haya tenido para 
ella, artista humilde, uua de las muehisiraat 
consideraciones que, de grado o a la fueraa 
y a ciencia y paciencia del público y de las 
mispiHs Empresas, se tienen de continuo 
para los artistas de categoría. 

Para insoripoiones en la eeorelarla del matldaJ da aquella villa baja el punto 
Affeneo, Garro MÍ. 80, do nue\'e a once 4» sanitario. 

noche. Imp^rmeablea ingleses a 125 ptas. PeUyo, 6 

M H H Z S H I L I i B ^ C A S T I Z A " 
L a mejor do S a a l ú c a r , de Dfoz Hidalgo 

La Academia 1 Laborator! de Cieoeics Mé-
«llquos de Catalunya celebrará sesión clen-
tiQca a las- diez de esta noche, en la que 
los ductores Rodríguez Arlas y Plnós harán 
la couiimicaetón "Conlrll.-.tclón al estudio 
del rndiodlagnóstico de las compresiones 
medulares". 

— Verdadera r e v o l u c i ó n en hHos 
para t o q u i l l e s . Sur t ido en todos los 
colores. 

H u e l g a todo comen ta r io . F i j a r s e : 
VZS ptas . l i b r a . 

P i n o , T, p r a l , esquina 

Mafiana se celebraré mercado en tea st-
guiii 'les poblaciouus de Calalufia; 

En esta provincia: Calaf, Carctoca, Cas-
tcll tull i t de Riubregós. Oranolicrs, Manrc-
ea, San Hipólito de Voltregá, Son Sadurni 
de Koy» y San Quirico de Besora. _ 

En la de Lérida: Agramunt, BcllvorT L é 
rida, Tárrega, Tarroja. y Yilaller. 

En la de Tarragona: Alsanar, Espluga de 
Ftancolí, Mora de Ebro, Reus, Santa Colo
nia de Cucralt y Vondrell. 

TwTátJia 

FIEBRES PELIGROSAS 
Escarlatina. THua, 

con frectonda ta algunas borai, pv * 
BOiSSON BLANCHE 

OE»*SiTO OENER»Lr 
P. G'ARCU QUZMAN 
P. Suta C«Uiini, « 
V*U«NCIA 

= SUCRE SASTRE I MARQUÉS, es-
psci i ic con t ra ' l s cuca i purga ais ucns. 

La Compañía de Madrid a Zaragoza y a 
Alicante procederá e l . jueves, a las dlei de 
la mafiana, en su estación de Barcelona-
Moro t, a la venta n en pública subasta de va
rias mercancías que no han sido retiradas 
por sus consignatarios. 

Capilas impermeables, I l 'áO ptas. Polayo, 5 

La Escola Superior deis Bills Oficia ha re
cibid" de la manufactura nacional de Sevres 
por ceaducto da la Embajada franoesa un 
donativo consistente en una coleooión da 
tierra y productos seml-olaborados destina
do* a servir do muestra para la enseSanza de 
las artes cerámicas que se cursa en la re-
tfcrkla escuela. 

T O Q U I L L A 4'25 L b r a . P ino . 7. p r a l . 

El viernes, a las nueve de la noohe, se 
celebrará en el local social del Fomento de 
la Zapalerfa, Fernando, 80. prlnolpal. la 
Inauguración del curso de la Academia de 
corte y patrouajs, que con tanto éxito viene 
eosteniendo dicha entidad desde hace mu-
ohos afios. 

I.a matricida esta aborta hasta dicho 
día. 

El Ateneo Enciclopédleo Popular, ada-
ínás de los cursos preparatorio, arilméüoa, 
gramática castellana y catalana, cálculo 
meroantil, franeés. Inglés, esperanto, lec
tura arlletlca, plano y solíeo y taquigrafía, 
ha abierto una nueva inaorlpoión para una 
ijlase preparatoria de Ingreso a la Escuela 
Eiemeníal del Trabajo, en la que se cur-
earáo las asignaturas de gramática catalana 
y «rítmítiea, medianía ventsjosas condieio-
'flí*. 

Lo» maestros nacionales de Bareelona co
brarán los haberes de oótubro hoy. da once 
a una y de cuatro a seis, y mañana, de onc» 
a una y de tres a seis de la tarde. 

Se ha verificado en Gerona la acostwm-
^brada función clvi^o-roliglosa en honor da , 

los defensores en los sitios de 1808 y 1809; • 
Salló la Comisión de las Casas Consistó-

. rialcs, formada. por la bandera do la ciu- ; 
edad, d Ayunlamieato en corporación, las au- j 
i torldades, el elemento civil y militad y el ; 

regimiento .infantería de Asia coa bandera, 
y además la bandera-histórica del regimien
to da Viotorla, que guarnecía la plaaa. en 
aquellos tiempos y conserva el Municipio. 

Dirigióse la Comisión a la Iglesia de San 
Féüx. Después regresó la comitiva ai mml» 
da partida, desfilando luego las tropas. 

T O Q U I L L A A'Za L b r a . P ino , 7, p r a l , ' 
La Agrupació Fotográfica da Catalunya 

ha organizado una serie da conferencias 
práctica» de procedimientos pigmentarios, 
que se darán en el local social, Aribau, ! 1 , 
entresuelo. 

La primera de dichas conferencias, que 
versará sobre "Procedimiento al carbón", 
será dada durante los dias 10. 11 y i ! del 
corriente a Irá a cargo del asesor técnico 
de la Agrupacló. 

Los que deseen asistir á dichas confe
rencias pueden pasar por la secretarla de 
dicha entidad, los días laborables, de siete 
y media a ocho y media de la noche, y los 
martes y viernes, de diez a doce de la 
noche, donde se les darán toda clase de 
detalles, 

M n m 

4 precios mínimos] 

PELAYO10. 
HOSPITAL tJylTj 

Nos escriben do Porrera que aunque no 
con tanta esplendidea come en años ante
riores, a causa de la mala cosecha de ave
llanas, que es una da las principales en la 
comarca del Priorato, el domingo próximo 
se celebrará la fiesta mayor coa diversos 
festejos, entre ellos funciones en los tea
tros Principal y de Clavé y «ine en el cafó 
del Centro. 

Para reconocer un proyectado campe da 
instrucción, hoy saldrán para el Pía de ia 
Calma (Monlseny), el general de brigada ' 
don Francisco de Mercader, el teniente re— { 
ronel de artillería don Femando de la Torre, | 
el coaiandante de Estado Mayor don José 
Garido do Oro, «1 capitán de infantería se" 
flor Izquierdo y el capitán de Ingeniero» 
ñor Garapany. 

i G ó m o quieres que l a o l v i d * 
Si po r hermosa tan s ó l o 
tuvo en el m u n d o m á s f a m a 
Que e l m i s m o L i c o r del Po lo? 

Se ha decretado la libertad provisional dé 
los paisano» Antonio Rodríguez Día». Miguel 
Gincr, Fennln Ubeda. Juan Sampletro, Ra-
fael Marsans. Antonio Torrea, Juan Coma. 
Manuel Mirtinez Aroz, Miguel Sierra. Pedro j 
Muñes, Esteban López Vciaaco, José Ana ¡ 
saldo, Manuel O rellana. Juan Angel. Anto- ! 
nio Cachóte, Pablo Tomás Ferrer. Pablo' 
Massot y Ramón Bases Ferró, que estaban 
a disposición del eomaedante de Infantería 
don Francisco P í r e a Oarbery. con motivo: 
del procedimiento que 1c» iostruyé como la-
documeatadoí. 

= Impermeable» moda, a 65 pta». Pelayo, 6 

Las obras del Metropolitano en la Ram
bla de la» Flores tendrán importancia tal 
que el túnel para ht doble vía va a exigir 
n a excavación de una aachura considera
ble con la probable «onsecuenola de sacri-
ftcar el arbolado.-

i la sido remitido a este Gobierno el 
acuerda temado por la Junta de Sanidad 
da Villanuava y Geltr*. relativo » la anor-

Falta de sueño, excitación 
manías , temblores, epllep-

se curan con N B U R O N A L o 
T U R O I * 1 De venta: Segalá y Monead», 
umero 10 y FarnudasUarceiona. 

El capitán general ha' romltido el sigtíea* 
te oflelo al gobernador militar: 

"Paca proceder a la contecoiófl da la má« 
tricula del arbltiíe sobr» Inquilinato corres-
pondienla al tereer trimestre de! corrlenta' 
ejercicio sírvase V. H. remitir al Negociad* 
da Impuestos y Rentas del AyuntamlenW 
de esta ciudad, relación nominal de lo» je 
fe», oficíale* y asimilado» perteneciente» a 
esa dependencia con expresión del sueldo 
Integro que pefclben y alquileres que satis
facen por su habitación, en armonía con lo' 
preceptuado en la real orden de !0 de agos
to de 1919, disponiendo al propio llerop* 
le verifiquen los cuerpos y dependencia» d» 
la guarnición." 

Se h i sidoidado, disparándose tres tiro» 
de revólver, José Monné. depositaslo'de lo» 
fondos municipales del Ayuntamiento de La 
IMsbal. 

Hacia nuicho tiempo que padecía una en-
í e m e d a d créniea, estando aetualmente mny 
preocupado por haberle reconosldo un ni** 
dloo y manifestarle que perderla la vists, 
por lo cual »e supoae tomó tan fita! reso-
iuoióo.. 
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TRIBUNA LIBRB 

El barrio de la Ri
bera y la ley de 18 
Diciembre de 1869 

En "Las Noticias" del 2 del corriente, al 
tratar del barrio de Ribera, el seflor don 
E. Perbellini. en su articulo "Antigüedades 
catalanas", dice: 

"Por la ley de 18 de diciembre fueron ce
didos al Ayunlamlcnto de la ciudad los terre
nos procedentes de la Ciudadels, para desti
narlos a Parque. Una vez "aquellos terrenos 
de la exclusiva propiedad del Ayuntamiento", 
procedióse a la' demolición de todo cuanto 
fuera de triste recuerdo'para la ciudad." 

El señor Perbelliul, al transcribir el ar
ticulo de la ley de 1869, omitió la condi
ción 2." del mismo, que dice que el Ayun
tamiento acepta la responsabilidad do Indem
nizar a los propietarios que en forma legal 
lustíflquen tener derecho a ello, y el articu
lo 3* de dicha ley, que dice: 

"En cualquier tiempo en que el "terreno 
destinado a Parque o a vía pública cambiase, 
de objeto o aplicación, "renacerán para el 
Estado todos los derechos que le correspon
den para disponer del solar concedido". 

De modo que para que el Ayuntamiento 
pueda haber adquirido el "pleno dominio" so
bre dichas propiedades y destruir la ame
naza iniciada en el artículo 8.* de la ley, es 
Condición indispensable que haya antes i n 
demnizado el Ayuntamieitío a los propieta
rios que debidamente Layan Justificado su 
derecho, porque el Estado dló al Ayunta
miento cuanto podía, la posesión, pero no 
puáo darle el dominio, porque no lo habla 
nunca tenido. Este ha radicado siempre en 
poder de los propietarios. Esta doctrina, base 
de la ley de 18G9, fué la sustentada por don 
Laureano Figueroía, autor de la misma y mi
nistro de Hacienda, en las sesiones de Cortes 
en los días 11 y ÍU de noviembre de 1869, 
y por los señores Balaguer, Madoz y Mata, 
de la Comisión nombrada por el Gobierno, 
haciendo constar dichos señores ante el país 
que los terrenos tomados por Felipe V tienen 
t i perfecto derecho a la indemnización; que 
t i terreno de que se trata, no fué propiedad 
del Estado, sino que ha sido confiscado 
por un usurpador a las personas que los 
poseían; que no es, por lo tanto, una con
cesión, sino una devotuclói.. 

El Tribunal Supremo, en el pleito del 
señor marqués de Ayerbo dictaminó que 
«1 acto realizado por el rey Felipe V en 1715 
fué un despojo, un hecho de fuerza mante
nido hasta 1869, por lo que el Estado no era 
inás que un mero ocupante y, por lo tanto, 
nunca ha podido ostentar el dominio. Que el 
despojante o usurpador do la co^a "no ad
quiere nunca el dominio de la misma y no 
•orre a su favor la prescripción"* y que la 
tademnlzación establecida por la ley do 1869 
• favor de los propietarios, signlAca el reco
nocimiento "que tenía el Estado de sanear 
• I titulo con que otorgaba la cesión". 

Por los concejales letrados don Juan Ru-
«r t , don Juan Maluquer, don Adolfo Mas y 
Jtobra, don Francisco Tort y Martorell, don 
Luis Pons, don Juan Mata y don Joaquín de 
Molins, en la sesión celebrada en el Consis
torio el día 82 de diciembre de 1891, decla-
f»ron públicamente que el Ayuntamiento no 
•lene el dominio de los terrenos porque, no 
««"léndolo el Estado es indiscutible que no Ija 
Podido transmitírselo y que la indemnización 
•stablecida a favor de los propietarios Im
plica el reconocimiento de la obligación que 
lene el Estado de "sanear el ti tulo" con que 
«orga la cesión. 

Finalmente, que esta misma doctrina es la 
""ifeslada por los Ilustres abogados seño

res Abada!, Lluhl y Dessy en el dictamen 
pedido por el Ayuntamiento acerca de los 
derechos que Barcelona pueda tener en ros 
terrenos que hoy ocupa la Compañía de 
M. Z, A. con su estación de Francia, en el 
cual manitiest&n que el Ayuntamiento "es 
el dueño" da todos los terrenos ocupados 
por dicha Compañía, "siempro y cuando el 
Ayuntamiento cumpla las obligaciones im
puestas por la ley de 1869". 

Cuando se cumpla, pues, por el Ayunta
miento lo prescrito por la ley, sancionado 
por el' Tribunal Supremo, admitido ya por 
el mismo Ayuntamiento y ratificado por el 
dictamen de los señores Abadal. Lluhl y De
ssy, entonces será un hecho la allrmaolón 
del sefior Perbellini, de que sea Barcelona 
dueña absoluta de los terrenos del Parque, 
que no sabe, con toda seguridad, la In
mensa mayoría de Bareelona y aun del mis
mo Ayuntamiento, la riqtfóza que representa 
para el erario municipal y la Comisión de 
Ensanche, la adquisición DEL SOLAR DE LA 
CIUDADELA EN PLEXO DOMINIO PARA 
BARCELONA. 

UN PROPIETARIO DEL 
P L A D E N L L U L L . 

La petición de la 
Alianza Evangélica 

He aquí el escrito que la Alianza Evan
gélica ha dirigido al Dircclono militar: 

"Madrid 3 de noviembre de 1923. 
Excmo. señor don Miguel Primo de Ri

vera, presidente del Direetorio militar: 
Tenemos el honor de dirigirnos a vuecen

cia, en nombre de la Alianza Evangélica Es
pañola, suplicándole fije su atención eu el 
hecho de que esta entidad tiene formulada 
a los Poderes públicos una petición, que no 
retirará hasta verla concedida: la plena l i 
bertad de cultos eu España. 

No la hablamos reiterado ante el Directo
rio por V. E. constituido * causa de entender 
que no entraba en su programa alterar, ni 
en un sentido ni en otro, la legalidad vigente, 
en este respecto. Y aunque nos damos cuenta 
de que la declaración oficiosa publicada an
teayer, en la que so hace constar <|ue nadie 
pido libertades, no se refiere precisamente a 
las libertades religiosas, necesarias para el 
normal desenvolvimiento de la conciencia In
dividual en las actividades de la fe, nos oree
mos obligados a renovar ante V. E. el tes
timonio de que hay muchos miles de cristia
nos evangélicos en España, buenos ciudada
nos, que con fidelidad y alegría soportan las 
cargas de la nación, y que tienen como anhelo 
preferente el de ver instaurada en su patria 
la libertad de cultos, pues el régimen de 
excepción que padecen Injustamente los de
prime. 

, Aludía expresamente la nota oficiosa a que 
Igual ausencia de peticiones de libertad se 
ha notado en Italia bajo el régimen del fas
cismo. Conociendo, como conocemos, la si
tuación de nuestros correligionarios en un 
país de aún mayor tradición católico-romana 
que España, debemos hacer constar que ellos 
disfrutan la plena libertad de cultos de que 
nosotros carecemos. El matrimonio civil no 
está negado a los ex sacerdotes, como aquí; 
la patria potestad no está desconocida cuan
do un padre disidente quiero enterrar sin 
rito romano al menor de edad que en años 
pasados fuó bautizado, como ocurre en Es
paña; el soldado y el marino, el funcionario 
público, el enfermo, el asilado, no encuen-
tran el ambiente hostil a la libertad espiri
tual que se advierte en nuestra nación. 
Esto, sin hablar de las consideraciones que 
una Iglesia evangélica, la Valdense, recibe 
de las autoridades y aun del rey mismo. 
Aquí nuestros templos pagan contribución 

territorial como si fuesen base de renta. Eai 
nada so nos reconoce como un elemento do 
espiritualidad. 

En prueba de nucslra actitud constante^ 
nos permitimos acompañar ejemplares Im
presos de un mensaje dirigido al excelen
tísimo sefior don Antonio Maura cuando pre
sidió el Gobierno nacional, y otro que te
níamos preparado para los miembros de las 
Cámaras que han sido disueltas. 

Terminamos rogando a V. E. tenga por • 
renovada nuestra petición de plena liber
tad de cultos, y también se digne resolver 
lo que Juzgue equitativo en las cuestiones_ 
de detalle expuestas en-el presente es-' 
crito. 

Ahora y siempre rogamos a Dios por l&n 
autoridades, pues asi nos lo enseña la Santa! 
Escritura, y anhelamos la felicidad y el pro
greso de nuestra amada patria. 

Dios guarde a V. B. muchos años. — En 
nombre de la Alianza Evangélica Española, 
Fernando Cabrera, presidente; Julián Saco, 
secretarlo." 

ANUNCIO OFICIAL 
C o m n a ñ l a d e l o s F e r r o c a r r i l e s d o 

M e d i n a d e l C a m p o a Z a m o r a y da 
O r e n s e a V l j t o . 

Produttos del mes de septiembre de Iftí3 Linea He Zamora: 90kilAmctros. 
Qran velocldail. . . 
Pequeña velocidad.. 

total . . . 
En Igual mea de 1929. 
A favor de 1022 

Ptaa tfSr, 82 
1* Ptaa. 101 ({A -13 

108 l»l 40 
Ptas. 4.1Í0IB 

Llnei de Oalicia: 13? tfíimefros. 
Ptas. 380 .W 70 

(00 liWlírt 
«i5.5(i5,44 Ptas. 

Ptas. H 

Gran velocidad 
Pequeña velocidad . . , 

TotaL . . , . ' 
En igual mes de loa. . . , 

A favor de Í922 ' 
Desde 1.* de Enero a rO de ' 

SepDre. de 1993 en todas las 
lineas ptas. K.36I8~'J2 
En Igual periodo de 1022 » 5.519 o a m 
Diferencia a favor de 1022. . Ptas. 185013 iQ 
Barcelona 6 Noviembre I9>3.—Por la Comisión 

elecutlra.—El delosadn dnl Conseio M Ceaarru 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

De Cardilif ha traído el vapor alemán 
"Portopno" 1,800 toneladas de carbón mi
neral. 

— De Cartagena ha llegado el vapor "Sa-
gunto" conduciendo 25 pasajeros y abun
dante carga general. 

De la misma procedencia ha entrado en 
nuestro puerto el vapor "Tirso"', con 86 pa
sajeros y carga general. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Noviembre, 6.—Embarcaciones llegada* hoy. 

De Hamburgo y escalas, vapor aiemiB 
"Málaga", con cargo general. 

De, Palma, vapor correo "Mallorca", con 
cargojigeneral. 

De Cartagena, vapor "Sagunto", con car
go general. 

De Cartagena, vapor "Tirso"*, con cargo 
general. 

De Barry, vapor alemán "Portoflno", con 
1,185 toneladas de carbón a la orden. 

De Málaga y escalas, vapor "Ramón R.", 
con cargo genera!. 

Salidas. 
Vapor francés "Armeme" para Marscliá. 
Vapor "Cobo Menor'" para Bilbao. 
Vapor "Francisca Uravain"' para San E3-4 

teban. 
Vapor "ü ro l a " para Gljón, 
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BV1S0S 

» «BBMUnnmrftpitto r «c-™(«mica a« 
VIBML «se, ri;ru iter ciintnaist»».— 

- ArAan. ¡S 8". B'.-O» Hflls » iici'Te. 

~ f t ¿ t u r a s - l e t r a s 
nushaos y «IWII*." clnotos comerrUlm 
.t(a» •jMiitenlM. tiu^srrJUifluni" d«I 

V i u d a s'"""' sSalin i-a ft. osiittrfi i "): ''.i'.nUHrn 
ftna3i>.. 'J ttUoi-s. lar i S r . Jt A1 ¡1 -V. 

A H O G O 
Curación GK. r.iiu/u ,uleci. asmm 
cansancio. Ur»aci>utlB. me v su< 
causa* por un HIH-ÍJ Bitunmn. Tr». 
naUfinlr <iiii-n • ae la uslt. Dac-
tor «nU'.-.h. VikiUb de i2y meaia a 

La regta saspsndWa 
reaiiarpcu euncffuKle cim lAiduru 
«íi :...í-, !):•: l'KLJiMC^RI'.tiNATO 
Hlfci Kü."Duran «üemí». fler.aiílaa. 

•Ptiftii wni J»la:— ubv ta»-

t . a M u t u a l 
l?rtcu>a OBi'roiiImTtiMS. A. para 
ia eíAraccifin r.e L€-~r¡iui£-Se re
ciben «vtmui. Oaotral. l-a^eo San 
Ju«n. an. a* M H t a w n s s - i ' . — 
SucursKHi .; I'fifie.vSft» JuttU.S.. TT» 

o. Itó 1 ulífo-
liaar. S6- Ura-

TelfiT JJ« _ 
- no293! í í . i'rauc.seo 

Cla.Carwient Sana 

C é d u l a s 

g e s t i ó n d e D O C U M E N 
T O S d e t o d a s c l a s e s y 
C E R T I F I C A D O S p a r a 

P A S A P O R T E S 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

C B M . 15. l 'WHm m i 

i 

Uaao Buy uBria. 6. 
. íentra calles HDapi-
tal y Saa Pablo» 

.au»» a«'Ja ÜJ ^ « í 
lasnlinteseapesioiai para 

loray-eroj 

C é d u l i 
ContrlUacloneí 

R e c l u t a s 
v artaiV» «M eiteu gajatoa al 
«arricio millar . SI cecaslulj 
ff [llraralguna duüa relaciona 

BoalaQI'urra acoflM hBT 
tálamo ai c o n s u l t a r l o c í -
» í o o m i l i t a r . C a r i n a n . 
9 < l m 19. p r a l . d a S a S 
y aérela lumodlacamenCa M m -

doa.-Conaulta: 5 peaetaa. 

C h a u f f e u r ^ 
CanOaesa rancla y económica 

Íf leccione» ü h y noeae. Pi*cU 
mecánicas. Tantarautana. t 

S r a . g e s t - e n c a r g o s 1 
coa Taptasz y reserva. Kj Keota-

•>! j a n - —a.-waaa ata, AUS 
CKUUUCS'S I«LV: 10 a li.v 5 » :.. T.aiu ' invi-rHiaad, 1.1* 

Soltero 
HL uñm nf cjauafti GVBviufla o aullera 
OH as o se afina. ; jnetaina aar lo tne 
una MiTÉtti—iinrflaafer at.* y qoe 
aisponcau alirrin capital para 
«••pcarwMUacUiili-iiU' :narcliii. 
Nn «a trKta OIIB acMnrUa. - f w ! W r 
a E L l d U VI' M 

ECDPüEQS 

y eolocaeiones 

paaus criaos T tyrtablecimlwQ-
liw ' rHrfsjin. LDÚtll pruHOUt&r-
«e «ia 'feoeuM roN'roucias- R.; 
R*»i»tiII6a, 176, ent.** fialalL 

iMpi—ui. qrw cnaojea «1 o5ci&: se na 
rmlui, AiiAIíAU - I^uaUa AaCWta-
la&a. 4Ii « i : raímelo. 

uiuial y iniiilui nii.-al '-«-puiitro. 
CaUa Lapraster. !>. Iteafla. 
FALTA* mitUo unrMl.'is luauitiuta-
laa T spr̂ 'i'P.ima nr ropa blJnca. 

Cano, S3, iK, «truMa SeeoJ. 
SASTRE: Faltaa aAdalaa. TiieOio 
i.lK .olss y aiü-oufl:™?. raíanos -Oe 
<n a l i prMtaa. i.-axuUt «uto el 
«Be. Cffig Mtmaeny. M . *.«. 
iCrada. aun»» » saauctea. 

SAXTRK 
Palta vomaiaa aOelanrsSt. Calla 
— — . M i » wu. a.» 

•adro ^ il ' 'u urcealta nor" I 
n a H I U terln.-H. casu M a r I 
t i n . BataOa Cervaotes, X 9 

cbicaa 4a U a ñ a ' 
F a l t a n ^^^^^^^10 

•etaa semaua. Kaa'ui «aüe San 
blo.^prini--rol>. farmacia. 

C o r t a d o r ' t ^ S . ff^; 

GRANDES ALMACENES 
EL SIGLO 

Se n e c e s i t a n o f i c i a l a s 
p a r a c o n f e c c i ó n e s 
p e c i a l . - D i r i g i r s e d e 
11 a 12 d e s p a c h o d e 
t a l l e r e s ( 4 . ° p i s o ) 

ca — s u a esa iprasntaa ek*-
HKiucra. Cilla Heromlr. it. %.• 
T'reac^n.-aí na 1 a • aocna. -^a* 

Cortador prensa 
u»jaetar. veado de ocaalte.— 
i8ñAa>ÍHh>,Sm}B*IW 

Kaitau aprendusaa •» rhloc para xe 
dos. Vahmcla, SSl.l." 

E n c u a d e r n a d o r a s 
Falta laucos oUcíala. Claris, t i . 

relian iprenarraa. — Plaia I 
han IfUrn. i . l.m. 

C o r r e d o r 
vino falta para itltHi* y tlendaa a i 

Vich, fl. Uraoia. f 
se OFRCOI 

KBJtrt par» rnrtaaur, con inucha 
prirtlc» — r«iTil,tr a EL mi,U-
»•» jiiunaru s w . 

M i l p e s e t a s 
Q anará oated UOO ptaa. ai ciee 
joato, dar loa üatoa áe na pro 
tugo y lo quiere hacer cumplir 
coa lo aua ilUpona la ü- O. C. 
12 mayo IWS. Vi a» entrerlala. 
I'lsorHia Apariaáü Correas " 
Barcelona. En todaa 

LÍA Unco 

£ASTRK i 
FaUan OS ríala y iceflío oBc.'a:t, 
Portema, »«. a.-. I.» 

inoaista a domicnio. —> Rt. 
Calla fla la Cusa. í» . i», t . ' 

EI u o c á r r a u n 
«•a aBdaVa y mraio oflclsli plto< 
Owfloras. Barra. *. (.-, t.» i 

(Trencats) 
Vuea'.ra cnracl^n pro'ita y radica!, «la opara 
clon, ala «aaftMtoa, ala rasortaa «so torto
ran, ala breg-cetoi fia acoro nt tirantea, que 
siemiire re6Utt?B mnloava la obieortreis. ra-
nidameiita. con el oso 4el UKDCTIVO H B. 
M i l . « V I V E S » vilume cesación ú» eava 

caaacoB lacaai li-moa obtenJUj jan icaraTiUoaoa re«altaío« (jua 
la garantía da darlo a treinta días de prae: 

Ooaattaa y praapaota» r ra t i» piflex-sa a D. Asnatin P V i n a 

A p r e n d i c e s 
Lltógraíoe y r.púKTatoa (jneaoiu>i-
caá el oficio. *» nao—ttan.—CM». 
Mmorc». n w » » M bajas. ' 
FULTAÑ duras da i t a 1* aOoi 
para trabajo fien. Mnaoflo ecac-
rulda. üaveíaara. l a f 1f. f f t . 
da preelmo!. Despacba 0» » a I t 
y aa » a e. 

JOVEN 
aceptarla cualqnlar or jpaclOo loa üumAatm j dlaa Ie>«TO«. tsert-
blr a *. Morale*. ran» Oe E-roa», 
uümtra 101, tleula. 

enfermedad vence 

al más robusto! 

Gota 

D e l a t a 

K e m u t ¡ s o « i 

Arfaitisfflo 

Mala a r a d a d f a 

C i t f e m K á s d a é a 

Cuando la sangre viciada, car
gada de desperdidos, de virna, 
de huiuuies, arrastra todos esos 
elemento» morbosos j lo» 
Ucva a laa Tenas, a laa arterias 0 
a las articulaciones, aparecen las 
enfermedades indicadas aquí. SI 
no ae efectúa, rápida jr enérgi
camente, la necesaria '1T**"*0 
para salvar el organismo atacado 
la enfermedad Tenocri en segui

da a la personna más robusta. Por 
consigmentc, y sia *n*~*— hay 
que limpiar y purificar esa sangre, 
devolviéndole la riqueza que tenia, 
Aa , pues, hay que emprender ia-
— mediatamente l a cora del =3 

DEPURATIVO 
R I C H E L E T 
eaa potente porificador y regenera

dor da la sangre, bajo coya 
inflacncia, la sangre, tan-
cía de impureza aa trans
forma pronto en una «angra 
rica, pura, y, en risrto modo, 

• re}oveaecida.sm 

b M ^ c a n l f e . 

U a í a a a t a p i t r a a a 
V a r í e n - F W h a 

Ha 
paña tlrmpra á oada ftaaeo. 

tahraafila l _ RicHfXEr. d i í * 
C Hut do Bettwt, Bayona Ifttmé**-, 

http://rauc.se
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: : GRANDES 

A L M A C E N E S 
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VESTIDOS ? SOMBREROS - ULTIMOS MODELOS DE PARIS 

m m K mmm, mu Y coPim - , i m m m m \ m u m m 

EXPuEIOlON DE ARTICULOS PARA OTOÑO E INVIERNO 

Para que el público pueda convencerse de la intensa campaña en reducción de precios que esta 
casa ha emprendido consignamos a continuación algunos tomados al azar: 

Troitsseau anliiopc, desde . . . . 
Sacos cartera, pa/a señora y niña, desde 
Bolsos para señora y niña, desde ; 
Despertadores, buena clase, desde . 
Reloj caballero, plateado, 2 tapas, desde 
Reloj pulsera, forma cuadrada, para señora 
Agujas sombreros, .modelos de París 
Brazalt-les labrados y grabados, desde 
Jarros agua Lion d'Or, 2 litros . 
Jarros agua Liou d'Or, I litro . 
Juegos agua noche, decorados al fuego 
Copas Champagne, docena. 
Copas Bola y París, agua, docena . 
Copas Bola y París, vino , 
Copas Bola y Par ís , jerez , . . 
Copas Bola y París, ¡¡cor , , 
Copas Cumi, licor . . . . . 
Vasos fondo fuerte, agua . . > 
Vasos fondo fuerte, vino . . . 
Vasos fonuo fuerte, jerez 
Vajillas de 73 piezas decoradas, desde 
Tazas café, docena, desde . 
Tazas té, desde. 
Tazas desayuno, desde. 
Trajes a medida, lanilla, estambre o me] 

primera, corte esmeradísimo, desde on 

desde 
50 

Pesetas 
25 
6 
6 
6'50 

15 
19 
5 
5 
3'75 
1-95 
3'75 

10*49 
10'45 
9 
8 
7 
6*60 
9'35 
6<95 
6 

150 
HMO 
14 
22 

forrería 

06 

Pesetas 
Gabán pluma, cruzado, gran chic . . . . . 
Tirantes simil-Gtiyot . 
Ligas caballero 
Guardapolvo caballero, dril sarga, desde . 
Edredones raso, rellenos de miraguano, claso supe

rior, sin mezcla, tan-años giandcs . . a 43 y 
Iiupenneables negros, desde 
Irapernicablcs estambre, desde 
Capitas impermeables, desde 
Sombrero señora, felp., último modelo, desde . 
Sombrero caballero fieltro, desde 
Borceguíes caballero, osearía, todo cosido a mano . 
Borceguíes caballero, gamuza, suela de goma,- hor

ma inglesa 
Borceguíes caballero, dóngola negra, cosido a mano. 
Zapatos caballero, horma de novedad, osearía, cosi

do a mano 
Zapatos señora, piel 1.a, negros, cosido a mano, a . 
Zapatos niño, desde 
Paraguas, puño gran novedad, desde . . . . 
Rcnardina negra 
Renard legitimo. 
Cuello piel Colonia. . • 

Capelinas, ecliárpes, etc., etc. 

120 
2-25 
1'25 

12 

60 ' 
53 
70 
13-50 
25 
10'50 
16 

15 
10 

19 
8 

^ 4 
10 
55 
70 
3 

l E a n . I S L se celó la. caí-3 ŝ xiaLetoles OLescnentos 
30, 2 0 y 1 0 jpor- ciento 

de 

10 por ciento en !a sección de géneros de punto 

A S 3 A B A T O ! 
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E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

FALTA n iiiiM c.iic ii» van com-
poslnr.i». •ribajti M i l " ol •ílíi, Saí-
tr*r<* i . . .~ia<li. i a.i. na. 3. 

TALLISTA 
F í l u metilo curial j ^han - l i »j-u-
cliiair. lü-'-axeir-. | . ileurtn. 

SASTRE ' 
I.1IIMI IIIIHlIn oni-lílllH. — C»llB 

Padnnento; 17. s.» 
MODISTA 

CdlUu üi-n-ndlsiK. — Calle Me
cí, no úe s«n Ppitni. 7".. I . * , 
~ SASTRE 
Falla si>ren(liza nililantidu. Callo 
de TaUerj-, 16. prlni'lpal, l.» 
FALTAN onrJalas rni iiadiTiinilora» 
QUB wp.-m pli-ipir. • calle a* 
SeiMilmla. 187. baj««. 

SASTRE 
Fattaa odriaia -, umtio oniiala. 
Aribaa. (i. priocipal. 1." 
SASTRE: Falta IDrüin «.Ii l 'l». Sun 
Antonio de l'áüiia, ! . i . ; m -
truda pnr ralle Cadcuu. 
TALLER «le farrurr r ia» . l a i lán 
oprrarlo» y Bieiliu uiiuau'ius par» 
la mailrra. Kr̂gña, i i». 

SE ISZCESITAN 
aprMKtlus. ftanaiiUo s:e> pesetas 
scinai-j. Rüfius >iipr<i». 11. lirada. 

fiPKE.'JDIZA 
M i l para cuellOB de 
fi'anncdir euse^auta. —• 
íinUbria. uümiTo í'i. 

gTU-rrera. 
calle da 

Faltan buengs « n n i l a a y medio 
ornait?» J apn-iiíliwr*. i mide 0W 
AaaHa. Itt. principal. 

APRENDIZ CAJISTA f«IU en la Tipoirraria "ta ("J4-
alra", calle rt» Knriipie Gnura-
On; mkmirn 31 . ¡iiUirllv. 
SASTRE: Biin otU- :i\ i pila o 
mll ja radni.a. •-|. ' : .-li.. . .r»". calla 
de SalBcnm. ai imira . SP. 

SASTRE 
Falla apremliia. • . i : . • i i r San 
Vírenle, mimeru 9. X», t » . 

BASTR¿ 
Fal ta» api^nrtlias Y apivnilfrp". 
Callo de calabria, 71, I . * . í .« 

APRENDIZ 
para enriiadti-uariiVn, im nrrrsita. 
Pase» <V San Jíia :. 

FALVA 
rorreiKir de Viuii.-- a il.,iii'i-i:iu. — 
Calle de San». lirniia 

•iM9iEV<»~ 
Fa'i.in n 'n l l ' i i -nr ' .u . . . Cai^ 
d i Taller". 7. a.-. 

CELULOIDE _ 
Fallan i>llriala.s p-ia pMirr pnnlm 
y aiinnur peínela». — CaHa da 
Warirnrii. número ST, ».». B.» 

MODISTA 
Se niN-r!*ilan me<im -ui-tala» sde-
lantsitas. l'ripeaHa. VK. S.» 
E A S T l S n ^ t a n inr n.. oll-iala 1 
«Arlala, pji-a trabajo n-io el ano. 
I in•.TihleU, 131. pnni'ipal, S.» 

F « . T A ~ ~ '. 
f n i . l " ! (iil'-.a: r a i i i ln i r rh . - - Caile 

C ü ' ie i . i iúinrro 1». 
S a s t r e c o r t a d o r 

falla. - - l ' u ígnnr t i , IS (Craela). 
SE NECESITA un unnal para ha-
rer inundoí romplelns para fuera 
de HarrplonaJ t r * a j i i Iculu el aOO. 
RHZI*)'!: Cfldena, IG, Mintlilea. 

SASTRE 
Fallan aprmdlzas y atedio ufleiaia. 
Calle dal Hospital. 117, l.« 1.» 

PLANCHADORA 
Falta fprecdtza. franamlri. — Calla 
da (Cuantía, i a bla. 3.* 

SASTRE 
Falla medio nucíala. — Calle (le 
la I.uaa. l . principal, l.» 

SASTRE 
FalUD oHclil y meilm odrial. 
Calle Se Martmez de la ixon, n ó -
aocrD 6 i . renda ((ira la 

CAJISTA REMENDIST* 
y chico para reeartos. ralfau. Ta-
ticrea Oráticos, calle del l ' l ineta, 
nrtmero 33 (Crariai . 

Medio ndclat i-rmeAtfí.sia, ae ne-
ca^tla. insta prraensarso ala bue
na* referanrt i». - - Calle de Ta
llera, nuiaeru 7. imprenta.-

— MUCHACHAS 
da I i aQoa. t ptdKija lianeo. Calle 
del l(o»pttal. • I I . -"!-rf»r. 1.* 
62 NECESITA B*tSStO lUEMM 
luiclnndu maiielud dr-iirirar ramos, 
trihajn todo el aOu. tupid . Cao* 
?iue»a de San Franciaco. SJ. 
¡ B o s - f - a s A Ksltan i i i" . IUnflr i i t 
« a » 0 * 1 ' * tai i r s i n j . . tarto e l 
aflo. I'laza ltoito»<r, 6, W. I-' 

M o d i s t o ' V ' ^ i S S 
¡.aiM tr~ , i . i ,l.-w. C a d a dnl 
. . . l l l . . . í.;, pr!ll> l|iMl. 

S A S T R E 
han 
n | MI 34, r̂jtbajf* t-Mlu 

fr«00£rrERA 

trAhajn Todo tjí n to MrBCcc^Ifa. Callo 

S a s t r e 
Valtan medí» ' i r i a lw y nui i lo ofi-
eínlaa UIIQ « t^ .m H?I oltíijfaL-i'-Vu 
S a l m e r ó n 21. *S.*ri6rr' 

L m O T S p í S T A S 
Kattau a pFa^oa. Imjtronta ATK V \ 
A. CJ. Prorpaza. 07. — Inút i l pn-noa-

P E C E R J s a s t r e 
Knll» me-lio (.ñ.-ial. Ifc-. reU, Cí's poft.* 

s - A . s i * m E : 
Kalt» oficial para furrade Barceloija 
tr»í>a¡ii lodo (•' aiio, - Ra/An: ( ' \RA 
I.I^McT. — J a i m o l . I I . 

aoplrlo ^irnl/irí» winpleUi y lia roa-
tadnr a ¡ra.̂  •• rucio liaralv. - Calla 
San l 'alilo, IHÍIIMII-K llK. 

C h a u f f e u r 
iiiei'¿Bieo ae awetíaUa para ramida jr 
tnrlxm» para Interior eapila!. Kacrt-
hir Inrtiramlu -.eforuncla» a S.* M, 
K.nnMa dol (lente», Hi annnclxh. 

F á b r i c a L á m p a r a s L u m e n 
«lr-ra niuch.ii-Iiait dn íi¡ a l-t .an«>a, 
purn Ait t l l iarf í , <liiiír¡r,.o Calle da 
IU.i.-ei- de F!'«r. n inr». I l i y I I I 

M i n c r v i s t a s LÍSS^S 
c r l l i l r CaHo Krne i>iali>.. I * 

P E R F U M E R I A 
Fáltr loa de pnrriimoríii noce#!ts&8' 
dala» paca laaHCPtóit de jabones. — 
Prneotaree: « 'wannraa , TÚ* 

M o d i s t a 
Faltan medí - bfifUlaa y api 
Calle Asalto. n i i i»oroi» . t .* i ' 

Ebanista 
Sa necesita nu media ifieial. — t'aaeo 
(te Uracía, 'm:ntero(íí , tntonor. 

E a c u a d e r n a d o r e s 
Faltan mcdi<r* oBciald», afu--ÍalM y 
apremlfzM enruadurnadnras. — IB* 
p; .'uta l i n f a . ' - roña . núin«ri> 11 

i l l o d i s t a 
li.tee falta unamod l» oRrlAla v aprea 
dlsa. Aragún, n i.ü, entro TUU-
r r . ^ l v l^rpej. _ _ 

i ? A L T A 
chico tia 10 a ' '• albva para aprender 
a veiidor oa nioaa morcado San José 
y repartir enearEna por l a (Arde, 
de 5 a 15 penatiu aeauuia. — EacríMr 
a K l Ottarfesaa .-. • 

FALTA 
tina aprenUlza eimieijiifra. s a r á n -
do. Calle CorrUila. ti. 

H»CB FAI,TA 
i-ne:aia planriiadora. — Cunde dal 
vsalto, »7, principal, ».• 

M n c h a c h o s •epau li>or y escrl-
Wr para repartir entrojan, aneldo y 
coiulslóa. romiejo Ciento. 3i,t.*, 1> 

C h i c a s d e 14 a 16 a ñ o s 
Oanaudo oclio ptwotas ^emaua. Ví
temela. 300. IfniMtwfu Imperto. 

J o v e n d e 16 a 17 a n o s 
necesita par» recados b. I.ula Aa-

t i i n e » , * tleoila, l i r ada . 

R e m a l l a d o p a 
coa prác t ica para céao io da pnalo 
liaoUno falta. Corta», W . 

N e c e s i t a m o s c b a u f e u r 
laecinico para camión y Inrl.iian. -
I>IM de Mayo, 'J34, fábrica. 

V E N T A S 

F S T A B 1 . E C 1 M 1 E N T 0 S 

l a s m e j o r e s g a n g a s l a s 

t i e n e l a c a s a G L ' A L , i a 

m á s a n t i g u a y f o r m a l 

CERA, M ffir,-^ 

S a c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 
O p a r o c l o t i » » c o l i n e a l » 

M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador 
Caiie a-* S. 1.1.1 A .» núairra 16 
M á q u i n a d e c o s e r 
Siiz^er, ua armarí;) ropero ¡jrande 
|M»r ífti ptA.< U4>Kiar tle Flor. ft>. pr in
cipa!. 1. entreCa*pe sr AnMasMarch 

Gran café bar 
Ko-saacto vendo Carato hn-n neeoaio 
hay dea plsoa taelliiladea pago, — 
Anban, 9S, colínmU>. 

a - - A . 3 x r c : - A . _ 
9B randa rarrllo-tartana con borrico 
y iruamleione», r a t'naa aetaaio. l'ra-
clo doocai»i'''n. nirift'.ráín Aribao. r23. 

6 © v e n d e " J ^ S 
con sietoplsoa. Alquilas. l-T» nía. 
Venia>l«ra irauga. IL: l a » » Mar
t i n . CBrrantiia, < carca IWlala. • 

P o r S T S p t s . 
cedo a nsied l ibra de Vort 1 cáete 

R A X ¿ M X ^ . 6 0 K . 
K. Jcai'w. «, ?.*, (O I 

bar 7 eaaa de tsmMaa por ( ¡ ráela , 
reni loa prtiel>a. Inforniw: Torrea 

i«- Je laa r lore»: I?. 1.*, aa g a 8. 

^ B a r a U s i r a o 
ae Uquitla caja National, 4 departa, 
meatos, plano oiéctrlco, billarea ra 
r&rabolaa ü y cUapú, vitr ina, tapice» 
t r a a empelo para «a l t a rafe !5» 1 ! » 
m. mr.^niecocuadro ^ x ?io meaaaiaa 
r r i o . reladorea, alllae, ateallaa, ar-
marioa. ntoslradnre?, lán '-aras, ca
nia», cclchonM, etc.. ate. l'Iaza Bar 
celuaa. San 1 '. 

L a R e v o l u c i ó n ü l 
Obrero* da la madera: MAQUI-
X A ITÍ IVKRSAU — Patantea 

K. nOSSEit, ARIBAU. t M . • 

SE TRASPASA tanda can vivien
da ealte Platería, »,800 pesetaa. 
Razrts: a i r a re» . < y 8. , 
• • SOMBRERERIA ! 

r ín t r l ea . sa ii»«iia>« i.aoo peae-
laa. Haaúw AI. J..-', • y S. 

Casa Martín 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
Facilita tuda ciaas de c imaras 
venta , v iraapasoa de r a t i D l e c l 

miODtas. p'.aoay comerclua. 

IVIÍ fuño títl A 
C o m e s t i b l e s 

P e r f u m e r í a » 

L i t o g r a f í a T ^ p e a ^ L 
T o r r e e n H o r t a %CJ¿ 
o p i azm. Precl .23-000 pw.. bay l i t o . 
" T " * " * " ! " ^ * ^ prande so al-

' q u e » o TL-nas. 
Horno T»-

rraaa aa venae. 
A l l f n c ^epeqitono c i l í n d r a l e s 
« » u l v , a Cjal n u e v o » s e rerntee. 

L e c n e r s a Vis^. 
Todo» a coraprar y Tender bien a 
la Casa NAKTtN. — Bslada de Cer-

yantea. 1.1 Otgaalea. 2 
Para iua« noUctaa consrtli. »s« nnea 
tras p i z a r r a » e n ia eallu O i s a a t a » 

C a i ' ipQca 00 ,"'=n Aa coa(0 
0 0 UCoCa pesetaa. carca ae 
Siercttito ü o r a e . KazOm Caaa 
MAHT1 •<. — Balada Cerrantes- 7 

Gasa ü e c o m i d a s lor 
«le .--ao Mait(i.Iae\trasiiuaa. Hay 
asua. a eetrieidad y envremia.n 
K . i M a i t i n Bit|ada Ce-Tantea, 7 

C a r n i c e r í a & b i S r t 
ü r a c m . se traapa.-a por 5 0C0 pts. 
a lqu i la r 100 CSaa MAHT1.1. -

Bslaaa Caryauiea. < 

F á b r i c a 
da co r ioue r l a ia!. t rena ido espae 

v.nde. Faoecihlldad en 'a 
uteclM p a n bullas. — K.: '.ata 
M A B r i N . - Bajada Cer raa lea . " 

[ T r a s p a s o (U. Un i . t .liar, eer 
ca C o- f í e n l o . 7 babtteciuuea. 

I ñor 7 (HOptna- alqni.e 100. casa 
Martl i Halada cervantea. 1-

T á a w n i e n cerr" Rambla' 
l U d . J | J i a U con : i camas 

sp t.-1 - pas;i por '.OH pt» . A q n l 
ter. 3B durua. Caaa M a r t l u . -

Ba ada Cerrante . 7 

P I C A anio-bla i ln carca calle 
n a o sao Pab.oSó ptaa. aiqBl-
iar p» ra b u é s p a d u a ae tra^p^aa 
por 4.000 ptaa. casa M a r t í n . 
Halada O-rraatea aOaafu 7. 

P e l n q n e r í a ^ r ^ ' ; 
pi SUO piaa. raade . — R.:oaaa 
M n r t i n - BaiaaaCervanu-a. 7 
y O i g a u l M , 2 

Se t r a s p a s a local, MI 'a 
punto Ra aracta. por 4.'Oí pa 
•etna. Caaa M a r t i n Bttada 
C e m n i e » . 7. 

P o n a s ' !n S. Gervaalo por 
U d u y a 5 sao ptaa. aatraspi 
Mar t in . Hilada C e r r a n t e » . " 

B a r í r CaiiM dacomUhtaen buen 
p u n t n n a t f a r r l é . Se tma-

pasa, U.r Caaa M a a r t i n Ba
j a d » C e r r a n t e » , ! . 
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V e n t a s y t r a s p a s o s 

<te to^& cíate *U} 
esíablecimieotos-tiendas 

«lltponiMes u'o to^o» precios 
B o r r e l l , 4 7 . p r i n c i p a l 

li.t ' cntle p-ir íl.m» pías, gaiiko-
| , - g » 3 v .<írnrt ^ é W Í M á J B d f . «-ajún 
l i m i día p-.r rot. se vde. p.»/"i 0». 
f ilüia pew-a «*lada g. local M vae. 

i Thnrf l •"W* ñt*" ^ l l f im, 
L s i M i l i Ui» ce v.i». i»» ;u> •!> 
Tn'libara c*'* " " " i " «crea t»"!» po» 
lUjillUlila «nfennoaad ae rd r . )«rat'> 

•
polloria y Imevon en üt IkKtue 

i l rt»Be<raspas» por SO rtu. o-.. 
innit* eomant. y otr'W c*»!. on PMo. 
í l í í l i i Nnm n se owlep. Mff dnr.*. 
/ianHa ' • l ' 0 'nervado por Un duraa 
IICUO p « n a!<imirr. 

i da viaoa y iioavea M vc»de 
por 9nn dnm* ürpp. 

Ilinda oo Satis pran loc&l y parió a 
!ÜUUd liabllJu-tonaa por SOA dinr» . 

to lechería ca'le eonrurrldAvde. 
DO 1. diaaecudepur 880 duro* 

Dlsponihlesotroa kin aoiuivUr. 
Borrell. fl. pral-, de 10 a l y d e j a I». 

V £ 3 I > O 
traj*^ y ahriifo^, precio* o<r<ii;»iiiili"í«r 
i (>mln a ÍS pénelas prenda. So Oeicl" 
di> reñi r , es mta ranga. — «'aMePo-
Mi-nro, iirtoiprn 32, entraciteio. 

S e t r a s p a s a m e r c e r í a 
ait!o InnioloraVe v gran T1\ ienda. 
Jí.ir^n: Palle f'onsejrt de l'ií-nfo, SM. 
JHut»ala caUeBrorb. 

A c e i t e s ^ r S S ~ ¿ 
df por asunf'r* famíMa. — Calle Kan 
VliWHL.'S. •tintr. 
8e «vade i-ompraeor «te aire y nn con 
Tiüai* de ue itiecin eu ' ue-

itoDilicionos. nrcflo -Jo no.isl^i'. 
Dir lctoe: cafte Anban, ISH. 

MOIOLETJI 
>iii(jo. — Frovcuza, 3J'0, porlc-
HJ. JUBO a Carta. 
1 i a m / l s * de >>*"•'"»•''>'" y 5 3 í ¡ r * i d l v i a rreria pain viaidor. en 
BuuM cén t r i co . — Baaún: Calle de 
líailé^jíiinitíiw) a86._hmi-.__ 
CHOCOLATEROS: Vendo viuudro 
iitimoro QLKI, ea Inien i'íiaAr calle 
df U Travesera. nOoiere *TB. 

L . o t e 
•le muía.*, mathe», eaballos y ye-
f óae. i'recles de g*ug*. Mfjué, üS 
cuadra de 9 A 1 y 

irn-«jH ba 'a í ls iaBua. Ca!;e San i'e-
w>. MB. p r i n c i p s l . l * 

V A L L A S 
se venden en inmejorable 
estado, propias para despa
cho. Vis ibles todos los d í a s . 
Peu de la Creu, n ú m . 15. 
C ^ n ^ n t e r í a . 

B i c i c l e t a 9 
- iBerelW""- AragOn. W9. 

TRAEPXSO 
» w «•melj'ailn. J í duro* de »!-
«"••T. [Thiuesj, S í . 

VENDO caldera de va: or de dos 
iJh.tllo», casi imera. — Oalle de 
Ja Travesera, ndroero 17*. 
"mnOTUBfl 11-- i n n l - r . f r l f i Iwr 
y tre» cabaDos de t i ro , moy t í r a 
lo», entre Hambiar: y i i i i ' - i in . i ' . i -
i f i . : Pi.i7a Ht-diDarcll, i , ltk»!»i-o 

T r a s p a s o s » 

D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e 

c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 

R o n d a S a n ^ A n t o n i o , 6 2 

J a c a n a v a r r a 
y carrito per 300 dnro*. — Odie Cade 
na. IS, aeeiter. 

G p a m o f ó n 
rendo p«>r 

l O O p e s e t a s 
Ke#alo 10 pieza* y una oajn 
de aculas; r e r ln y o l r l u e t c o u i 

prar lo . Tallara 16 

D i s c o s d o b l e s 

O O E O N 

a 6 ' 5 0 P t a s . 

Gran Stock a elegir. Rcpa-
racida econótirica de fonó
grafos. Discos usados te 
cambian por nwevos. — 
Tallers, núm. 16. 

S T n r M C e u B . í n ' I r Í j . Nue 
1 U I I Do Tai . muy bien ai-

f iadas. ursen Teodor, toda» 
lautas o s e p a r a d » ! . — c a n 
MARTIN. Bulada CerTimtes " 

D e s e o S 6 ^ 0 
r ía y OTFH peQuaOo a n t t t l u d> 
rereute. D-,it6 buun t r sap i i f " . -
MarUn.—Balada Cerra mee. " 

Espaciosa iSr tS^S; 
Cun te.éru:in. calefHCeldn r-
de bailo en lo mejor de Barce
lona ae a lqui la . R.I CIWT Mcr-
U u . Uajad^ Cerranteii, l 

^ s ^ W r n m e s U í i : * » » . rdea 
MSUfla ae familia.'— C. Mart ín. 
Balada. Ce rvame» BUiueru 

F i a U R M PMESBB 
?e Tendeo barato a los veadede-
res, para la feria y l lendu. Al-
micdn: Taiuapantana, i , pral. 

M LIQUIDA 
una rabrifa de p.- t •< t |ulml-
eoi. — Carretera de IB Ve^neda 
« a e t ) . 

Setter inglés iuiu 
LasscBls, luboa, Oroenldacb roue-
Jos, r s l l t o u . palomos. Precios re
ducidos. T r a p i t o en junio o TPO-
ta parcial, gallinero», rooejera?. 

Kioiiurcs, rrl irt t iTT o fe. 9 a 1. 
I». KvlcoU Tnrd Park. 

G r a m ó f o n o 
con 19 diset». TOI aonnra. se ven
da muy baratv. Bar Hoblnrdli. 
Ros Rli:s iGutn'.rdd', 

PELUQUERIA lado CoUe HOípItl!. 
urge por astialo» de ramCU. Calle 
9e la cadena. *, p o r t a f e 
MCA, carrito llano y guarnlclo-
nes, se vende barabj. Junio O se
parado. Sontlago Cen era. Minería, 
» ( » o U r \ esquina a maj-onal. 

FORO 
so veaúe nuevo, modela 1983. 
Tlao, número 7, lleuda. 

Galíe Magallanes, n." 36 
Se reerte ima tartana de 4 asiento». 

flüQÜIliERES 

Caczt torra por a Llnirar excel 
V , a a a ieiiiail:i3clO.'iQ0 pesetea 
meuluala. Carrer o taroioa, 46 
s a m O e r r i m . 

ALOUILO 4 
lleada coa l iabTati in y almacén 
inu-ner, i - ' T - 1 estsbieolmlonto o 
pequen* Industiia. — Consejo de 
Cleutn, 404 <Clot). R.: piso !•• 
4¿¿ e a'.iinila casita con ja rd ía calle 
^ I.ul.- s«Knier, eí , l íu lnardó: pre
cio SP duros, fia a l anal trayecto de 
13 eémiiuo». Isasvia i lor ta . * 
#-* «a o o *ln liijoe i-o<le Injoso e 
« ^ « S d lndepi^adicnto hahila-
taciÚD. r.v,»jo Par, iií!.", í * 

CEDO 
a uno u dos am'goí . hablucldn 

Cnldr, Í 8 . entreínole, 

dnooan ü u a b a l l e i i n a d o n n i r . 
OC t I C O M I i Ponlenle-M.».0,».* 

Magatzem per a ilogar 
•200 pe-selo* "'ensuaia: er>nt? tde-
t n e í . qaatra copa. Wad-Haa. im. 
BK necerlla malr.nnHno solo a dor-
mtr. con buenas referencias. CaKc 
a » la Cera, o. eufemei ). 

1 I C i l U a de con iu i a l ac lúB al
quilo. H.: Pasaje ClÑMito, 8. 

P a r a a l q u i l a r 
Kn la liarte alta de la cnlle de Saina
ron, tienda i nu hahltacióu, cuadra y 
tardln. U.: Ca l l e^ i cb» . nrim. 9, pnr*. 
pafteria, do !• a 18 \ lie 4 

O s u s l f e s i 
con nn IMITO de b>^'TI o haerra. se 
deesa, tí^tbif d i l u v i o iiirai SK. _ 

Habitación para caballero 
llenos, 4. 3.°. S.-

7 % u n » n dos calat-
Í L ' * 5 n e > e e a dormir. 
Calle T'Jpoll, uúniero g . g.» 

R i e r a A l t a , 6 , e n t i o . 
iutbltaoldn a dos Jrtvenes s. dormir. 

Á r i b a ¿ 7 ~ i l ^ - t r , - 1 .» 

P a r a s o c i e d a d e s 
sala de eepecticitlua y secretan¡m 
disp.-ipit.!e< pnia «inn'l . ir . Reeb t on 
daf, l?, risibles de 10 a 13 aeobe. 
HABrTAOION «ralis dard a mujer 
sola o madre e nú» a cambio 
de qnelinoerca de casa. Bscrlblr a 
KL ÍHI.l \ K ) numero M í . 

HABITACION 
indípendieirte tod^i estar, «cond-
mlca. r s i u d l l l m , í<, 4 -
ALQUILO una l i oa l l i MMHi' idn 
sdlú dormir, t duros mes. Calle 
de THadomal, «7, S.« 
SE ALQUILA pi r te tienda a. v. 
P.aziin: Caite del Conde del Asalio. 
numera 184, » • , ».• D« te a i . 

10 
piso Junto Plaza «nfel. MVulú 
JO duro«, por otro da ts a to. lanío l-aiaieio. — J»ernj ;r a E!. 
bU- imo rdmero 640. 

8C DEEKAN 
dos bumbrt 'sdonuir y comer. SSQ 
Severo, nduicru 3, taberna. 

ORAN LOÓAL 
propio para Industria eu 5.4 piso; 
buena i i " . aeua, «as y eteotrlcl-
dad. eil »Rlu «•entrlro ;. 1.»' ,ii.>. 
Baadu: Plan de San Asnal tu Vlc^ 
Jo,' Bfinii ro i, liar. ^ 

HAQKIFfGA 
baWtarldn amueblada. Cañe de la 
Cadcm. i " , l •, i.- De l a 3. 
BAJOS SO ds."afines, :) dumlW» 
ríos, rica agua, eu Ilorta. Calle 
Ue I eilaiidlna, 4R, í . - , l.« 

H U E S P E D E S 

J ó v e n e s 

OASA DE HUESPEDES 
Calle de BauncH, ÍO, pnucipaK 
ren&ldii complcla, lió ptas. Comi
da y cena. a i . Cubiertos a i'St. 

sólo comer so 
deneatt. — Calla 

Egipciacas, aúm. IB, a.* -1 .* | 
CASA PARTICULA* 

desea obrero ~a toda pensión. 
Calle de Guardia, 9, l . * , 

CASA FAMILIAR 
lodo eslar, 30 peseta» semana, 
CsIlc de Uadd. », í « , t* 

Sra. c.j ea Iiudsp. o cede habir, 
IU4. TaücTs. ae l . ' S r . Uadla 

ílfy f i f e n eiifreeunlo et) neoosita 
L<a | 7 I 9 U imúiped a todo celar t ra 
to hinilliar. Olmo, 15, 

SE DESEAN 
dos anmos a todo ruar, prei'lo 
econdinl 'o. KipiiieeMn, í l » , a-, J» 

S I R V I E N T E S 

í l S i r v i e a t s s I 

I ¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dirlcirso a la C; UAUTIV. en-
trada lu.r la calki Olgaulex, S.— 
HerlMii.l y rapldex. 

Eúoínuru^, camarerart y cnHdoa bO 
colocan eu lnt*jna.s caao». — Ronda 

Rau Ant.ouo. KM, K l , ÍIODMI.O. 

¿Desea Vil. uaa buena 
sirvlenti? í ^ r ^ A ! » ' 
Bntra.ls por la callo Oi^anlaa, í 

H f l í i ü f l Z G O S 

E N C O N T R A D O 
perro perdiguero, blanco, con man 
d ía s iHMirm. dando dotallen s« ilovul 
ver i . B.: IMpaMcidn. ? í t , 1* , de i a 4, 

• í X f i O E HOY -SaaMa Hercuíano; Rufo, r o r l i i " . Amarauio y Krm»le y aania «"«riña 
. , . i t i i » i — i ; . obe a las i'40 larde. — >•'.> '• la l^una a !aa fX mañana . — Se pone a laa ' :• tardo 

http://a86._hmi-.__
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Servicio Telegráfico y Telefónico 
LOS'MIUTARES EN EL PODER 

P o r l a p u b l i c i d a d d e u n t e l e f o n e m a e s d e t e n i d o e l p e r i o d i s t a s e ñ o r S á n c h e z C a n o . 

A l b a fija s u r e s i d e n c i a e n P a r í s . •• L o s d e l e g a d o s m i n e r o s d e A s t u r i a s s e e n t r e v i s 

t a n c o n l o s g e n e r a l e s d e l D i r e c t o r i o . •• L a s O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o . - • S u i c i d i o de( 

u n s e c r e t a r i o d e A y u n t a m i e n t o . •• L o s p e r i o d i s t a s s e i n t e r e s a n c e r c a d e l g e n e r a l 

P r i m o d e R i v e r a p o r l a l i b e r t a d d e l c o m p a ñ e r o e n c a r c e l a d o . •• E l i n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e P r e v i s i ó n y e l m a r q u é s d e E s t e l l a . - D e t e n c i ó n d e l e x a l c a l d e d e M a d r i d s e ñ o i 

N i c o l i y d e l e x t e n i e n t e d e a l c a l d e s e ñ o r G a r c í a R e v e n g a . •• D e s a h u c i o c u r i o s o . 

C r e a c i ó n d e e s c u e l a s . 

LA "GACETA" : REALES DE
CRETOS Y REALES ORDENES. 

Mad.lJ, 6. 
L-A "Cincela" publica las siguliates dis

posiciones : 
lit-al decreto/prorrogando hasta el i . " de 

cu • de m r i u s efectos del d» S6 de d i -
K-ubre de 1918, que aulorizú a las Em-
¡i:v»,-i3 ferroviarias para la elevación de un 
tltiloce por ciento las tarifas ferroviarias. 

Otro declarando niiiortizada una plaza de 
j í f e de administración civil de primera cla
se vacante ea la Dirección general de or-
dep público. 

Ucal orden prohibiendo la Imporlaolón, 
clronUción y siembra de semilla alguna de 
algodón que no sea Importada por el Co
mité ejecutivo de la Comisarla algodonera 
de! Estado. 

Limitando la importación de las semillas 
d - i iíotiún a las aduanas d« Cádiz y Bar-
i « a y disponiendo no se proceda al^dcs-
paciio sin previo informe del referido Co-
n i Ü algodonero las partfculos que cstuvlé-' 
rao pendiente», o hubieren salido del punto 
de origen antes del dia de hoy. 

Olro ampliando por un mea más, o sea 
hasta el día 1.» de enero próximo venidero, 
el * ln io de un mes seflatado a los Jefes en
cargados del despacho de los departamen
tos tuinislcriales, para someter al Directorio 
<•'. nuevo plan orgánico de administración 
cen'njl. 

Olro aprobando la relación que se inser-
fsi de- eomUIoncH al exlranJcíft-coirecítiilUa' 
por í l rnlnisterlo de Gracia y Justicia y dis
poniendo queden .muladas cuantas comtslo-
res y pensiones de dicho departamento no 
Hgiimn en ella. 

Olfo Idem Idem tdom de comisiones al 
oxi-injcro concedidas por el mlHlstcrlo de 
Marina y, disponiendo queden anuiadns cnaa-
tas comisiones y pensiones no figuren en 
la ml^oia. 

neal orden .circular de Guerra declarando 
qr.c los concursos anunciados por la Junta 
cjüílcadora de aspirantes civiles de este m i 
nisterio no estén comprendidas en la de i . * 
del mes próximo pasado. 

Oirá destarando amortizada una plaza de 
coir.lsario de primera clase de! eperpo de 
vigilancia, •vacante por haber «Ido nombra
do becretaWo de la Inspección general de 
Madrid don Ramiro Cabeslany y Sánchez 
Silva. 

Olra Idem Idem Idem una pl«»a de aspi
rante -tle primera clase del cuerpo de r l g l -
lancia vacante por haber sido separado del 
servicio don Tvmás Ubed» Sánchez. 

. Otra Idem id^ni ídem una plata de Ina-
píi-l-r-r de primera clase del cuerpo da v i 

gilancia vacante por renuncia de don Per
neado Moreno Fernández. 

Real orden de Fomento disponiendo so 
amortloe una plaza de torrero de faro au
xiliar de primera clase vasante por pasa a 
sltucióa de licencia Ilimitada, de don Eva
risto Rodrigues Herranz. 

Otra Idem Idem Ídem una plaza de oflolal 
de segunda clase de adminlstraélóa civil 
de la secretaria de este departainonto va
cante por Jubilación de don Mariano MuBoz 
Qulllo. 

Olra dando disposiciones para el debido 
cumplimelnto por el pcsronal facultativo 
ogronómico de la importante comisión que 
se les encomienda en el real decreto de 29 
de octubre último, y dictando reglas para 
investigar la producción, venta y precio de 
loe diferentes abonos empleados por los 
agricultores en la fertilización de lat^tle-
ñ a s . 

Otra declarando amortizadas las plazas 
que se adjudican, vacantes ea el cuerpo de 
jgiiarderia forestal. 

Real «rden del Trabajo dando deposicio
nes -relativa- a la Información a qual hace 
refcreni iv ia de la Presidencia del Dlreo-
lorlo rallilaí 31 de octubre último, In
serto en la "UVo^la" doi ¿¡& 2 del me» ac
tual, relativa a <i«v adquiera mayor eüca-
cla 14. ley y reglamcnv-. de casas barata». 

ViSITEO 
Mdrid. 6. 
El presidente del DlraclQ£jQ_ nft •- ngig-

cho cotidiano con el roy. 
Ha recibido al embajador de Italia, á quien 

acompafiaba el introductor, conde del Belle. 
DETENCION DEL SEÑOR SAN
CHEZ CANO 

' Madrid, fi. 
Anoche fué detenido en U Central de 

Teléfonos e Ingresó en la Cárcel Modelo, el 
redactor de la Agencia Prensa Asociada, don 
Mariano Sánchez Gano. 

Fué detenido después de prestar decla
ración en las diligencias sumariales que se 
Instruyen con motivo de !a pnbllcaelón de 
un telefonema. 

LA RESIDENCIA DE ALBA 
Madrid, C. 
Se encuentra en París, donds »c propone 

Ajar su residencia, el ex ministro «eflor 
Alba. 

EL PROBLEMA DE LA VIVIENDA 
Madrid, C. 
La Asociación de entidades ciudadanas de 

Espafla ha hecho pública una nota en que 
da la voz de alarma ante el signideado y 

I la liualldad del Congreso de la Propiedad 

ur'uaoa, celebrado en Pari». 
Diee, entre olrs cosas, que en ese Coni 

greso no ha buscado soluciones armonio* 
saa, sino que ha servido para constituir una 
especie de frente único por los propieu-
rlos de diversas naciones, con la finalidad 
explícita de que el derecho de la propiedad 
vuelva a su normalidad. 

Se ha tralado en suma de constituir una 
Asociación internacional de propietario» f í x 
ra procurar — dice el presídante -la la FeV 
deración — sea vuelta a la normalidad; e» 
deílr , una defensa de clase frente a la cual, 
las Asocicionc* de vecinos e inquil<noa ya 
agrupadas dentro de Espafla deben proou* 
rar la unión con los extranjeros para eon», 
seguir que de una ve» para siempre »s so. 
cialtce el derecho de la propiedad en todo*, 
los aspectos on que puede rozarse esa ex-» 
piotaolón eon necesidades sociales. 

Perece •— aflade el documento *— qu» 
Duéstt^ compatriota se mostró más transí» 
gente que ningún otro representante, y se 
opuso a que esa vuellá sea tan rápida coi, 
mo los demás pedían y mientra» se man* 
tenga la actual legislación impuesta en Es* 
pafla por decreto de 21 de Junio de 1920, 
quedeú libros de ella los píaos que >e vayan 
desalquilando o las casas de nueva cons
trucción. 

A la Federación le parece Inadmisible q • ' 
desaparezcan la» limitaciones para loa plsoi 
que se desalojen, pues esto acarrearía gra
vísimo perjuicio a' los Inquilinos, ya que 
emplearían todos lo» medies imaginable» 
j j ' ^ , Jaezarlos a !a calle y el problema d< 
c'ado o',,\.tornaría !asoIul>l» par» el desahu. 

" -"\do de cambio de habita-
LA PRODUiíw- ,, 

Madrid, 6. 
Esta mafiana bat^ :ado «I g e n é ^ 

mo da Rivera y A » generala» encargafi"/-
de resolver al p r ¿ £ u i a de la produocióo 
de carbón lo» representante» del Sindicato 
minero de Asturla». 

Lo» visitante» han entregado al Director!' 
el informe aprobado por la asamblea de mi
neros celebrada el sábado en Oviedo. 

En este Informe sefialan los obrero» 1» 
imposibilidad de aumentar la Jornada de tra
bajo por la» siguientes razone»: 

Porque el aumento del stock del mineral 
extraído, por su fácil combustión, produolrl» 
un perjuicio que redundarla en el aumen'0 
de! precio del carbón. 

Además, por el aumento dol stock y por 
la dificultad de lo» transportes, los ekfcw* 
se verían obligado», como en afie» ante1'"'' 
res. a dejar de trabajar dos o lies diss P0 
semana. * 

DE CARBON 
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p t i n t o u DeoMmut U* pecductt*». »."-
c. * t m s n m , mOmmm ta» n&nvn qua I * 
yutdv r•3^^cp^ «t Dírjvrorto ai» imponer n r 
j i • iBcl» mis s la clasa fcnrijajsiiasa, l i n 
D'-f'-io para ta pro«waid:o at saca «I yate. 

r.us IIÍ^II m te» Mtr«?iMti» teunfttía »l TK-
ractarlo aa docuaMBío liiimostotítvo da qiw 
U pro t t iKc íóa i«6n»t es »itperl»*c m üt iít 

tXrtpafa 4 t aa w t M ' i m . r i « a s te SPafr-
n t n M Uürent^t». ta* ds&rffutes aúasco» 
b » flMHKÉId» «ta» se baolaa compram--
00» • f t B u r UD mui iaMte riiiniiinftiiil i t 
U alte* tt«h»jjilnra para qiia conf'jui* eumt-
yilr^oiio con su detaor y s«üa'ju>di> -os ouiilu» 
(ara eorrtrgte estos ifc r^los-. 

DESEO DE MEJORAS 

ü gemiual Buix dut PoctaL dal Biraelucin, 
lo ka visitada el uresúlcata de ta ComteHl 
*» «LAUIIMIJ te l8ftr«^tT» da Zaragoia^ 

<Iirien ha en t r ába t e »l BheuCudtt ana. cxpa>-
• • n en que sollc¡Un, entra «tras ««aw. I» 
hutwfcaatéa del «O» agiiGaote goc» las tabrt-
d-r.'es y I» creoeMa d'H BaB<!a ^CIOMC Afrar-

L A * OBLIOAGIOPtES DEL TESORO 
Se «WKRMI d« (wovi»rl»« tos »fpt*pa&rs 

r.:-,u<(aA>9 * j r M f a y HuHrt^aBla r!u o;»;iijn -

tíl^te; — Se tes sosfii-tt* oMt^ciOMs det 
Tesor» A t te mur*» amlshSa por Talnc te 
« TTÍJSO» p^wcían y- as ten seesentate ai 
cauja pae tato» te t^S^OTtt jesebr*. 

Zaragaza.. — E» !& sactírsa* áet 9!mvn da 
K^pafla se fta efiiítiirxlir. et1 caaj! ^ ahlJ£a.-
«ÜJBCS tet THST» tel t'SOf pos IffO at & pmr 
I W por aatop te 9.í»ff,teff pesetw, repi'»-
»cuUte» por 1.930 Otelos te l a ante A j 
l i s » te te s e r t e - » . 

teft pmaii tai to 97 ftrtiras- te sososifl-
e<4n «TV BMtáfiCA al 9tnt)-*stHl» 5 t d 7 aalluV 
•"•i's per ít.»*<>.r>fl» peseiasw «ttítribiii-Ua. en 
1.5.11 tituJos de la serte fL f !,a«5 te .'K 
»»»fe BL 

Kt total teü rtojm j srmcptpclte a l t e ó t e a 
í l «Sft.ooa peseta. 

van S^BaaHte. — El totat soserfía aa te 
emtaNk» te «tcTna obn^aclonea def Tascro 
por loa Bancits de «ata. capUal ase leude a 
10()a48.»üa pesetas. 

Sateaater. — t a aninuinúa teraate tote 
»l dia f'iij sxíraoi-dlnai'ia. an las Baavos. 

\-\a mat&lico s* lian, aiiacrfti» «a toLsC ge-
•ntas t r .7«a 90ff y se Qan canjéate 

BHBM'. -~- Setfúa aoT» fecilUatfa por la aa-
•ursal del Basvo te KípaOa lita ottiIlaciónc» 
(r^cntzdas al aan]» Importaban 2~-2.e4»J00 
peseta» ; XtS.ilj.aOO To auseril» en netA-
tee. 

REUNION EN E L «MitSTKRIO 
DE LA QUERRA 

Xateñ*, «-
Bata ma&iiM tm M M « # m d i lañafliterf» 

4a !a Guerra una r.;' pra&dliíti r0'-" »' 
J«f» de* títeierne. 

A alte a radUsM al •aplUn feturoi; at-
«*r Muftoz Caboa; «t gobernador ort.l BI<-
UUr, teqw te T é t e t e ; lo» ffwwpafr» lefea 
« l Balate Mayar CaoR-aí s«i5o, . , w 
Ai aaaaa. Rute Trille, tates lo* Jeft» (te seo-
•idn del mlafalteto y la» geneMles qua Sor-
• " ^ «1 Di reatarte anUter. 

De te teoaite M s« te fa«iU£ula K«tt 

LAS VISITAS DEL GENERAL 

• i ' - ' * d-U Gobierno re.:miA en ei mlnis-
• •!« ia ' íue r r* I M aífiitaiif-» 

^ gaieral S f a « 4 , preatiteiite «1» O n d -
J-' tetiteto de Ptcvisite; a. lo* técnl-
'tateaas aateiMi Marvmgr» y \ l t t o : a l 

5 ? —teraajK <ct tea** te B^a t e , aatet: 
^ " • w . j a t o » encárgate» tet <fc»p«elM 

tas a t e M M t e te Ktelratew Gnu:* ? 
tesHtte • B»»L-u«>;lte. 

LA ENSEBAUA TEMHCA 

La Aaaeiaeite te aliunno» te tBgaataro» 
f anpBteefiMv Hilaji por tete* la* a»-
p-ola!i'la't-'-, telo la pcaaidtaaiu Honoroi-la 
teE rey, «H>UI I» circular defi Gobtarco oi*¡l 

' •- e<fCu.i'.TTT».'s an genai-ar. aa. di.-igrtdu ana !a »w».'rf-n.aa. tU« para examinar » tel» 
poníncia ai Direeter-.o, Inspírate en las nop-
maa qu - ITja:-on los Congrusoa primero te 
Ingeniería y. noveno de acipriteteea. an el 
aeulite de es Limar uacesari». sen «aaActn-
orgente. te setScma te & attaeQanaa ahmn» 
eu, Bspafla. 

LA poneuaft» tskt dividida^ «n db* parb-m. 
en la pnment m ealiflte este enelited te 
aprenuaofií con I» axpowuión te aquelUa 
consideraciones que • |a(<te te tos ponente» 
pueden y deben Uuvai'se a Ik p n a B n co*-
mo- suiuirioturs iameitete'. 1 aa te sa^nnda. 
lus nu -mos giiiniiisliR 

neral'.'s * ; Dí.-sctorto -rua. «XMaMte en M 
mm LunbiC-a su o-ega^ .1 íbivac ia joma-l» 
te tnb«ttpv poas et preUeaaa a» ca> te pro-
teedtev ste» te transportes j te tommmo. 

« a oFHccHaKerro 
HMfet*, 9. 
La rauuüll» te U Junte te PiMflaweWir £ 

te ProteircMia StetnaaT, aafobu»to ae« í «n 

naeate te to» nMlaifti-pi!»» « p a t e f c s 9 » se 
ofrecen al Dtoectarte para cougesae «••n aa 
tateatna a la <nBkitcruu!ite te tea •LWVOS 
• • • • a n i í e i n 

EVASIVAS 
4 

E.i ¡a oüniaa te iní-rm.i •'•'n te Ac 
aMkmte tus perúBdteiw» ham prtaswteift» arer-
aa te la raunMm eaieüvMtbi ate» matena 
en s i ateisfHrto te Et Gibrra •MC el pmtsi-

irte M t t l»« ^!*2» * í tete-
Navi.c CantrUv (hr^Hxwr gtimcal te ta 

te aervir pav-a nao. teCunaa con»pM». 90* 
n» sffie pwüin'a einac tí! pcestagii»- y la !»«-
temícióiE te aiis ¡valtt&imem,. ama- qp* qni r 
a.* Búa-a naatiMi te euaaBuiia paaia eü B»-
tat&i. » 

Tusfttte se ¿ t a t e « a la peaenute • te»! 
reales i t e r e e t a » dt.tetes a inalteste te te> 
•«(rotare» para tener comyaK&te a m a i teber 
teatedlkB» te mrtar a l ejícatto « a t e » teh-
posisioaeay porq.ua no taiva- gCeetarModi ta 
conciuslte S i del prancr eBafFeiM» nuuiu-
nal. de ingeniería eu q îa. tenían, iutervenáóiii 
tea Bepresflntaelane* (.'«eoterB» -

Tal G&nuniúíi: na llegé. a reunióse por falte 
de apoyo de los elementos affmal'es y te lo» 
«taajrtros te l a » cespeeti^w a s í u u l a a , aoni-
t i n u a e ü t e te anpnrtte &arocratíin. 

SUICIDIO DE US s e i í R e T A c : » 
DE ATWITAtKERTe 

¡ ' . . •- Cv. 
l i te aparecida. is«i>i'te ea au. teuilari'V) eL 

seersíacii» teE Ayuntanúanta te Shaaamga». 
(Ssapsv Saae» y LStauy al (mal! se nubla eei.-
gate de una vigat 

I m S a a£ aatever ba&fjt ana. aarte 
at alcalde en. Bk que apQea tos. mol 
strirldfo, afirifioyd'ate-'» at agotancante Baleo, 
(jae le hBpeaibfnbifct para trabajan. 

El suicida estaba bien cenesptuado enes 
el Te i te te r te , y la admtrtetftutfte no ofrece 

Se crea- qna tenfa perturbaiBrs las facuf-
tades Hwntítl'is. 

EL JEFE DEL DIREUIHU» V 
LOS PERIODISTAS 

Madrid, C 
A B» enea te Ife tarde te Cegado A te 

te» nrfa caba&u-.. •fei» P rnan te , aajl-
i t e ifenrml ÍK- la cegitin, y goberaoitar E i i l l -
twr te Síateld. ftan míuiire-tóitei lini-icraa»"!! qne ai» t a -
bten- iraKi-lo toa reuuntts. •l»i- T.» desifniKfte 
te loe delugadns guB-jrnaUv.oa. 

UNA eOKtSfOA DEL «STTTWTO 
RACIONAL DE PRftftSMfi V i -mCtm A PRHR» DE StVEEA P f l -
K.1 ¡WTEREIAKLE EN LA CON5-
TBtlCCICN OC E M F I C K » ES* 
COLARES. 

S&ili;!.!;. ff. 
."ÉJBB a B» una fli¿ recibiito juc iD pnj^í-

•fiinfe (fisf Diriírtni:'!». en aa dasyaoiw. d»li mf-
sislücte te Ta f n i e r i ' i aa.'i Coimoiiini deB Cts-
• tete Naulanai te Pruv.áán: ¿ te su* '>s-
gteGnMK 

Ea presiiUa el g r w i i l XJEVÜ, a l casi 
acom^rilalKiií at vit<i»re5iduahi cigiamt y 
i'iprss«B£iaíe te te €a¿.i Je Ara^vev. seflor 
.KmftuiA? el cms.iji'.ro ifcl.'igiiia! señor J te-
UTijum-, «1. (roosKjíW «brerff Mfimr (Sumaz 
Ltítorre, ef repcKHantaivB * : te fiaja aaia-
boradora de CaíaJiifla 5 n i l h a r i s , aeflor 

^iNtoragaSv al do la Gaj^ Tüacaln.1. seflor Gia-
zurate e í te la Cafa soflega soflor Vara-
ciso, al te te Caja te .tsKudnB aeflor Vigil 
y los vocales patronal y obr«r» do la Co-
misiún paritariBi Baainmi te Ptevieite tufio-
L-es teaz. te tu Cebaba. » (>!»riiov 

El gsnfiiali SCIÍ»*, sn nombrn te te Ce-
ttiiaii'.a, présenle^ ai generd nrime* te Bt-
x?:.» ana Qx¡)a»ii!i(te aa in. «piu„ aiieinaado 
oste teUítecíte s* nwBiwÉl'ii *to.MaisteaH-

cea te anuí te saisatí* to» rfom-u* te te 
mwstehilftllirtl miniatetóii y mr.steialir í s te 
í e » u» carfügraawj te ía i l r fMH^ aegixaal 

Pra^dencte e l ganeaol Ife&aa te B t w n , CÍCÍI*5 'a PW>te<ia «spaflo:» el r^giaian. tetfirx-
ob]eta te presidie ta acoutumteate, ssnteúa i!'v'> Vle • «ste ote*, * i má* teme 
del Bfreetorh*. 

Eos pectodlstas le han pedida qjm tteise 
pnss t» n t libertad- at rateette te te Puans* tos * eoofKuar era Qrascententtl! -niah-n 
Asociada, seflor Sinehcx Cano, encariTer;i.iu 
pee tronamiflr 3 Sevilla ta noticia del viaje 
del general Caaanellas. 

—Algo más diría — ha obaervate el ge
neral Primo te Hiveca. 

— - - i : decía (pie IDA coa fctea?* del BI 
raatario-

—Ete — ha dhiho el prsaiileníe ibif W 
rectorlo — puede pcodueir alofwa; pa^o,. 
em 8B, dejen te aete A mt cyiadtete y es.i-
rii.aat-é «t etw^ 

ASTUMM» 
Madrid» *. 
A rtBftna Hora te &i tarte aa Ban rean lüe . 

eoa les- generaTn JtiyamCa y 7R»íar;'o Eí* 
patroiMs ntfnenjs asturianas y to* nsprcaa»-
(anR'Si dfet Sin'U<.-ab> ntUMso. nite/i-a te Aa-
lurias. 

Los .'lUTav-e. tguelunr*» tea del ffii-
iBcata no catúHoo, Bis prezestxdtt t loa ga-

artaiga aatilúl Uní J e l In.-M ¡i ) 
aja» oteSoratera?.. ac nuienli-m .UapiM»-

i p » realte» al poder preparteiloae a iOTeí-
Üt parle pi"Jitenn-iaI tfe »ua i>:>r?i'-»a». are ¡a 
••raEsttrueelii» te editeio» «g,-.riar"r». cn^a 
TOígonrasa iiwuflcíencia «csba -tf pswlteuiu 
S mismo Gtwaejo de fnatrnecida pte ' tet . 

Para realteir esta- «oupers^ iia pídUeni» al 
preslteaía *.-r Dlfeetoco te"! a^rwaitt l iaBte 
prinBipaftnflnS! la «xperwnc&i de GOlaltifa 
•sftnfeüa at Inslltufa y a ta* Caja» te tos 
IXÍBBJVS BarocráQcor qite diltoultatt las e-ymt-
tBiicteaí» aseolare» y ipie 9 gne (tepeaUriite 

• por r e t e l 4a ta» TBIÍ» astabteaat 
naca el nuaro rtgtee» local a» togr» f i a 
lia R.cismla 3 la a.rmiitetr*,-teJ te IB» W t -
nieipi-i* ofreara sttitoi'mtes g a r a n t í ^ par» te 
aiaoi-tlzaeifin a lai-go ptoao te te» caRtítIMte 
HÍÍ* paca edifleiQ* esedlnrí» aaífeipie» ter 

wUtaeijnas d* prTvisión. 
El pc^slifiinio IÍKI Directocio munütebV «na 

axaclai camp-.eooite te te t q.-e 
caeamaatei ana fmwiiin pteitex de léga te 
puv el Estado realizan el Inslilulo y las 
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Cajas colaboradoras, afirmando que (fraclas 
• ese vigor social de esta autonomía hablan 
permanecido por encima de la» diflou'.IadM 
de la vida política y manifestó su compla
cencia por tan feliz y poderosa cooperación 
para adelantar en la mejora de las insti
tuciones para la cultura popular, sobre todo 
a\ oír las Indicaciones del seflor Moragas so
bre -la obra realizada ya en Catalufia, donde 
hay cuatro escuelas construidas y se están 
construyendo otras más con fondos de la 
l 'r .visión. 

Vizcaya ha hecho análogos esfuerzos pa
ra la construcción de escuelas y la Caja de 
Aragón tenia ya solicitadas las facilidades 
concedidas por el ministerio de Instrucción 
pública a Cataluña para dedicarse a la cons
trucción de edificios escolares, pero sobre 
todo se manifestó complacido cuando el ge
neral Marvá le presentó a los representan
tes de la Comisión paritaria mostrando su 
complacencia en que la aproximación de cla
ses y sobre todo la resolución de sus con
flictos por Instituciones tan justicieras y 
pacificadoras fueran permitiendo reducir loa 

, exlrernismos obreros tanto como los extre
mismos patronales. 

El representante obrero safior Cabello, 
reconociendo que sólo por el apartamiento 
cd la política podía tener el régimen legal 
de previsión la satisfacción de la clase tra
bajadora hasta el punto de procurar éste 
la contribución volutnaria del obrero, con
firmó el espíritu de rectitud de la Comisión 
paritaria en la cual habiendo 12 obreros y 
14 patronos no se había aún tenido que In
tentar la solución de ningún asunto por 
velaciones sino por mutua y leal convicción. 

El presidente del Directorio correspondió 
muy afectuosa al saludo de los represen
tantes de las Cajas regionales que llevaban 
la voa de las Cajas de todas las reglones, 
dando a entender una vez más la conllanza 
que le- Inspira esta Institución espadóla de 
tan firme arraigo social y su presidenta que 
representan dignamente al Gobierno en el 
régimen legal de previsión. 

LOS DERECHOS ARANCELA
RIOS DEL ACEITE DE OLIVA 
EN LA REPUBLICA ARGEN
TINA 

El director de la Casa de América de 
Barcelona acaba de enviar al presidente del 
Directorio militar, complementando la nota 
que hace días le transmitió requiriendo su 
atención sobre la inminencia de la eleva
ción de los derechos arancelarlos al aceite 
de oliva en la República Argentina, copla 
del acuerdo tomado en Oénova el 3 de agos
to úllimo y que dice asi: 

"Los productores y exportadores de 
aceito Italiano, reunidos en la Cámara de 
Comercio Italo-argentina, con sede en la 
ciudad de Génova. teniendo conocimiento 
del propósito manifestado por el Gobierno 
argentino de aumentar en una ^ran propor
ción e l . derecho de importación al aceite, 
declaran que respetan los derechos Indis
cutibles del país amigo en materia politloa 
y comercial y al mismo tiempo que expre
san para la Argentina una simpatía inalte
rable se permiten observar que la reso-
clón, por la cual se gravarla uno de los 
productos de mayor importación en la Ar
gentina, so discute en ese país en el pre
ciso momento en que el Gobierno Italiano 
suprime por completo las tarifas aduane
ras sobre las carnes, en provecho de los 
productores argentinos, para beneficiar a 
los cuales se trata de aumentar el derecho 
de Importación al a;e¡tc. 

El consumo del aceite en la Argentina 
es favorecido cas! exclusivamente por las 
rolectividades extranjeras. De este modo los 
perjuKlos de un Impuesto mayor al aceite 
los sufrirán en propiorclón mayor los Ha-

. llanos que resldai» ya en ese país y los 
¡productores y exportadores de la Península. 

Después de haber expuesto esta premisa, 
los .productores y exportadores de aceite 
forfñulan votos porque el Gobierno argen
tino, inspirándose en un scntlralento do 
oportunidad y de justicia, desista de su 
propósito e Invitan al ministro plenipo
tenciario de llalla en la Argentina a reali
zar gestiones amistosas en tal sentida." 

DIEZ CONCEJALES EN LA 
CARCEL 

Madrid, C. 
Han Ingresado en la cárcel mod«lo, en 

virtud del resultado de la investigación lle
vada a cabo, diez concejales del Ayunta
miento de Chamartfn de la Rosa. 

PEDRO CAIMPON HARA USO DI 
LA PALABRA 

Madrid, G. 
El bobemio Pedro Campón, tipo popular 

madrilefio, que, como se recordará, se pre
sentó candidato a diputado en las últimas 
elecciones, lijando en las esquinas unos 
llamativos carteles en que exponía su ar
bitrario programa ético-estético, ee ha di
rigido al Ayuntamiento solicitando que se le 
conceda la palabra para exponer sus pun
tos de vista sobre la gestión del Ayunta
miento madrilefio. , 

Si habla, será el primer caso de aplica
ción de la reciente disposición relacionada 
con la vida municipal. 

-PROYECTO DEL NUEVO MER
CADO CENTRAL DE ABASTOS 

Madrid. 6. 
El gobernador civil, duque de Tetu&n, ha 

dirigido un oficio al alcalde de Madrid, or
denándole que el Ayuntamiento, en el plazo 
de uu mes, se pronuncie sobre el proyecto, 
ya hecho y aprobado por la corporación, del 
nuevo mercado central de abastos. -

El gobernador no quiere, naturalmente, 
que se apruebe dicho proyecto, al el actual 
Ayuntamieulo no lo considera conveniente, 
sino que se decida sobre tan importante 
cuestión, para que en un breve plazo puedan 
comenzarse las obras de dicho mercado con 
arreglo al,proyecto aprobado o con el que 
se escoja. 

HAN SIDO DETENIDOS EL EX 
ALCALDE SEflOR NICOLI Y EL 
EX TENIENTE DE ALCALDE 
SEÑOR GARCIA REVENGA 

Madrid, C. 
Cumpliendo órdenes del gobernador han 

sido detenidos esta tarde el último alcalde 
de Madrid, sefior Nicoll, y el enlente alcalde 
seíior García Revenga (don Juan). 

Se cree que el motivo de la detención es 
el de las responsabilidades que les alcancen 
por un expediente que se está instruyendo, 
relacionado con las facultades del cuerpo de 
policía' urbana. 

LAS ANDANZAS DE UN DES
AHUCIO 

Madrid] C. 
Esta tarde ha cstadq en la Presidencia un 

Industrial establecido en la calle del Carmen, 
de esta corte, coa objeto de informar al ge
neral Valle3pino3a de ua taso curioso de 
desahucio. 

Don Antonio Hernando (que asi se llama 
el industrial aludido) fué objeto d* una ac
ción de desahjiBio entablado por el propie
tario de la casa, con motlTO de realizar 
obras. 

El Juzgado municipal de Palacio enten
dió, previos los informes tóenioos, que no 
había lugar al desabuelo, y en ese sentido 
dictó seuteocia, que fué ratificada por el 
Juzgado de Instrucción. 

Más tarde, el propietario de la fino* y 
contra el mismo ladusirial enlabia nueva ac

ción de desahuol», fundada en que neoesilí 
el piso para vivir. Entendió en el asunto 3 
Juzgado municipal de la Inclusa, y éste, u< 
nlendo en cuenta, por lo visto, los anlcce» 
denles, entendió que no ha lugar al desahm 
cío y confirmó esta sentencia el Juzgado di 
instrucción. 

Una nueva acción de desahucio entabU el 
propietario poco tiempo después, eutondieiw 
do en ella el Juzgado municipal de Palacio, 
taidbién fundándose en que quería el lo.'ii 
para vivir é l ; y en esta segunda acción Io< 
gra una sentencia condenatoria del ir.,,- . 
no, que fué ratificada por el Juzgado de inw 
trueción. •-

Este caso se lleva al Directorio, en di-
manda de que, estudiado, en ünióu'da otiol 
análogos, se dicte una disposición dejando 
en suspenso 1* sentencia recaída en el m i -
mo, hasta tanto que se dé una nueva ley. 

PARA LA ENSEÑANZA 
CION DE ESCUELAS CREA-

Madrid, 6. 
He aquí la real orden flua boy publica it 

"Gaceta" sobre creación do escuelas: 
"Primero. Que se continúe la oreaciúa 

de nuevas plazas de maestro» y maestras ni 
cicnaleso on destino a escuelas universita
ria» o graduadas, con cargo al remanantt 
del crédito consignado en el Cap. IV. art. i.', 
concepto á*. del presupuesto vigente di 
pastos del ministerio de InslíuccJón públi-
ca y Rellag Artes v las cantidades que por 
anulación de creaelone» provisionale» pue
dan quedardisponibles, estableciéndose dea 
tro de lo que estas cifras pcrtnlt.in un-grupo 
para oposición libre o restringida en •relación 
con el artículo i.» del estatuto general de! 
Magisterio. 

Segundo. Para ta creación, de escuela! 
cuyos espedientes' ss^ballen ya en tramita
ción en el ministerio de Instrucción pública 
y Bellas Artes, se observarán las slgulenfei 
reglas de preferencia: 

a) Escuelas para las que se dispunga il 
edificios de nueva planta, construidos por el 
Aydataraitnlo a sus cuensas. 

b) Las que bay&n <W Instalarse en eJi-
ficlos construidos con suuven> iones del Es
tado. 

c) Escuelas que hayan de funcionar ea 
locales propiedad del Ayuntamiento, expre
samente adaptados a tal efecto. 

d) Las da PaLxnalo, fundaetón o <o 
que los edificios se concedan por parllcula-
res, entendiéndose que en estos casos ba< 
brán de quedar los tales como propiedad del 
Estado. 

Tercero. Cuando hayan sido creadas pro 
vlsloaalmsnte las escuelas a que se refler» 
el número anteflor, podrán, en cuanto lo» 
créditos lo permitan, continuarse la» crea-
clones de las demás, dándose entre eV.H 
la preferencia exclusiva a la» pedidas por i» 
localidad o distrito escolar que cuenten coa 
mayor número de escuelas efl relación coa 
el censo de poblaolón. 

Cuarto. Respecto a graduaciones lealca 
do en cuenta que los planea son siempre la' 
formados por la oficina técnica de eonslruc» 
clones de escuelas, que en líneas general."* 
la graduación más perfecta e» la del mayof 
número de grados, y que, de momento, s:a 
perjuicio de lo que on planes orgánico» 
pueda determinarse, sólo se trata de esta
blecer reglas que, aparte ds la Iniciativa, 
no Justifican la resoluolón de los expediente» 
mismos, Bñ sédala la preferencia ún'ca o' 
mayor número de grados, entendiéndose qu' 
no se podrán crear por ahora más seec:ont 
de graduadas que escuelas unitarias. Cuaou 
se trate de graduadas del mismo número a 
secciones se determinar* entre ellas la Pr " 
ferencla conforme a la regla tercera. 

Quinto. Elavaeión a definitivas ^ 2 
creaciones o graduadas provisionales que 
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uucrdc. Ser4 aeceMria ia remisión «a «1 
plaío de dos meses improrrogables del acta 
^ue ordena la real orden de 21 de abril de 
Í917 referente al loeal y relación de ma-
<eriaJ. 

Sexto. Con objeto de •'.«terminar, me
diante la debida comparación de expedien
tes de promoción de concesiones, les las-
peeíorcs de zona remitirán en el plazo de 15 
«lias relaeloces de talladas de las petieio-
aca de creaciones o graduaciones que ya 
buhlcraa eon anterioridad tramitado a la 
•eoeióa provincial • al ministerio, eeflalando 
en las creaciones el orden de preferencia 
que en relación eon ios locales se eucuett-
tra y los datos referentes al censo de po
blación y número de escuelas naclonalet, 
tnoluyendo entre ellas las secciones de gra
duadas con que se cuente en eada loealldad 
« distrito escolar respectivo. 

Cuando se trate de escuelas comprendi
das en el número segundo se aeemp«flar& el 
plano del local y podrá, en su caso, elevarse 
a Informe de la oficina tócalca de construe-
Wón de escuetos. 

Séptimo. En igual plano las secciones 
administrativas remitirán etmatoB expedien-
iles de la misma clase tengan ea su poder, 
acompaiiando los datos referentes a la pre
ferencia. 

Transcurrido dioho término se abstendrán 
de tramitir petición alguna de fecha ante
rior, de creaciones » graduauiones. 

Octavo. En Isa nueras peticiones, mien
tras otra cosa no se disponga, además de 
los requisitos expuéstog deberá hacerse coas 
Ur ea el informo de la inspección el número 
de escuelas con que se cuente en relación 
eon el censo de población y la distancia y 
tadBdades y medios de comunicación a ta 
taás próxima de lag que se pretendan orear. 

Kslas nuevas peticiones, excepto las que 
*e hallen comprendidas ea el grupo señala
do con el número 2, no podrán ser rcsuetT 
«as hasta que ao haya recaldo acuerdo ca 
las quea ctualmente sé encuentran en tra-
miUeión. 

Noveno. Las actas que todavía no se ha-
ían enviado al ministerio do Instrucción p ú 
blica y Bellas Artes para la elevación a de-
dnitivaa de las escuelas creadas o gradua
das proyiBlonalmente, podrán remitirse en el 
térmiao de quince días, quedando sin efecto 
las creaotoaes o gr^duacionee en las que no 
so cumpla este requiejio. 

Y décimo. Al mes de fonctoDamienta de 
«ada nueva escuela la inspección deberá i n 
formar acerca de tos condiciones del local 
en relación con el número de alumnos asis
tentes y material de que se dispong^.,, -

LA INDUSTRIA ARMERA 
Madrid, 6. 
Oerca del Directorio se han reanudado 

boy las gestiones para tratar de resolver la 
•rlsls por que atraviesa la industria armera 
de Bibar. 

Las negociaciones, truncadas, que se 1 n i 
elaron cerca del anterior Gobierno, las han 
reproduoido hoy, en nombre del Comité eje
cutivo de la Industria armera, el ex diputado 
•«flor Urlzar y los seCores Behevarria (don 
Toriblo y don Jerónimo), a quienes aoompa-
•toba «i eefior msjero . 

A laso- inca do ta tarde han llegada a la 
9resideneia los comisioaados. 

—Va eonooen ustedes—ha dioho a ios pe
riodistas el señor ÜrUar—el origen del plel-
•Oj Pretendemos hsoer entrega al coronel 
Nouvtlas de nn doeumenfo aprobsdo sobre 
* ordenación comercial de la aona armera, 
• base de la creación da un consorcio. No
sotros esperamos qua el Directorio nos prea 
•» «na efleaz ayuda para dar curso a nues-
wos en pro de mía Industria que está hoy 
«esamparada. 

Loa eomisionados han tenWo nna favora-
e *eneids, oyendo frasea que lea permite 

abrigar la esperanaa de la añilada soludón 
satlaftictoria. 

E L PROBIUEMA'MINERO CON
TINUA SIN RESOLUCION 

Madrid, 6. 
Guando han abandonado esta tarde U pro-

«Idencla los representantes hulleros han ma 
nifestado que. aim cuando no se vislumbra
ba íoluoión al pleito minero, no habría olro 
camino que suprimir las primas » ¡M oar-
bonos y adoptar ta ampliación de la jornada 
de trabajo. 

SIN NOTA D E i DIRECTORIO 
No se ha facilitado esta noche nota de 

la reunión del Dlreetorio, porque, según han 
dieho a la salida los miembros de1 Directo
rio, so hablan limitado a continuar al-exa
men da ios asuntos pendientes. 

Antea de abandonar to presidencia el ge
neral Primo de Rivera ha recibido varias v i 
sitas de pura cortesía. 

E L VISADO DE LA DOCUMEN-
| TACION DE LOS EXTRANJE-
I ROS :: E L AUXILIO DE LA 
' FUERZA PUBLICA 

La Dirección de Orden público ha facili
tado ias siguientes notas: 

"Un periódico de la mafiana alude a un 
cartel colocado «n el Palace Hotel, relativo 
a la presentación de extranjeros en la Direc
ción general de orden público, atribuyendo 
la colocación a orden reciente, siendo asi 
que no es cierto que se haya adoptado dis
posición alguna reciente por dicho centro, 
sino que hace más de cineo aBos que todos 
blos dueños de hoteles y fondas dondo se 
pueden hospedar extranjeros colocan avisos 
en las habitaciones y en el vestíbulo en que 
se les hace saber la obligación de visar sus 
pasaportes a documentación, eon arreglo a 
lo dispuesto en la legislación vigente de Es
palia desde hace muchos años, pudiendo ha
ber ocurrido qua el citado hotel haya reno
vado la colocación del cartel o lo haya va-
riadod a sillo, poniéndolo en otro más v!-

"En vista de las qnejaa formuladas por 
algún periódico con motivo de lo oeurrido el 
pasado domingo en el campo de la Sociedad 
Gimnástica Española, se advierto que ea la 
sucesivo Jas Sociedades deportivas y en ge
neral todas aquéias que organizan espectácu
los en que sa precise la asistencia de la 
fuerza pública para mantener el orden, de
berán dirigirse con anticipación solicitando 
dicho axllio a la Inspcccón general de Orden 
jiúblleo, sita en !á caite de la Reina, 43, y no 
a olra entidad o eiementos oficiales, pues 
en caso eonfrario será desatendido el reque
rimiento." 

LOS NORTEAMERICANOS SE 
ADHIEREN AL HOMENAJE EN 
HONOR DE UNOS HEROES 

El embajador de los Estados Unidos ha 
aceptado to invitación del presidente del D l 
reetorio militar y acompa&ará a los reyes 
en su viaje a Cartagena eon el fln de adhe
rirse en nombre de h nación americana al 
homenaje que se tributa a los héroes da 
Cvite y Santiago da Cuba. , 

Al descubrirse el monumento hará osten
sible an mldativa y su adhesión. 

LA LINEA AEREA SEVILLA-
BUENOS AIRES. 

Sevilla. 6. 
El alcaide ha dirigida un extenso despaoho 

telegrállco al presidoala del Directorio n: i i l -
tar, al general ponente de Hacienda y de Fo
mento y al encargado del despacho de d i 
cho ministerio suplicando en nombre de las 
fuerzas «vivas de te etudad el pronto despa
cho del npediente ratoUvo al estableeimlen-
(o de la linea aérea Sevitui-Bueaos Airea, de i 
gran talerís tseionsl y muy espeetolmenta I 
para Sevilla. I 

JUEZ QUE DECLARA 
Madrid, 0. 
Ayer prestó deolaraclón el Juez seücr r.a 

Canal, que, como es sabido, ba venido con 
eate objeto axelusivamente da Barcelona. 

A LA CARCEL 
Madrid, 6. 
Come consecuencia de la visita do Ins

pección ordenada por el gobernador eivil de 
Madrid en al Ayuntamiento de Chamartin 
de la Rosa, praolloada días atrás, ayer, en 
to sesión celebrada en aquel Coacclo se dló 
lectura del expediente de cargos que, si da 
momento no son ooncretos, según se dijo, 
para determinadas persogas, da como con
secuencia la suspensión de ompleo y sueldo 
del secretarlo señor Latorra y del contador. 

Posteriormente fueron cilados al Gobier-
ao clva para las nueve de to noahe loa cua
tro últimos ex alcaldes, el acoretario, dos 
dcposl tartos y nueve concejales. 

Quedaron detenidos, pasando a disposi-
elón de la autoridad gubernativa, a to Cár
cel Modelo. 

También, ademáa de los detenldoa en el 
Gobierno civil, la guardia civil da Tetuán da 
las Victorias detuvo a euatro es conceja
les del Ayuntamiento de^Chnmartta de la 
Rosa, reclamados por la autoridad guberna
tiva, 

E L SEÑOR HERNANDEZ MALN* 
LLOS 

Madrid, 6. 
Ha regresado a Barcelona el fnspectef 

general de orden público, seflor Hernández 
Malillos. 

Antes de salir al alto personal de D i 
rección de Orden público le ha obscpiiado 
con un banquete. 

EX ALCALDE EN LA CARCEL. 
Mérida, G. 

En el tren correo de esta maBana ha sido 
conducido por to guardia civil a Badajoz el 
ex alcalde do VilafTanca de los Barros, dete
nido ayer en unión de un funcionario de 
aquel Ayunlamlonto. 

LAS EXPUCACIONES DE UN 
PRESIDENTE. 

Zaragoza, 6. 
La Diputaolún provincial celebrará una 

sesión pública para que su presidente, se
flor Piu, presidente ai mismo tiempo de ia 
Unión RegionalisL-i, explique ampliamente los 
motivos que la impulíaron a firmar el ma-

nlíleslo enviad»} al Directorio porque en 
el manilieslo se llama a las Diputaciones pro
vinciales "albergue de caciques". 

MAS DETENCIONES 
Segoria. C. 

Ha Ingresato en to cárcel de esla capital, 
a disposición del gobernador, el ex alcaldo 
de Carbones el Mayor Antonio Rodríguez. 

Le acompaflan en su suerte tres coaerja-
lea más. 

ALCALDE V SECRETARIO DE
TENIDOS. 

Lugo, 0. 
Por orden del gobcraodor han ingresado 

en to cárcel el alcalde y el secretarlo del 
Ayuntamiento de Monforte. 

LAS DETENCIONES NO CESAN 
Cádiz, 6. -

En Jerez de to Frontera han sido defini
dos el ex alaalde Manuel López y el adminti-
Irador de Consumos, Lorenito Díaz. 

6e esperan más detenciones. 
E L VIAJE DE LOS REVES A 
ROMA 

Madrid, 6. 
Es eosa decidida que los reyes y ali 

séquito, al emprender su salida para Itaha, 
el próximo día 17, embarcarán en el puer
to de Valenola. 
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Los reyes y su aconipanamlcnto ofloial 
efi-duarán el viaje en el crucero "Victoria 
Eugenia". 

Una curiosa y simpática expedición I r i 
también a Italia al mismo tiempo que los re 
yes: el catedrático de la Universidad seflor 
Pérex Bueno, acompailado de BUS alumnos 
Irán a Roma. 

Los estudiantes usarán durante la exciir-
•!óa el típico y antiguo traje universitario. 

IRREOULARI DA DES ADMINIS
TRATIVAS :: SIGUEN LAS DE
TENCIONES. 

Madrid, C. 
Corito consecuencia de una visita de ins

pección girada por el 'delegado del gober
nador civil al Ayuntamiento de Tetuán de 
las Victorias, han iugrcsado en la cárcel Ma7 
délo, como presuntos responítables de las 
irregularidades advertidas en la administra
ción de Tetuán, los diez scflores siguientes: 

Los ex alcaldes Basilio González Redon
do, Manuel Bueno Olmos, secretarlo Eugenio 
de Lalorre, el depositario Antonio Uso, Isi
dro Repuyó, José Jlnténez, Valentín Serrano; 
Matías Crespo y Martín Cebiel. 

Según la MenLria leída cu la sesión, has
ta flnes de marzo de 1922 han ocasionado los 
munícipes a diefio Ayuntamiento deudas por 
más de 160.000 pesetas, sin más justIDcación 
que la inversión caprichosa de un presupues
to y varias irregularidades. 

SECRETARIO FALLECIDO 
Palencia, 6. •; •-';.ti« 
Ea el pueblo de Andariegos apareció 

muerto en su domicilio el secretario de aquel 
Ayuntamiento, Gaspar Suero. 

EL PRECIO DEL PAN 
Madrid, 6. 
Hoy ha comenzado a regir el nuevo pre

cio del pan acordado por la Junta de Sub-
SfiUeooias, 

Asi lo Ua dispuesto el gobernador. 

Sargento absuelto 
Madrid, 6.* 

En prisiones militares se ha celebrado es
ta maüana Consejo de guerra contra el sar
gento de ingenieros destinado en el «Centro 
clectro-técuico, Marcelino Rey, acusado de 
delitos de daSos y lesiones. 

Presidió el tribunal el teniente coronel 
de húsares 'de la princesa, don Fernando Eár 
rile. 

Defendió a l . procesado el oficial de com
plemento, sefior Vidal Moya, quien obluvo 
la absolución de su defendido. -

Muerte de un periodista 
Madrid, 6. 

Esta mádrugr.da ha faileoldo ea Madrid 
el aoiiguo periodista y conocido funciona
rlo, autor de varios libros, don Alvaro Cal
cado. 

Fallecimiento 
Madrid, 8. • 

Ha fallecido don Fernando Torres Almur 
nía, ex director general de Seguridad, a con
secuencia de una antigua y pertinaz dolen
cia. 

La Bolsa 
Madrid, 4 

La Bolsa acu^a boy aspecto desfavorable 
saliendo bástanle papel de los departamen
tos de fondos públicos y bajando la partida 
de Interior 70 céní.mus al cerrar a 70'15. 

De las acciones bancarias las del Español 
de Crédito y del Rio de la Plata suben 2 y 
5 y medio enteros y ¡as Explosivos y Azu
careras eslán Hojas. 

Los Francós suben 5 céntimos y quedan 
a 43'50, y las Libras bajan 1 quedando a 

Disparos al aire 
ORAN ESCANDALO 

Madrid, 8, 
En la Plaza da los Mosteases so produjo 

esta larde un formidable escándalo. 
El ruido de unos disparos alarmó a las_ 

personas que por allí circulaban y la mayo-' 
ría de ellas echaron a correr. 

Un guardia civil se dirigió en persecu
ción de los que huían y detenido uno do 
ellos se vino cu conoeimiento de lo que 
ocurría, que fué lo siguiente: 

Vn guardia civil vio que en la calle de 
la Flor refiíaa unos sujetos y se lanzó en 
su persecución y, como mostrasen una gran 
resistencia para ser delenidos, hizo varios' 
disparos al aire hasta que pudo reducir a 
los dos íuvlduos eu cuestión, que trataban 
de huir. 

España en Africa 
TENIENTE AHOGADO 

MeiUla, 0. 
. El lenienlu de arlilloría Angel Díaz Mon
tero fué arrebatado por . una ola cuando se 
hallaba en la puniera de Alhucemas. 

El cadáver no ha sido encontrado basta 
aiiora a pesar de los reconocimientos prac-
(fcádos. 

La familia del seflor Díaz reside, en Bur
gos. 

Üe ppoviticias 
Buen responso 

Santander, 8. 
Ha quedado desvanecida la leyenda for

jada airede'dor del súbdito extranjero que 
asesinó a una mujer y que se suicidó en el 
Sanatorio de Pefia-Castitlo. 

El súbdito extranjero no os un millonario, 
oo¡no se deeia, sino un-vulgar estafador que 
había conseguido burlar a'la policía de di 
versos países donde había cometido varias 
fechoría». 

La hazaña de un valiente 
UNA MUJER MUERTA DE UNA PUDALADA 

Granada, C. 
Esta madrugada, tíos iudividuos que ha

bían' recorrido algunas casas de mala note, 
exigieron en .una que ¡os vendieran bebida, 
a ÍS que sfe negó él dueillo. 

En el portal de ¡a casa, de la qua fue-
roa arrojados, se encontraron coa una mu
jer llamada Carmen Cuevas, y , »¡a mediar 
palabra, uno de elfos le asestó una pufiala-
da, dejándola grave. 

La mujer falleció al ingresar ea la Casa 
da Socorro. 
• El agresor huyó. 

SUPERVIVIENTES 
Cá^i?, 8. 

Han maroltado a Cartagena el teniente de 
navio Constantino Méndez, un oontraraass-
tre, do» "músicos y do» marinero», residen
tes en esta capital, superviviente» de las ao-
oiooes de Cavite y Santiago de Cuba, para 
asistir a las próxima» fiestas. 

Auto de procesamiento 
VISTA DE UNA CAUSA. : E L CIERRE DE 

LAS TABERNAS 
Bilbao. 8. 

K Juez del distrito del Centro ha dictado 
auto da prooesaralento contra al abogado y 
el procurador qu» preseataroa un esorlto 

pidiendo ia reforma'del auto de procosaaiiej 
to de unos panaderos. 

— En la Audiencia ha comenzado el Ju;< 
oio ora! contra Demelrio Antíaroro y Josí 
Luis Gallego, qua itaoe do» años atracaroa 
ea una calle de Bilbao a ua cobrador de 
fabrica Bilbaína. 

La vista contiuuará maOana. 
— El alcalde ha manifestado a los perla» 

distas que por indicación de la Jimia de Ke< 
formas sociales so propone resldugír la apo( 
tura de las tabernas en domi¡<go. 

— Hoy no se publicó "E l Diario Vasco1', 

Consejo de guerra 
Granada, C. 

En el cuartel del regimiento do CórdoüV 
ha uoraenzado la cnlcbración de un Consejo 
de guerra contra dos soldados acusados ai 
profanación. 

Vuelco de una camioneta 
UN MUERTO V nOSL BEfUDOC 
GRAVISIMOS. 

Málaga, 6. 
Üná camioneta a motor de la Socleilid 

bidroeléclrica El Chorro que marchaba d ^ -
de la estación a la fábrica de la Sociedad 
cargada de «iateri»l eléctrico, en cuya tra-•• 
ra Iban encaramados tres muchachos, vol''ii, 
sepultando a los tres. 

Uno quedó muerto y los otros gravisl" 
mos. 

La guardia civi l detuvo al conductor de ¡i 
camioneta, que se llama Francisco Hermki». 

El nifio muerto se llamaba Antonio 
nuez Fernández. 

Incendio 
CARGOS CONTRA UN SECRE
TARIO DE AYUNTAMIENTO. 

oevllla, C. 
En el pueblo de Maicena se incendió ua .<-

miar de paja en ei momento en que se lia* 
liaban trabajando vario» obreros. 

No hubo desgracias personales, pero ¡al 
pérdidas materiales asoicaden a mil pesetai. 

Varios vecinos del pueblo de Corbujo . 
enviado un escrito al Gobierno haciendo va» 
ríos oargo» contra el secretario de diotn 
Aviintamlcnto, Luis de las Rozas. 

Suicidio de dos amantes 
Ceuta, «• 

El subdito francés FrancUoo Pagan, í* 
38 afios, oatural de Orán, Ingresó en la cir» 
cel de Ceuta a dlsposicióa de las autorídi ' 
de» da su pal» que le lealaa rec.'aroaJo. 

El detenido mantenía relaciones amor»' 
sas con una bellísima muchacha de 2-» «í'l0•, 
natural de Málaga. 

Cuando el jeef de policía se presentó « 
el domicilio de dicha muehaoha para reall' 
zar una diligencia, se encontró con la '•a9** 
perada noticia de que la muchacha i ' ^ 
bla suicidado, envenenándose. 

El Jefe de policía luvo ocasión de avW^ 
guar que la muchacha había enviado OCIIH 
iameate a su amante un revólver. 

Se envió un. guardia a la cárcel í^.f'.ÍJ 
probar esta extremo, y entonces ei s"̂ 11 
extranjero sacó el revólver, disparándose 
tiro en la sien derecha, matándose. 

El suceso ha causado gran emocioa-
La muchacha ss llamaba Carmen B ^ 1 * 
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Propósito de impedir la estrada del ex krcr.prin?. eii Atemsaia. 
La fracción populista del Rekbsfag rechaza e! ofrecí mi eoto de 
os voluaíarios dispuestos a defender !a República. Los na
cionalistas alemanes se maestran levantiscos. •- El Reich pu

blica una prodama advirtiendo los graves peligros que amena
zan a Aiemania. -- ̂ or sus ideas repubHcanas es suspendido en 
su empleo un prefecto en Sajorna. Cordial conferencia cele
brada por €l embajador de Francia en Washington y el ministro 

de Negocios extranjero norteamericano. 

O problema alemán 
UNA INSINUACION Pacte. 4. 

Kl «mbajado:- de Inglateira, mai^srés <Je 
Crewe, l a Inífliiunáo «1 presJaeute Pshioai»í 
k ide» de •qao iot aliados lieren a atibo una 
geslión colecllva 'ti objeto de impedir que 
él ex-troupiinz jiüeda penetrar *n Alema
nia. Parece Que el aefioi' Potneor* tta acep-
tedo wta yroposteMSn. 

LOS ACUCPDCS PRIVADOS 
D+jseeklorr. R. 
La misión tntei-aliadn «fié «llimnwln, ¡un-

tammfte «on ios 'inOiwii'iates vleruaaes, los 
keuerdos privados acerba de las eiiíregas 
de que úUInutmoBte se han venido ocupando. 

Los diror loros de la :e^>l«tac!ón mane o-
t&uaáda f.vn •:. V;!..;» diacultráo « a itreve 
«on las delegados «lenmnes para Vognr a UG 
•ensrdo dcflnttva. 

OFRECIMIENTO RECHAZADO 
Berfte, 
En 3a «Mida de v j w del fttiidbsUig, «3 

«annHJor SlreBMiWB espaso la -íltuaclún ac
tual. 

1 * imociiin popolteta del Retchulag lia 
rechwado tí concurso de atgunos *olonta-
rlos ífoo se prestaban para ÍWeaaer a 5a 
Repúblioa. BicJia. negativa obedece a que los 
populistas consideran (jue la Belcliswelir 5a 
•e "basta para solvaguardarh. 

LAS CON CE NT RACIONES Eft-
VRRAS 

Berlín, fi. 
Ascieadeu, «1 pareacr, «olarucóte a seis 

tail ¡as Irregulares binaros que se bon c'-n 
<Bcati-ado a l Norte da Baviora. 

Segúa tí "Montag Post" pare^B qoc b*D 
ocupado el puente Se Badarti. En ICronaeb 
la pollola Mvara ayuda a los Irregolares. 
bablfioflose enríílade «a «Da mmierosos « b r t 
rts sin trabajo. 

Noticias de otras pronedenriss Kaunoian 
. ÍQue probablemcnlo el golpe de BStado se 
prodneini el próJtimo Jueves, asegunándose 
<P'e con esta motivo ban partido baoia la 
ífonftra t re» Teglmlantos de la Beichsvelir. 

EN VISPERAS DE GRAVES SU
CESOS. 

BacHa, 6. i 
Bay Jndiniog para suponw que se pnjpami 

^ • 3 ' . « B Bcontcotniic^oB en ProeJa oriental,, 
y W N M f c , -Silesia j Bra'ailebnrgo. 1 « B sa-i 

,eioBaltet8s se arman vaa sran «ctolded y « e j 
'liaponnn a derribar la Bepúbllca y osteblewr; 
1:1 'Hotadura de las derechas. 

tOS síntomas que se notan permitea asc-
gurar que los nacionalistas "Baiieii T»a« l t« : 
Propósito de pasar a vías de hecho. 

LA UNION FRANCO RCLQA 
BruBtJsw, t . 
Se ha ptiblieado W(a nota odclosa »sf!gu-

rando qae no «s •cierlo •qne eadtíta la menor 
tirantez de relaciones entre Francia ^ B51-
gtoa, la c i» l cófiOmia •eomparü'enao tí pun
to de -vtSto. ífano<?s. 

NOTA SIN CONFIRKAOiON. 
P w í s , 6. 
El «orresponsoi de la Agencia Beutcr ta 

•Washington asegura -̂ pie últimamente se ha 
llegado a un acuerdo entre Inglaterra, Jta-
Ba y Bélgica, enoamlnnflo a que el Comité 
'de peritos pacta llevar libre-mente -« 'eabo 
rma tmcuesta dítaflitda y comifteta de las 
reparaciones. 

En los eireWtrs oSoiaifis de Psrls no se 
tiene confinai&vlón de está ncla. 

DESORDENES : : UNA PROCLA
MA DEL REICH. 

fteiün, 
A «(HisecuencHi de hMier elevado los pana-

deiioe en proporciones -eonsiúerabtes tí procio 
del pan de •eeUténo, ae ban producido desdr-
denes 'en -las barrios populares de -esta capi
tel , itNÍbteudo «Ido -saqueadas varias ¡ponade-
j-Ias. 

— El B c ú h ha pubtioed] una prodama 
por >a e s e advierte al pueblo los gcavon 
peligros de orden Interior que amenazan a 
Alemania, abadiendo que el ¿abiecno del I m 
perio £ e opoadrA enérgicamente a todo tn-
tent óde revolución y mantondi* a todo costa 
la unidad «lomana. 

Invite al pueblo a colaborar con el Poder 
pdWioo para evítai- la guerra civil, y Icrmiua 
«Jh'mando que «1 Sobieruo defenderá por +0-
Í!ÍW los medios lo Consiitucida alemana, ,pavs 
lo cual las fueraas de la Beicbswclir y la 
policía de seguridad cumplirte coa su deber; 
de acuerdo con el Juramento prestado. 

EL GENERAL VON DER OOLTZ 

Chicago, 8. 
Telegrafían de BeWia tí periódico "The 

¡Tribune" que 'el general von del Oollz ha 
aceptad 1 «1 mando de todas las fuerzas mo-
aüñfrifcas «mUgadas. 

Notas helénicas 
MARINO DETENIDO ¡: AL RETIRO 

Atenas, B. 
Ha «ido detenido el eontralmirsnte Geo

das, es ministro del Gabinete presidido por 
Gounaris. 

Bs Jefe de Estado Mayor íefior Vlacho-
Ttmibvs h » recfclUb el Ttífro, tíendo «usft-
tuWo p u Mszsr.-Vs, 

El 

UNA DSMISiON 
Atenas. 6. 
So ba publicado un docreto acoplando 

ofloialmente la dimisión del mlnisU-o del 
Ibrterlor, BeSor Alcxandrls, por hafícr sido 
monfln-ado delegado griego en ,1a Cotulsióa 
de ropjcaclonps, 

CENSURA LEVANTADA 
Atenas, fi. 
Ayer fué Icvanl ida la ecnsnrn periotfts-

tlon. El -estade do sitio continuará hasta 
qoi: buya terminado el proceso que se ins
truye contra Jos revoltosos. 

viaje de los reyes de 
España a Italia 

I Para da visita de los soberanos etvpaaoJí,a 
guc realizarte -a esla capital el dte i i de l 
aiitual .«o anuncia el mismo proto>>olo .-,00 
para la reelcnte visita de los reyes tic B S -
gi l ' l . 

•Don AITunso y dona Victoria se .lirif-i -kn 
al Tátieano en automóviles ¡pontlDoeli», w» 
en eaiTozas. 

i-'A Papa, acompañado del Sacro Colegif, 
recibirá a los íeycB de Espafia en Ja Sala de* 
Trono, después de lo cual don Alfonso «tiha-
dará al Papa pronuncianfio un discurso. Lue
go serán recibidos en audiencia privada. 

La invitación a los Esta
dos Unidos 

. • 
París, 6. 

Sogi'm el correspoiisal del "Petit PÍU Í-
sien" cu Ennitees, on -el pyoycclo de onita 
do invllacióH a los Estados Unidos, presen
tado por Francia, se cnlipnla en roncit-to 
que la Conferencia de peritos deberá ítmitur 
su traltajo al estudio de la oajmindad de pago 
de Alemania, « o deberá cu ningim ca?o in -
•tenlar sustituir en cuAlquior forma a la Co-
-misiun de ireparaoioinis y hal irá de abHtoicr-
•sc de disentir la CUOSIÍÓH de la ocu)Ntciúu del 
flnhr y los acuerdos quo hayan «ido o piMiílaa 
•ser concertados entre los rcprcscnUtules da 
Francia y los gramtes InduMlrialcs « d e n t ^ 
aies. 

^Los Estados Unidos 
y Francia 

"WasWnglon. 6. 
-ent^-^ta qite el eiribojador do Prca» 

cia en esta Ciptnl, M. Juserand, ha cele
brado con el rainlsiro de Negocios Extran
jeros norteamericano. ^Ar. Hushes, torú ccr-
¡ca de tres horas y fué en cxlrt^io cordial. 

El corresponsal en "ÍXasliinglnn de la 
Agencia llavas en Paria rece saber qi;e el 
s f í ior Jussorand expuso el p imío de yis'a 
francés Qctalladamcnl". 

E l señor HugheB hizo vaKas ppdgaBXM', 
para obtener prccisionris acerca del progra--
ma -a que haya de amoldarse, on opinión de 
•Prancia. la serie de trabajos quo Inm de •en
comendarse a la conferoncia de peritos. 

A eslas preguntas, es Muy posible q w el 
«efior ínsserand contestará Ampliamente en 
las prWlmas eOlrevisUs que R3 oolábren. 

Do paso tí aeilor IiugUes dlfl a ermocer 
«1 sefior Jusserand los principales ideas del 
Coblomo amariaano, que parece inclinarse 
m á s bien hacía aína amplia tnr^rmioiAn so
bre la capacidad pago -de Atcrraanir.: pera, 
a pesar de ello, no cabo desechar la 4ftoa 
de qae loa aigumoatos expuestos por «1 
sefior Sossnmd rwpeclfl e las resumís y 
garantías pe'dldas per el seQnr POlnearü t isn 
de Influir muy -efloazmenle en las decisio
nes .fleflnlllvas que se adopten, por parte 
del Gobierno de los Estados Unidos. 
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Movimiento 
que se extiende 

Citgunois, -C. 
El oiovifafcnlo s í^ í ra lista repnWteano se 

ii'-iPtid? |>OP línJe el l'.ilatiaado. 

Se IH uou8lilMid>> un uuévo'OotBitv. 

Del asesinato 
de Vorowski 

•VISTA DE LA CAUSA 
,> Lausanna. C. 

Hoy se ha celebrado eu e?ta Audioucia 
la segunda sesión d>i la vista de la causa 
Instruida por el asesinato del -legado ruso 
jea la Uoñtercneia de ia paz, sefior Vorows
k i , contra el subdito Élliano Conradl y su 
cómplice I'olouiiinc. 

Al comenzar la (^slón Polounine recaba 
toda la responsabilidad que sobre 11 pueda 
recaer. Luego hace un relato detallado de 
las atroclilaiies que conirlierun los sovie-
tistas en el Ciueaso, atrucidadcs.de que afir
ma el declárame haber sido testigo presen-

COIIIII quiera, allade, que gran parte del 
ftuiliíoiio so compoue de mujeres, me abs
tengo, por considei'ación a ellas, de descri
bir la» torturas a que sometieron los sovie-
llstas a dos enformeras que se hallaban pri-
Bloncraa conmigo. 

Acto seguido da comienzo el desfile de 
testigos de cargo. l"no de estos es el sefior 
Iwetowaialef, general que lia sido de ios. 
ejércitos antisovlclislas de Uonikine y de 
>Vrai.igf|. 

Afirma ahora sn„ simpatía por los soviets, 
JKTO no olislaote, oonleslando a una pre-1 
gunta inuliolosa que le hace el defensor, ma-
niliesta que piefiere quedarse en Europa en 
vez de retornar a Husia. 

jjpgpl defensor enlonoes hace notar esa de-
claracláu del leatigo, quien,—dice el defen
sor—no parece, en efecto, muy ilispiicslo a 
trasladar so familia al paraíso rejo de RUSi» 

Kespuós de desfilar otros testigos se le
vanta la sesión. 

La Conferencia 
de peritos 

NO HAY ACUERDO 
• Londi'ca. 4. 

fin conlra de lo que dicen eicriits uo-
tiíids tTOHsmitidas desde VVashinglcii. es. 
inexacto que estala acúcalo-¡Uguao-. enWc 

i : i'í.» BSÍglea y la d a n Bretafia r e í e -
renla á la ConfeiMicia de peritos. 

^JgSjila'y Bélglcaa copian, con «61o algu-
Ixas modificaeioucs. el provéelo de invita-
¡C-ón a i o í Esladus ruidos redactado- por 

El Gobittino inglO* examinará piobable-
Oi-nte mafiaoa la eonícblación de M. I 'oin-
caré. 

La Agencia Rculer dioe que ia respuesta 
/rancesa subiere que la Conforoncia de pe-
rilos « a m i a e la capacidad de pago de Ale
mania por un período de afios limilado. cou-
íorcoe con d ili.-curso del señor Poihcaré 
pronunció el donilugo úllimo en XeveM, 

" La eonlcstación del Gobierno fi-áucés no 
{redsa la duración de ese período. 

UNA CONFERENCIA 
' . ¿ v ; ; Wasliiugluu. 6. 

Hl sefior .Uissevond ha confereuciado con 
el sejlor llughet*. La eonfcrciieia ha sido ex
tensa. 

Él señor Kughcs se dirigió imaedialamente 
K la Casa Blanca a poner al presidente Coo-
|idg« a Iconleule üe lo tratado en" la reimiüu. 

mm m\m DE mwm 
De Marruecos 

VISITA DE POSIOUONCS i VIAJE DE8-
QRACIAOO i POSICIONES HOSTILIZADAS. 

ACCIDENTE 
Mi '.lrid, 7. 
Parta oiiclal de Ouerra: 
Zona oriental. — Bl eocaandanls general 

de Meiiila marehó hoy a Tafersit para re
correr las posiciones de! macizo de Tizal 
AsilS. 

En el día. do. ,Uoy salló para Alhucemas 
un convoy exlraortltiiari», a beirdo del va
por '•Alerta", que ha Icniil') que regresar 
dmla 'l'ivs Korcas, % uonseouencia do ave 
rías ea la máquina que se iia ordenado re
parar con urgonoia. 

Mañana probablemente llegará de Mála
ga ei "Espafia número 3" y con C-i se orga
nizará un segundo convoy. 

En el scplor de Tofeñ i l fueron anoche 
ligeramente hostilizadas las posiciones Prin
cipal y Norte, ru-tidtundo en ósla herido mo
nos gravo el legionario Antonio Cirios Gar
cía, que ha si jn o vacilado, o Oria», 

Los aviones lian nfocluado un reconocl-
mlenlo por el freu!-;, sin observar uovu-
dad. , '.. 

Al aterrizar, por el mal estado del ua ñi
po, "capoteó uno de ellos, rompiéndose la 
liéllce. . . . . ' 

Por los aparatos de la escuadrilla de b i -
druplauos .só ba reconocido el tereno com
prendido desde Me.luy al mar. sin babor 
observado nada anormal. , 

Eu la zona occideaUl no hay novedad." 

Para el estudio del cré
dito agrícola 

Madrid, 7. 
Mañana aparecerá eo la "GaceU" la si

guiente real orasa: 
"S. M. el rey («J. O. g , ; , a prop'uo»la del 

jefe del Gobierno, presidente del Directo
ría militar, se ba servido disponer con esta 
fecla que la Jinda para e l estudio del c ré -
hto agrivola, a que Uaee referencia el .ar
ticulo seguini»» d.^! r í a l 'ileorclo do 89 de 
petubro úllimo,* ka -considere aiupltada en el 
sentido de que formarán lumblúu parte de 
a leisina un ingeniero del cuerpo (le Mon

tes, que nombrará el min'storio Uo Eomeu-
lo ; uu rcprescnlaote desi^Bsdo' por la Fe-
il ' rui- i 'Ui valenciana do Sindicatos Agrico-

t i a s í Otro por la ?edcrscMn''"caró!lco-9gwi»l». 
d Nawrra: otro por c! .Banco popular de 
León; o|ro por lo» Bancos rurales i olro por 
las Almacenes de productos .agrícolas de 
Raice-lona; otro por la Asociación de La-
braJcres y liaoaderos del .MIO Arapt'-n y 
otro por la Sociedad Económica Matrilensp. 
quedando con esto rerraila la admisión para 
figurar en la expresada Junta." 

De la región 
BARCELONA 

SANTA COLOMA I>E GRAMANKT. 
A la conferencia que organizó el Comité 

local delegado de la Ouinta de' salud La 
Aliaoza y represeulativu de la importante 
asociaoióü' de socorros mullios Hcruiandad 
de San Isidro, aaiüió una representación de 
la expresada QuiRta, presidida por ios e»fio-
res Tornfi, Sálítt y el doctor Ofrona. 

Hizo uso de ia palabra el sefior Salal. i c -
roarcando la Importancia del problema mu-
Inallftl». considerando muy acertada la in l -

tiv.i del ilotiiité en querer fundar una Aso-

oiaeión da mulerea mutualíalas. Dado lo ia<l 
terosante del tema, que tanto él contó su» 
compafieros los sefiores Torné y SalvatelH' 
habían de desarrollar, por la relaoiúa qit» 
tiene con la Quinta, prometió celebrar, dea*' 
tro de pocos días, la segunda parta da i» 
conferencia, ea ia cual ^e proyectasá- UM" 
película, donde sa apreeiártn las dependen»^ 
olas del Palacio de la Mutualidad y los ser.; 
Vicios que en él sa praotieaó. 

Fué muy bien acogida su peroración, reoii 
hiendo fuertes aplausos. 

— En al partido da football del domíoga 
vendó el Oramanet al Garrlguena por 3 goal» 
a 2. El jugador del segundo Antonio Boter sa! 
contusionó el brazo derecho, siendo asIstldAj 
por el doctor Badía y conducido luego a 14 
Quinta da Salud La Alianza. 

' > El corresponsal. • 
TARRA3A, ^ 

Ha hecho su prcsenlacióD al público «I 
nuevo Orfeón, que ha constituido el antigua 
coro "Sempra visca la llaalerna", formada 
por'tres secciones da hombre!, seftoritas j ; 
niños. 

El programa se dividió en tre» pnrles, co< 
rriendo a cargo la última del naciente orfeón, 
que cantó coa njimle y afinación, oosechandu 
ibuudaiitc» aplausos del numeroso público. 

— Han Boltoitado hablar en la sesión mii< 
nlcipal lo» vecinos de esta ciudad seflors* 
CaslcIIs y Cervera. 

El corresponsal. 
GERONA 

La suscripuiún de oblig-.iuiones del Tesoro, 
verificada ayer en la sucursal del Bauco d» 
España en esta plaza, ha dado el slgulrnts 
resultado: 

27 siiscriplores en metálioo, qua importan 
3.81&.000 pesetas, y 13 de conversión, Itu-
porlaolcs 291.000 pesetas, que hacen ua 
total de pesetas í.106.000. 

El corresponsal, 
TARRAGONA 

— Ha faliocldo el es dueclor del lastKuU 
y profesor da Ciencia», don Juan Ramoaa-
cha, quien gosaba de generales simpatías, 

— Se han recibido en esta Normal lo» 
tilulos de los profesores sefiores Magín V * 
Uófri Bellbé y José Armeagol Vallvordú. 

El corresponsal. 

NOTICIAS UOCAliES 
Crónica negra 

Un automóvfl alropelló en la calle del 
Conde dol Asalto ai niño de nueve afios, An
tonio Jadá, causándole levaa cóntusioaes. 

— iPor fútiles causas rifiocon en la oallt 
de Urge!.' promoviendo un gran escándalo, 
Salvador Comes Cuculla, «le G3 afios, y Ca
talina Menas Plores, de 40. 

— En ia calle de Manso so cayó la an
ciana, María Ruiz García, de CO alio». 

Sa f r u luró la rótula derecha. 
— En la calle de Tallera el automóvil 

número *.1P7 B alropelló a Manuela Oinís, 
de 28 aflos. 

Lé produjo una contusión en el musía 
derecho. 

— Providencia Codina Marsai, de M afio* 
fué atropellada por una tartana en la Ron^a 
de Son Pedro. 

Hesuitó con varias lesionas de b> q"* 
fué asistida en ! • Casa de Socorra «M üsiil-
lo I . 

— Asialierun en «1 Dispensario munici
pal de Pueblo Nuasa a Eduardo Sinche» 
Fernández, de 19 afios, que presentaba una 
herida en la miifleoa derecha que se infirió 
trabajando eu una fábrica ds vidrio del »e ' 
flor Videll». 
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